Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVI Número 119 - 1885 mayo 22 by unknown
AÑO X L V I . V í é r n e s 2a M a y » de 1 S S 5 . — p a t i t a s ? ? U a . d o Caaia, viuda, y Qulfceria y Jul ia , vír^ones y mártires. N U M E R O 119. 
PERIODICO O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Eeal Lotería de la Isla de Cuba. 
irlM ordinario número 1,188.—Lisia de 
üi números premiados en dicho Sorfeo, 
«yo acto se ha celebrado hoy, 1̂ 1 de 
mo de 1885. 






































































































































































6654 . . 
685-1: 
6920 ^ 
6923 . . . 
6930 . . . 
6964 . . 
6997 . . 






8016 . . 
8024 . . • 
8180 . . • 
8188 . . ' 
8245 • 
82C6 • 
8292 . . H 
8294 . . • 
8307 ' 
8359 . . • 
V i 
8800 . . 400 
8895 . . 400 
8951 . . 400 
8983 . . 400 
Nueve mil. 
9002 . . 400 
9022 . . 400 
9023 . . 400 
9109 . . 400 
9130 . . 400 
9101 . . 400 
9'83 . . 400 
9210 . . 400 
'.1251 . . 400 
9258 . . 400 
9362 . . 400 
9434 . . 400 
9447 . . 400 
9463 . . 400 




































































































9535 . . 
9540 . . 
95G-2 . . 
9365 . . 
9589 . . 
9GI5 . . 
(Ifi76 . . 
9719 . . 
9730 . . 
9753 . . 
9758 . . 
9828 . . 
9845 . . 
9849 . . 
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Aproximaciones á loa nueve números rea-
tantes do las docenas que han obtenido los 
dos premios mayores. 






. . 400 
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DoBdo el 23 del corrleute, do 0 á 0 do la mafiana, se sa-
tlsfarin por las Administraciones Pagadurías de esta 
Renta, los premios do cnatroclentos posos, exceptuando 
los premios mayores, sus aproximaciones y los premios 
da mil pei-os, cuyos pagos se liarán por la Coja do esta 
Depomfencia como ast mismo do los premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos días hábiles anteriores á la celeuracion de 
los sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
balternas, & fln de que puedan practicar en esto Centro 
las operaciones que lo conclornen. 
Adraon. 1? del 1 al 1.008 Mercaderes n? 12. 
. . . . 2» . . 1.007 al :i.332 Amistad n9 102. 
3'í . . 3.333 al 4.098 Tenionte-Rey n? 10. 
5» . . •l.BMO al 0.001 Plaza Vieja. 
0? . . 0.005 al 8.330 San Miguel n? 79, es-
quina á Campanario. 
8.331 al 9.990 Muralla n'.'70. 
9 997 al 11.082 Teniente Rey esquina 
& San Ignacio. 
11.003 al 13.328 Dragones esquina & 
Oaliano, accesoria C. 
13.329 al 15.000 Amistad, n? 144, es-





TBLBGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O PARTI0ULAB 
O I A R I O D E L A M A R I N A . 
ÍL DIARIO D« LA I^AKIMA 
Hab&n& 
T B ^ B a H A M A S D 3 H O T . 
Lóndres , 21 de mayo, á l a s ) 
11 d é l a m a ñ a n a . S 
L o a c o n s o l i d a d o s y l o s f o n d o s 7 
v a l o r a s p ú b l i c o s e n g e n e r a l , h a n ta-
ñ i d o b a j a , d e b i é n d o s e e s t o á l a s d i -
l a c i o n e s q u e s u f r e e l d e f i n i t i v o a-
r r e g l o d e l a s c u e s t i o n e s d e l A l f g h a -
n i s t a n . 
S e t e m e n u l t a x i o r e s e n r e d o s p o r 
p a r t e d e R u s i a . 
131 S r . E l d u a y e n c o n s e r v a a ú n l a 
e s p e r a n z a de a j u s t a r u n t r a t a d o e n -
t r e E s p a ñ a é I n g l a t e r r a . 
U L T I M O S T f í L E a K A M A S . 
Madrid, 21 de mayo, á las ? 
G de la tarde $ 
£ n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s i d o h o y 
a p r o b a d o p o r a l C o n g r a s o e l a r r e n -
d a m i e n t o d a l a r e n t a d e l t i m b r e e n 
l a i s l a d e C i a b a . 
P a r í s , 21 de mayo, á las ? 
7 y 20 m de la noche. $ 
H o y h a n m u e r t o e n M a r s e l l a d o s 
p e r s o n a s a t a c a d a s d e l c ó l e r a . 
Lóndres, 21 de mayo, á las ) 
8 de la noche. , 
E l T i m e s de e s t a c i u d a d d e j a e n -
t r e v e r q u a l a c u e s t i ó n d e E g i p t o e n 
lo q u - í c o n o t t a s n a c i o n e s a u r o p a a s 
s e r e l a c i o n a , p r e s e n t a u n a s p e c t o 
a l g o g r a v e . 
A l g a r a s t r o p a s q u e t e n í a n o r d e n 
d a r e g r e s a r á I n g l a t e r r a , h a n r e c i -
b i d o c o a t r a ó r d e n d e p e r m a n e c e r e n 
E g i p t o . 
N O T I C I A S C O M E H C I A L E S . 
yuevi* x o r t í ; «*.TV> <* 
de l a tarde. 
Onzas espadólas , & $15-G0. 
Mem mejicanas, & $15-55. 
Ocscuenío pape! comercial, tíü dfv., 4 a 
5 por ido. 
Cambios sobre Londres, (10 div. (banqueros) 
á $4-K7'(¡ cts. É. 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banqoeros) a 6 
francos 8 % cts. 
'dem sobre Ilamburgo, 00 div. (banqueros^ 
6 » 6 
íonos registrados de los Estados-toldos, 4 
por 100, íí 122 ex-Interés , 
IrffágráS utlmero 10, pol. 96, 5 13i l6. 
uegnlar & buen refino, 5 ft 51^. 
vítlcsu* de miel , 4% á \ % . 
i leles, 19 cts. 
«iauteca (Wilcox) en tercerolas, á 7i4 cen-
tavos. 
•.ocineta, tony olear , Á 6 iá . 
N u e v a O r l e a n s , m a y o 2 0 . 
- l a r i n a s clases super iorea , & $4.15 cts 
barri l . 
L ó n d r e s , m a y o 2 0 . 
Alear centr í fuga , pol. 96, 16i9 <l 17. 
dem regular refino, 14 [9 & 15. 
ousolidadoH, & 99 7 i l 6 ox - in terés . 
Bouos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 119'^ ex-cupon. 
descuento, Banco de ¡ug la terra , tí1;, por 
Í00 . 
iMata en barras, (la onza) 48 15i l6 pen. 
l Á v e r p o o l , m a y o 2 0 . 
l l g o d o n m i d d U n g up landSf A 5 } 5 i l 6 
libra. 
P a r i s , m a y o 2 0 . 
«OHIU, .5 por 100, 80 fr. 4 7 ^ cts. e i - i n t e r é s . 
DSFENCIBNTXB lUXTLIASES. 
D. Deimiro Vieytla, D Pe iro Artidiollo y I) Kduardo 
Antran y Pioabia. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están tambion autoriza-
dos para operar en la nupradloha Hols». 
COTIZACIONES 
C O L E C I O 
ESPAÑA. 
D E C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 
I N G L A T E R R A |20» 4 21 P- 60 
• - • ! 
' T l 2 p 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
i 63 á C pg P. 60 div. 
I 6J á 6J pg P. 3 div. 
i4 p S P COdiv. 
ESTADOS-U «IDOS 
DJCSCUKNTO M K R d A N T I L 
á 9i pg P. 60 div. 
á 1U pg P. 3 djv. 
g hta. 3 meso», 9 pg 
pS hta. R oro \ p 
n i K R C A D O NACIONAT,. 
ABÚÓABIB. 
Blancos, trenen de Dorosne y ) 
Rillieiix, bajo á regnlar.... i 
Idem, idom, idom, Idem bueno á 
superior _ | 
Idom, Idem, idem, idem florete. 
Cogucho, inferioráregular, nú-1 
meroSáO (T. H.) ÍNominal 
Idem bueno á superior, n limero ( 
10 á 11, idem 
Quebiado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, número m á 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. 
Idem florete, número IR á 20 id. ) 
W E R C A B O E X T R A N J K R O . 
CENTRÍKtTOAB UK OUAUAfO. 
Polarización 94 á 97. Do 61 & 0J rs. oro ar., según en-
T»8e y número. 
AZUCAtt DE MILI.. 
Polarlzaolon 86 á 90 De 3} á •! \ r». oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR MASCUJADO. 
Polarización 86 á 90. De Común & regular refino. 
4 41 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
D E CAMBIOS.—D. Meliton L^pez Cuervo. 
D E E R U T O i . — D . José Ruiz y Gómez y D. Eól i i 
Arandia y Crespo. 
Es copia.—Habana 21 de mayo de 1835.—El Sindico, 
M. Nuñez. 
O E O F I C I O . 
COi*!ANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I.A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l cabo 19 licenciado Podro Marta Alfonsin, se ser-
virá presentarce en la Secretaria de este Gobierno Mi-
litar con objeto de entregarle varios documentos de su 
particular intoiés 
Habana, 18 de Maco do l??'..—De Orden de S E , E l 
C. C. Secretario, Fe'ipe de Peña. 3-20 
( Q u e d a pro /Ubi f la l a r e p r o d u c i r í a n de 
lo» te ie i sramas que anteceden, con a r r e -
lío <u u r i í c u l o 3 1 de Ui L e y de F r o p i e ' 
• ? >. t eU'r>t,iia.l.) 
00TÍZA0I0NBS DE LA BOLSA 
él dia 21 de mayo de 1885. 
t Aííri<í á 2 3 5 ^ por 160 ORO D E L < 
CUÑO ESPAÑOL. * c ierra de ?35 i SSóiá por 100 á las d»a-




14004 . . 
14073 . . 
14092 . . 
14132 . . 
L4136 . . 
14] 7(5 . . 
14194 . . 
11227 . . 
14313 . . 
14428 
14463 . . 
14540 . . 
14600 . . 
14627 
14644 . . 
[4654 . . 
14698 . . 
14732 . . 
14777 . . 
14807 . . 
14819 . . 
14825 . . 
14838 . . 
I48ÍG . . 
14851 . . 
14885 . . 
1.4890 
14S94 
14900 . . 

































Renta 3 pg intorós y ano de amortización anua 
Gjj pg D. oro. 
Idem. Idem y dos ídem: Sin operaciones. 
Idem de anualidades: 60} á OOJ pg D. oro 
Billetes hipotecarios: Sin operaoiones. 
Bonon del Tesoro: Sin operaciones. 
Boii<v« del Avnutumletitfi Sin operaciones 
Sano» EeUH&oi de la Isla de (Juba: 10 á íy pg D. oro.. 
Banco Industrial: 6 2 á 0 l pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Regia y del Cu-
neroio: fiO á 58 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina; Sin operacio-
nes. 
Bauoo Agrícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Dasonontoa y Depósitos d* la Haba-
as: Sin operaciones. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la laia do í.'ubu 
Empros» de Fomento y Navegación de! Sur: Sin ope-
raciones. 
Primera OompaBía de Vapoi OÍ de la Bahía: 8iu opi.-rs-
iloces. 
:'/orapaflla de Almacenes de Hacendados: Sin opera-
ción en 
Compatlía do Almacenes de Depósito de la Habana; 
Sin operaciones 
Compafiía Espaüola de Alumbrado de Gas: Sin oí ela-
ciones.' 
OompaCU Cubana de Alambrado du Gas- Sin opera-
tlones. 
OompaQía tCt'paQüld do Alnmbr>uto ,{«* U»fl de M»t«Lu 
tas: Sin operaciones 
Nueva Compafiía de Gas de la Habana: Sin overacio-
nen. 
Compafiía do Caminos de Hierro do la Habana: 73 á 
72 p i O oro. 
Compafiía de Caminos de Hierro de Matanr.*» 4 Babfc-
allla: f>0 á 55 pg D. oro. 
Compafiía de Caminos de Hierro de C6rde».»R ^ J-ñr* 
o: lo a 0 D. oro. 
Compafiía do Caminos do Hierro de Cienfnegos á V I -
Uaclars: 53 A 52 pg D. oro. 
Oompaitta le Caminos de Hierro de Sagua la Grande-
1S á 44" pg 'J oro. 
Compañía <ie Caminos de Hierro de Calbarien á 8̂ >II<~ 
41-Spíritua: 48 4 47 pg D. oro. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste; 03 á Ü2 pg D. oro 
Compafiía de Caminos de Hierro de la Bahí.o de i» Ha-
bana á Matanzas: Sin operaciones. 
Compañía del ferrocarril Urbano: 51 á 50 pg D. oro. 
Eerrocarrii del Cobre: Sin oper» . oues. 
f encoarri; de Cuba: Siv o r í n cianea. 
Rsflneri» de Oár.lenaa: Sin oDerselnne» 
«KGOCIAUO OK I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A CO.1IANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 25 del actual tendrán lugar en las Comandancias 
de Iss prorlucias m iiítimas de Paerto Rico, Habana y 
Sauliagi de Cuba, auto la Tunta no:nbradaal efecto, los 
exámeues generales de práoticas de o s t i y puerto de 
la comprensión del AiifiMtu'loro para les pilotos ó indi-
viduos de mar que lo soliciten. 
Los pretendientes dirigirán sus instancias con copia 
certificada de sus documentos por conducto de la auto-
ridad de Marina del pnorto de su residenoia, debiendo 
sujetarse enun todoá lo dispuesto en el Reglamento de 
1? de enero del corriente alio, y en el concepto de que 
hanllenadoel requisito que se proviene en la Real ór-
den de 4 de marzo último, la cual se inserta á conti-
nnacion. 
Y de órden del Excmo. 6 Ilim. Sr. Comandante Gene-
ral del .•;"'•.•.>.;.TÍ. se publica para oonocimienio de 
aíjuellos á quienes conviniere. 
Habana 18 de mayo d,o lt$3 - E l Jefa del X-gooiado, 
Juan B Sollosn. 
REAL OUDICN QUE SK CITA. 
Ministerio do Marina —1ÍX,;ÍUO. Sr.: E l Sr. Ministro < e 
Marina dice con esta fei-ha al Presidente de la Jauta 
Superior coasuiíiva del R.imi>, lo «igniento.—Excolen-
tísímo Sr.: Dada cnonta al Rey (q. I ) . g.) de una carta 
del Capitán General del departamento de Cádiz que ele-
vaba consalta referente á eximen is de prácticos de cos-
tas y situación que en cieitos casos debí n quedar S M. 
el Bey (q. D. p;) de ftonformi lad con el informo omitido 
por la Diroacion del personal do este Ministerio, se ha 
dignano resolver que se adoptan para lo sucesivo las re-
glas slgaiontes: 1? Cuando un individuo solicito la pla-
za de práctico da costas ántes do proceder á su e.xámen, 
se dispondrá su embarco de depósito en uno de los 
buques de enerra nue crucen por las costas de las cua-
um pi-eteniiT» obtener nombramiento ao practico y que 
tenga á bardo uno de ésto 4 de dotación.—a-' Permanece-
rá embarcado el tiempo que el Comandante del bnque 
juzgue necesario paiiV poilor emitir un informo sobro si 
tiene ó uo conocimientos bastantes déla costa y si reúne 
condloiones de aptitud para la pinza que policita —3? 
Durante este tioinpodo prueba, no recibirán estoo indi-
viduos sueldo iii haber alguno, mas que la ración de A r -
mada á metálico. Si el informe del Comandante es des-
favorable se desestimará la instancia sin más trámites, 
y si es favorable, so exmiiinará al interesado en la forma 
hoy establecida, y de resultar aprobado, se loexnedirá 
nombramiento. E s así mismo la voluntad de S, M.. que 
cuando un práctico de cofitas no teijga á juicio de su < Co-
mandante los conocimientos necesarios para su profe-
sión, d/i ÓHto parte por escrito, razonando el hecho al 
Capitán Geuerql ó J efe de quien depetjíla, el cjjal, al re-
cibirlo; 'Vispondrá que el Mavor general abra una breve 
información wobre al hecjio denunciado y con sólo que 
de olio resulten dudas razonables sobro la aptitud pro-
fesional del interesad , será óate despedido del servicio, 
recogiendo su nombramiento, puesto que como plazas 
eventuales que son, tienen derecho á aojar el servicio 
cuando con verga 6 sus intereses, y no ha do ser ménos 
por su parte el Estado, tunta más. cuanto que seria muy 
grave la responsabilidad queso contraería si dtspnesde 
expresar un Comandante de buque la inutilidad de su 
práctico, fuera obligado á servirse de él, pues aquella 
reoaeiia el día de un siniestro sobre la autoridad que 
tal dispusiera, desoyendo las observacioaoa del Coman-
dante. De Real órden lo digo á "V. F. para BU debido co-
nocimiento y fines consiguientes.—Y de igual Real ór-
den comeniajido por dicho Sr. Ministro, lo traslado á 
V. E para el suyó.^-Pios guarde á V. E . muchos años. 
Madrid 4 do marzo de li*?fc.—Jíl Subsecretario. Pamcn 
Topete —Sr. Comandante General ctal Apostadero de ¡a 
Habana." 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
0U68l«I0 piDJJfTBUXA 
Relación de los gremios que exta Administracipn con-
voca pâ -a los dias que á continuación se oicprúsau, á 
fin de que los sefiores que los componen, se sirvan con-
currir á las horas precisas, que también so sefialao, al 
salón en que se celebran los sorteos de la Lotería, con 
el objeto do proceder á la constitución de los mismos 
gremios, nombramientos de los Madieos y ola&itlcadores, 
que han de hacer el reparto do la contribuciou indus-
trial para él próximo ejercicio do 1885 á 1880 según está 
dispuesto en el Reglamento de 15 de abril de 1883. 
D I A 23 . 
A las siete de la mur;ana.—Fábricas do carbón artill-
ciai. 
A las 7J.—Fábricas do beneficio ó conaervacion de 
pieles, llamadas saladeros. 
A laa 9.—Fábricas do cristales y vidrios planos y de 
loza. 
A las SJ —Fábricas do cristales y vidrios planos y 
huecos, lisos, moldadou ó taljadoo. 
A las 11.) —Fábrica de ladrlllosó tejas do todas clases. 
A las 12 —Fábricas de tinajas y toda clase de vasije-
ría y cacharreiín, vidriada ó sin vidriar. 
A laa 12^.—Fabricas de calcinación de cal y yeso. 
A la 1.—Talleres de cantería ó canteras, entendién-
dose la extracción y labra de la piedra. 
A la li.—Fábricas de piedra artificial. 
A las 2.—I'ábrlcaa de jabón duro ó blando ó en fi lo, 
aunque & la vez lo sean velas de de sebo ó estearloa. 
A las 2^.—Fábricas de velas de cera, sebo ó estearina. 
A las 3.—Fábricas do licuación de sebo sin fabrica-
ción de velas, conocidas por frituras de sebo. 
A las 3^.—Fábricas de cerveza. 
A las 4 —FAbricas do papel continuo. 
A las 4*.—Talleres de construcción de coches y demás 
carruajes quo no los importen. 
D I A 25 . 
A las '/ de la raafiana.-Talleres de construcción ó 
composinion do piapos. 
A las 74 —Tallerea da aserrar maderas con motor de 
vapor, sin taller de carpintería ni depósito de maderas. 
A las 8.—l>s mismos talleres con motor de agua. 
A las 8J —Fábricas de siropes y panales, da dulces 
y conservas de frutas del país con venta al por mayor, 
A las 0J —Las mismas fábricas para ventas al por 
menor ó sra cu tableros. 
A las 114 —Fabricas de pastas, gluten y sémolas. 
A las 12 —Talleros ospeoialea do constrncoiou de bo-
coyes, pipería y cajas para envases do miel, aguardien-
te y azúcar, con destino al surtido de las fincas de pro-
ducción. 
A las 1?J.—Talleres de construcción de barriles y ti-
nas. 
A l a 1.—Tallerea de construcción de calzado de todas 
clases, conocidos por zapaterías. 
A las 2.—Talb res do trabajos mecánicos do toda clase 
de metales sin fundición. 
A las 25; —Talleres do instalación paia gas y agua sin 
venta de lámparas. 
A las 3.—Fábricas do cerillas fosfóricas ó esteáricas. 
A las 3A—Tálleos de vidriola y construcción de 
mamparas. 
A las 4 —Fábricas de curtido de pieles de ganado va-
cuno, caballar ú otraa. 
A las 4*.—Fábricas do Escobas. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla de Cuba. 
Cédulas hipotecarias al 6 pg Interés anual: . . . 
Idem ele los Almacenes de Santa Catalina con el 6 pg 
interés anual: Sin operaolones. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
.. Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aínz. 
.. Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 
.. Darío González del Valle. 
.. Casfc r Llama y Agulrre. 
.. Bemardlno Ramos. 
.. Andrés López Muñoz. 
.. Emilio .López Mazon. 
. . Pedro Mutilla 
.. Miguel .Roca 
.. AntonioíFiurea Estrada. 
,. FederlooCrespo y Remls, 
D I A 26 . 
A las 7 de la maGana.—Fábrinas do persianas, corti-
nas y transparentes. 
A'las 74.—Fábricas do chocolate con maquinal ia, sean 
ó no de vapor. 
A laa 8.—Fábricas de agua de aoda y toda clase de 
gaseosas. 
A laa fj —Fábricas con motor de vapor para elaborar 
mecánienmonte pan, galleta y toda clase de pastas. 
A las 9 —Fábricas ó talleres para envases de tabacos 
y dulces. 
A la-i 114 —Fábricas de tabacos coa marca ó ain ella, 
que teniendo más de 8 mesai elaboran hojas de partido 
y otras que no seau do la Vuelta-Abajo. 
Escogidas de tabacos torcidos, entendiéndose como 
tales las en que t o compran aquellos con el fln de acon-
dicionarlos para la venta. 
Entregaa de tabacos torcidoa, en tendiéndose por talea 
loa talleres con más de 8 mesaa en donde se tuerce el 
tabaco para las escogidas. 
A las 12* —Talleres de Litografía. 
A la 1.—Talleres de imprimir. Imprentas. 
A las 2 —Allieikarcs y herradoroa que no sean vete-
rinarios 
A las 3.—Arquitactos. 
A laa 34.—Madrona? y couiídronas. 
A laa 4.—Dentistas 
A las 5.—Maestros de obras. 
D I A 2r . 
A las 7 de lamafiana.—Médicoa, cirnjanoa y oculistas. 
A las 8 —Practicantes, sangradores, ministrantes y 
callistas. 
A laa 84.—Profesores de música. 
A laa 9.—Veterinarios, tengan ó no establecimiento 
para herrar. 
A laa 114.—Barberoa con tienda. 
A las 124.—Agrimenaorea 
A la 14 —Perltoa mercantiles. 
A las 2—Abogados. 
A laa 34.—Canclllerea y Registradores en laa Andien-
olas. 
A las 4.—Escribanos de cámara. 
A las 44 —Esciibanoa de actuaciones en loa Juzgados. 
Lo que ae hace notorio al público para conocimiento 
de loa induatrlalea que ae citan, á loa cuales ae encarece 
en beneficio de ellos mismos, no aó.'o au asistencia al 
acto para que ae lea convoca, sino también la mayor 
exactitud en la concurrencia á la hora fija que & cada 
gremio «e 'i^tpraiina. á fln deque no se perturben traba-
joade '.-Mita'm'HH-Inri'if) v t.raacendxnoia. 
Hnbajift 10 de mayo de ISBS.—íHMkmo Perimt. 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L 
Ha llamado la atención de esta Administración que 
los dnefios de las embarcaciones dedicadaa al tráfico 
coatero. que ae hallan obligadas á tributar con arreglo á 
lo prescrito en el epígrafe 104 de la tarifa 2? de las de 15. 
de abril de 1883, no se hayan presentado aún á satisfa-
cer laa cuotaa correapondientoa al 1? y 2? trimestre del 
presente ejercicio. Y no siendo posible que de tal ma-
nera ae perjudiquen loa Intereses del ílatad », deseando 
esta Administración, ántes de tomar otras medidas, re-
cordar á dichos contribuyentes el cumplimiento de ese 
deber, á fln de evitarloa laa dificultados que pudieran 
sobrevenirles, he acordado hacer el presente llamamiento 
por medio do los periódicos, á todos los que olvidados de 
eae pago no lo han verificado hasta la feuha, concedién-
doles de plazo improrrogable para hacerlo hasta el dia 
25 del oorriante moa. Y como por «I art 110 del Regla-
mento del Subsidio-Industrial, «stá dlspnotto que como 
reanlsito previo para el ejercicio de toda induntría se 
ex{|a tamb en en las aduanas el recibo que justifique el 
pago de la contribución, debo hacer presente que, en 
cumplimiento del precepto contenido en el expresado 
artículo, se oficia con esta fecha á tos señores capitán 
de este puerto y Administrador de la Aduana, para que 
después de vencido el plaro que so concede hasta el dia 
25 del corriente no permitan el despacho de ninguna 
embarcaolon anjeta al pago del impuesto, mléntras ana 
duefioa ó armadorea no justitiiiueu conloa correapon-
dientes recibos, quo han satisfecho laa cuotaa del 19 y 2? 
til nest.re del presente afio económico, ó no presenten 
certificado de esta Administración Principal de Hacien-
da, que acredite la exención del impuesto por alguno de 
los motivos que expresan el Reglamento y laa Tarifas. 
Todo lo cual se hace notorio al público para general 
conocimiento.—Habana 15 do Mayo de 1«H5.—flaillermn 
Vcrina I 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
A fin de proceder nuevamente á la constitución do loa 
cremios de Prestamiataa y Panaderíaa y nombramiento 
do Síndlcoa y claailicadores, ae cita por este medio á to-
dos loa señorea que loa componen para que el próximo 
viérnea 22 del actual, á las ocho do la mañana, concu-
rran los del gremio de I'reatamlstaa al aalon donde ae 
celebran los sorteos de la lotería de esta Isla, y a la una 
de la tardo loa portenecientea al gremio de Panaderíaa 
en el mismo local. 
Lo que ae hace público para conocimiento de los inte-
resados, advirtiendo que el acto tendrá lagar con el nú-
mero de induatrlalea que concurran. 
Habana, 19 de mayo de ISSS.—Quillermo Perinat. 
3-20 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
O I E M X T S I O S . . 
Encontrándoao al cobro loa recibos de rédltoa de cen-
aoa de Regulares vencldoa en el mea de Abril próximo 
paaado, ae avisa á loa oenaa^arioa para que procedan á 
Ingresar au Importe en la Recaudación de bienea del 
Estado, entresuelos de cata Administración; en el con-
cepto de que, desde primero de Junio próximo incurri-
rán en el 2 p g de recariro por morosidad, y ae procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo á instrucción. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar loa recibos de la contribución del 
10 p g deU? trimestre de 1883-84 y 1?, 2? y 3° de 1884-85, 
para lincerles la bata cerrespondlente. 
Habana, 6 de Mayo de 1885.—El Admlniatrador, O. 
Perinat. 3-9 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Se recuerda á los daeñoa do carruages de alquiler, 
carretas y carretones, oarrltoa de manos y carretillaa y 
carreado pervicioi funerarios, que hasta el dia31 del 
actual podrán acudir á aatisfacer el arbitrio de veinte 
y cinco peaos correapondientea al corriente año econó-
mico de 1̂ 81 á 85, por loa vehículos de esa clase que 
tonga cada nno, con el recargo do tros peaoa, según lo 
dispuesto y publicado en el Bolelin Oficial del )9 de 
Abi i lpióximo pasado y lo establecida en !a base 7? de 
la* anunciadas en 2 de Julio de 1884. 
Y ae les hace saber al propio tienipo quo con sugocion 
á lo dispuesto en las bases 8í y 10? que se insertan á 
continuación loa quo no efectúen el abono del arbitrio 
referido ántea del dia 1? de Junio próximo, inenrfirán 
en el recargo da cinco peaoa por cada vehículo, y serán 
estos detenidos por la Policía Municipal y depbuitadoa 
en el local debitado al efootoj procadióndose al cobro, 
perla vía de apremio, aefialada en la referida base 10? 
B A S E S Q U E S E C I T A N . 
8? Loa vehículos que circulen después de terminados 
esos plazos ain haber satiafeabo sus duefioa las refari-
daa cuotaa, aerán detenidos por loa guardiaa municipa-
lea y demás ngentea de la Adminiacraolon, á loa cuales 
se aplicará el recarga de cinco pusoa que en esto cnso 
incurren los dueños de aqualloa. üiahoi vehículos, se-
rán depoeltadoj en el local que se designe por la A'cal-
día Municipal para los eíootos dal procedimiento de 
apremio. 
10? E n el oaao de no hacer el abono del arbitrio y 
recargo el dueño do un vehículo detcni lo dentro de los 
diez 4las signientas áau detención, solé citará para que 
veriliquo dicho pago dentro de tercero dia con aperci-
bimiento de que g! no aouda, se rematará el vehículo en 
almoneda pública. E l remátese hará en la almoneda 
que dosiirco la Alcaldía Municipal, pióvia publicación 
en el I¡o]etin O/idql poj; c¡ término de diez días y por la 
tasación quo baga el corredor Mayor de Lonja, con la . 
advertencia de que será pnatura admisible la en qiie sé :' 
ofrezcan laa dos torceras partea de la tasación. Si no 
ocnrr ieeo licitador á la primera almoneda, ao rematará 
al martillo al mejor postor por el almonedoro, préviu 
anuncio por loa periódicos. 
Habana, 20 de Mayo de 1885.—El Alcalde Mnnicipal-
P. J.—Pallo de Tapia. 3-22 
Institiito de Segunda Enseñanza 
de la Hajbana. 
SECRETARÍA. 
E n curaplimionto do lasdiapoaicioiioa vigente», los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
do examinarse, tanto en loa ordinarios, como en los ox-
traordiuaiioa, abonarán m esta Secrotnría, ántes del 
19 de'Junlo prójimo, los derecho») acadómicos, correa-
pondientoa, ó sean 2 y medio pesoa ê i metálico por ca-
da asignatura. 
Loa que alendo alumnoa de los "Estudies do Aplica-
ción", no hayan satiafocho ol segundo plazo de su ma-
tricula, deberán llenar esto requisito ántes de hacer 
efectivos los i'orechos anteriormente anunciados, pues 
de otro modo no podiian efectuarlo. 
Lo que se hace saber por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 1" de Mayo de Segundo Sánchez Tilia-
rejo. 3-7 
Vohintarics de la Habana. 
Primtr Batallón de Gazadotes. 
DETALL. 
Habiéndose ausen ado sin licencia de esta Plaza el 
valnntario quinto do la 1? Compafiía de esto batallen, 
D. Juan Selva Sembrada Funt, se lo avisa por medio 
del presente anuncio para que en el término de quince 
dias, contados desde su primera publlcacioa, Ee presen-
te en esta oficina del Detall, calle de Egido n. 2, en día 
y hora hábiles, pues de no verificarlo, ao dará cuenta á 
la superioridad parr. lo quo corresponda. 
Habana, 10 de Mayo de 1885,—El C. T. C. 29 Jefe, 
Francisco Autrán. 3-17 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción. Habana. 
u a - i s r T T a x r o i o . 
Debiendo tener lugar el dia 25 del actual, á laa siete 
de au mañana, la venta-por deaecho'y en pública su-
baata de un caballo perteneciente al fondo do remonta 
de tropa de esta Comandancia, se hace público por me-
dio de este anuncio, para que los llcüadores que deseen 
adquirir dicho bruto concurran el dia y hora citados á 
e ata casa cuartel, Belascoaln 50, donde tendrá lugar di-
cha venta. 
Habana 16 de mayo de 1885 — E l Comandante primer 
Jefe accidental, JoséPauliery Soler. 
G n. 5G1 4-19 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sierra Morena gol. Teresa, pat. Salvá: con 580 sa-
cos y 33 boooyes arúcary efectos. 
De Matanzas gol. Josefa pat Pérez: en lastre. 
De Matanzas gol. Victoria, pat. Torres: en lastre. 
De Mariel gol. María Magdalena, pat. VlUalonga: con 
450 sacos y C bocoyes azúcar. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O V A J B . 
Para Sierra Morena gol. María Teresa, pat. Salvá: en 
lastie. 
Para Marlel gol. San Antonio, pat. Sánchez: Id. 
Para Puerto Escondido gol. Victoria, pat. Torres: con 
efectos. 
Para Mariel gol. M? Magdalena, pat Villa'ouga: id. 
Para Sagua gol. 2í Cantinera, pat. Amengua!; id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Baker: por 
Tedd, Hidalgo y Cp. 
Torre del Mar y Málaga, bca. esp. Barrica, capitán 
Urlarte: por Claudio G. Saenz y Cp. 
Delatare (B. "W.) gol. amer. Mary Newell, capitán 
Lank: por Rafael P. Santa María. 
Canarias (vía Nueva York) bca. esp. Amelia A, ca-
pitán Tejera; por Galban, Rios y Cp. 
vigo y órdenes berg. esp. Juanlto cap. Ferrer: por 
L . Raíz y Cp. 
Cádiz, Santander yBircelona, vap. correo espa Sol 
Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp 
Salnt-Nazaire vap. francés Vllle deBordeanx, capi-
tán Sonborn; por Bridat. Montrós y Cp. 
B U Q O E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Santhómas, Puerto Rico y escalas vap. esp. Mor-
iera, cap. Ventura: por R. de Herrera; con 4 tercios 
tabaco; 29í.788 cajotlllaa cigarros; 46 kiloa picadu-
ra y efectoa. 
Dela'ware (B. W.) bca. noruega Hafraljord, capi-
tán Dahl: por Todd, Hidalgo y Cp.: con 430 bocoyea 
y 1 200 aacoa azúcar. 
Delaware (B. TV.) bca. eap. Joaeflna: cap. Diez: por 
J Conill ó hijo: con 2 092 aacoa azúcar. 
Matanzaa y Cuba vap. eap. Enrique, cap. Aberaatu-
ri: por Deulofeu. hijo y Cp : con carga de tránsito. 
Cárdenas vap. Ing. Flnabury, cap. Graytone; por 
Henry B. Aamel y Cp.: en lastre. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Paerto Rico y escalas vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
E X T R A C T O D E L A C A B I J A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos'—.. 
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Miel de purga bocoyea 
Idem tercerolaa 
















L O N J A D E V I V E R E S . 
Vtífita.' eftoiuada* el 21 de mayo de 1885. 
250 s. harina americana $12 a. 
ROO a. arroz semilla 7i ra. arr. 
100 sacos café Puerto-Rico $131 qtl. 
7.5 tercerolas manteca.— — . . . $123 qtl. 
15 c. tocino $l4"qtl. 
100(8 vino seco . $f,J uno. 
100,10 vino míatela. Bdo. 
TRIBUNAUfiS. 
Oomandancia müi iar de marina de la prooinda de la 
Sabana.—TU. JUAN DK DIOS DE UBEIIA, comandante 
de infantería de marina, teniente de navio de la 
Armada, ayudante de esta comandancia y fiscal en 
comisión de la miama. 
Por esta mi sszunda carta de edicto, cito, llamo y em-
plazo para que en el fórmlho do veinte dias comparezca 
en esta fiacalía el Individuo Ramón PefiaTajon, inscrip-
to del Trozo de Ortiguoira para un acto dejuaticia. 
Habana 11 de mayo de 1885.—Juan '•'<" Dios de tisera. 
3-20 
Oomandancia de Marina y Oapitanía del Puerto de la 
Hafiana.—Comisión F'lscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y 
fíacil en comisión do esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y término de diez 
dias, cito llamo y emplazo á laa personas que puedan 
informar lo que lea constare acerca de la aparición en 
aguas del muelle de Carpineti á la una de la tarde del 
16 del corriente, del cadáver de un Individuo de la raza 
asiática al parecer, el cual vestía, pantalón de dril ra-
yadillo azul, camisa listado á cuadros rosados, nn cin-
turon lana floreado de color rosa, y llevaba en el bolsillo 
del pantalón un pafiuelo blanco, fino, usado, con las Ini-
ciales bordadaa J . L . y laa orillaa á cuadros roaadoa, con 
un zapato en el pió Izquierdo; en el concepto que de ve-
rificarlo obsequiarán la adminiatraclon dejuaticia. 
Habana, 18 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-20 
Vapor Bazan.— Edicto. — DON FB.RNANDO RODRÍGUEZ 
PALMA, alférez de navio de la Armada. 
Habiéndose ausentado doi vapor Bazan el marinero de 
segunda clase Alfredo Nogueras O uerra, hijo de Fer-
nando y de Josefa, natural do Puerto Principe, que 
ocupa en la lista de hábiles del distrito de la capital 
provin ia de Remedios el fóllo 19, & quien estoy proce-
sando por el delito de segunda deserción, por este mi 
segundo edicto cito, llano y emplazo á dicho marinero, 
seüalándole el vapor Bazan donde deberá presentarse 
personalmente por. término de 20 días, que se cuentan 
desde ol dia de la fecha, & dar sus descargos. 
Fíjese y publíquese este edicto en los diarios de cata 
ciudad para que tenga noticia do él el interesado. 
Abordo Habano 13 de mayo de 1885.—El Fiscal, Fer-
nando Jtodrionet Pahna. 3-17 
Ayudantía Mil i tar de Mur in t del Distrito de Gibara.— 
DON MIGUEL SASTRE Y QniíTnLAa, Ayudante de Ma-
rina y Capitán de Puerto 
HalUndome Instruyendo Mimarla contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hi jo "'o Patricio y Agueda, na-
tural de Brefio Bajo (Canaria) por hurto de prendas, á 
D? Juana Enrique (a) la chica, vecina de esta villa; por 
este miaegundo edicto, cito y l^anioal citado Euaebio Ce-
oilio Lorenzo, para que en el término de veinte dias, á 
contar deade au publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina para responder á los cargos que con-
tra él resultan, y de no verificarlo, sojuzgará en rebel-
día, con arreglo á las Leyes del Reino. 
Gibara, 11 ae Mayo de 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
3-17 
M O V I M I E N T O 
D B 
S E E S P E R A N . 
Myo. 21 Emiliano: Liverpool y escalas. 
.. 21 Principia: Voracrnz y escalas. 
. . 12 Ville de Bordeaux: Veraoruz. 
.. 22 Edén: Santhómas y escalas. 
.. 22 M. L . VUlaverde: Pto.-Rico, Colon y escalas. 
. . 26 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 27 natalufia: Cádiz y escalas. 
.. 27 Asia; Liverpool y Santander. 
— 28 City of Alexandria: Veraoruz y escalas. 
. . 28 Saratosra-. Nueva-York. " ' 
. . 30 Eapaüol: Liverpool y Santander. 
Jun. 2 Oity of Washington: Nueva-York. 
3 Eduardo: Liverpool y Santander. 
Manuela: ¡Santhómas y escalas. 
Ó lingo; Liverpool y Cádi;i. 
4 Niágara: Nueva-York. 
15 Mortera: Santhómas v esaalas. 
B Vapor Inelés: SavthnmaH. Pto.-RIno v M/>»I»« 
22 B. Iglesias: Paerto-Rioo, Colon y eacalas. 
S A L D R Á N . 
Myo. 21 Vilio de Bordeaux; St. Niviairo y eaoalas. 
. . -i. Edén; Veraoruz. 
.. i ' ! Sfo,**»! i , , . o . « i 'ofki 
, , 23 Principia: Nueva-York. 
.. 25 Ciudad de Cádiz; Santander y eaoalas. 
. . 26 City of Paobla: Veracruz y escalas. 
.. 28 Nervoort: Nnova-York. 
. . 30 City of Alexandria: Nueva-York. 
30 M L . VUlaverde; Pto, Rioo. Colon v eanalos 
Jan. 2 City of "Washington; Veraoruz y escalas. 
4 Saratoga: Nueva-York. 
C Capulot. Nuevo-York. 
... It) Ramón Herrera: Santhómas y escalas. 
. . 10 Asia: Vigo, Cornñay oacalaa. 
22 Vapor ingléa: Veraoruz. 
.. 29 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
P U E R T O S D E L A I S L A . — E N T R A D A S . 
CIENFJJEGOS. 
Dia 16: 
De Ijueva York, Naasau y Cuba en 3(1 horas vapor ame-
ricano Santiago, cap. Colton. 
Dia 17: 
De Nueva York en 24 dias bergantín amor. Atalaya, ca-
pitán Evo 
C A R D E N A S . 
Dia 19; 
De Nueva Ytrkhorg. amer. Harriet S. Hackaon, capi-
tán Brlcon. 
FiladelfUeoIeta americana Nellie J . Dinamoie, ca-
pitan Parísel. 
Habana barca amer. Sannel E . Spring, cap. Rose. 
S A L I D A S . 
C I E N F U E G S . 
Dia 16; 
Para Del&w^re goleta amer. James H. "Woodhonse, ca-
pitán Herrick. 
GIROS D E L.ETRAS. 
R U E & C 
8, 0-EEILLY 3, 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Gh-an letras sobre Lóndres, New - York, New-Orieasis 
Milán, Turin, Roma. Veneeia, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, Parla, Ha-
vre, Nantes, Burdeos, líarsella. LUle, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Joan de Puerto-Rico, A. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarien, Sagua la Grande, Cleuf aegos, Trinidad, Saue-
tl-Spírltua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
alllo, Pinar del Rio. Gibara, Puerto-Príncipe. Nnevi-
O - R E I L L Y 
Urars letras á eortA > Jarga v i » 
(¡â  sobre los puntos sigruiontesj 
, AIJIOAMírB, A l i M B -
R I A , A t i O E C I R A S , B A O A J O y . , B I L B A O , BVK-
GOS, V k m X , CA ít-TAC KNA, C O J i O O B A, C « R U -
S * . F E R U O L , K i n R A I / S A l l , « « . A Ñ A D A , J H -
KSSí D B f . A F R O N T K H A . M A D R I D , ftlAliAGA, 
BIÍ?H.CIA. OREM«B, O V T E B O , P A L E N C J A , 
P A L M A 1>H M A L L O R C A , PAÍUPLOMA, P U E R T O 
DB SAM'Í'A M A R I A , «AW FBRMASf»« . SAÍHWD. 
C A R D B BAK-ttAiíSEDA, SAN S K B A S T I A H , 
SA<*¥Ain>ER. SANTIAÍJO, 8 E V I I X A , T A R R A -
GONA. T E R D E I U T C D E L A , V A I . K K C l A . Y A í ^ A -
D O L I B . V3XT.ANÜKVA Y G E L T R U . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E O R T I G U E I R A . 
r í a s ir l 
de Tenerife. 
Oomandancia de Marina y Oapitanía del puerto de la 
Habana.—Comialon Fiacal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
I GunanBEZ, teniente de irifanteria de Marina y 
flacal en comialon de eata Comandancia. 
Por eata mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por término de ocho dlaa á laa 
personas que puedan informar lo que les constare li 
cerca del robo cometido en la madrugada do hoy á bordo 
de la barca española Irunchulo, consistente en un reloj 
de plata con leontina de oro, para que se presenten en 
esta Comandancia, á hacer sus deposiciones en la su-
marla que con tal motivo instruyo, en el concepto de 
que con ello obsequiarán la buena administración de 
justicia. 
Habana, 15 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-17 
^ C T B K T O D I 3 l i A HABANA. 
Dia 21: 
De Cayo Hueso en 1 dia vap amer J . T . Cochran, cap. 
"Weatherford, trip. 13, tona. US, en lastre, á S o -
meillan. 
8 A C E B A 8 . 
Día SO: 
Para Veraoruz vap. ing. Capulet, cap. Thompson. 
Paerto Rico y escalas vap. esp. Mortera, cap. Ven-
tura. 
Cárdenas vap. ing. Einsburg, cap Santln. 
MOTIMIIÍKTO DE P A S A . I S R O » 
E N T R A R O N . 
De C A Y O HUESO en el vap. nmer. T. J . Oechran. 
Srea. D. Serafín Valdéa—María Regla Simona—Juan 
Pulido Pérez—José Martínez Noguóa—José Pérez Ma-
rino—Joaó Hernández-Sixto Chavea González—Fran-
cisco Velasoo—Domingo Vlldostegul—Vicente Martínez 
Ibor—José Toledo—José Alpisar Abren—L A. Marques 
—Joaquín Morales Cepero—Romualdo Pérez—Francis-
ca Sánchez—Florencio Roque Bailo—Casimiro Alvarez 
Jlwn Klvero Pinela^-Manuel Sotolougo Valííés. 
I B F O 
j SÍRAiV í . 5 ? H A S « 
ES ta y lar. 
11. 
>.i*J. 
todaa cantidades i oor- ^ 
» vista sobre tods.s las prlnolpalesjola-
«as y pueblos de esta I S I i A y la de P U E R T O . i ~ 
S I C O . S A K ^ O SKOMINGÓy «W-THOMAS, 
I p í l a s B a l e a r e a j fs* 
I s l a s O&naiHUfc». Jj-
Tamtlss cobra la» piinclyaie* p!as«« da 
S f r í V G í ü l a , , Q 
Eaos Ec Unidos, w 
21. O B I S P O S I e TOÜD,HI»ALO©YC. 
Obrapía 2S. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Nuew-York, Fhlla-
delplua, New-Orieone, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demiís capitales y ciudades Impor-
tantes de i.-»» Estados-Unidos y Europa, anf *tmn «obra 
f: Í* * • 
J. BALCELLS Y C 
CUBA 43, 
E N T R E OBISPO T O B R A P I A , 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 




gira» letme & «oorta y larga vista 
S O B R E W E t y - Y í í i l K , B O S T O N , O E I O A O O , 8AK 
F R A N C I S C O , MUEVA O R L E A N S , V E R A O R U X , 
RtÉJICO, SAN J U A N D B P U E R T O R I C O , F O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , I i Y O N , B A Y O N N B , H A M B U R G O , B R B . 
M3N, B B R 7 ¿ N , T I E N A , A B I S T E R D A M , B R U > 
H E L A S , ROCIA, NÁPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
* ? , * í , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S O A P C 
T A L B S T P U E B L O S D B 
España é Islas Canarias. 
ADEMÁS, C O M P R A N T T E N D E R R E N T A S E S . 
P A f l O L A S , F R A N O B S A S A I N G L E S A S , BONOS 
9 B L O S E S T A D O S - U N I D O S T C U A L Q U I E R A 
O T R A G L A S E B E V A L O R E S P U B L I C O S . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R , 
S T . NA Z A I R E . 
(EBFARA.) 
(FKANTIA.) 
Saldri para dichos puertos, haciendo eaoalas en Haití. 
Puerto-Rico y Santhómas, sobre el dia 21 de mayo, el 
espléndido vapor frana¿s 
VILLE DE BORDEAUX, 
capitán SONBORN. 
Admite carga & flete y pasajeros para Franela, Ambé-
rea, Rotterdan, Amaterdan, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhómas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífloo, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espo-
oifloar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 20 de mayo 
en el muehe de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior en la casa oonslgnatarlá, con 
E S P E C I F I C A C I O N D f X P^SO B R U T O D E LA 
M E R C A N ! ' I A. 
NO S E A D M I T I R A NINGUN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A SEÑALADO. 
Los fletes para laa Antillas, Paoiüoo. Norte y Sor 
Centro América, ao pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
t y ' N O T A — N o so admiten bultos de tabaco» de mé-
nos de 11} kilos bruto. 
De más pormenores, Impondrán San Ignacio n. 23, sus 
oonsignatarlos. BRIDATT MONTEOS YO* 
6320 \1*r-n IM-1S 
E K A S A T L 
L I N E A DK V A P O R E S . C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4 ,1 ,™ T O N E L A D A * . 
BNTKE 
VERACRÜZ y 
L I V E R P O O I i , 
CON KHCAl.AB KN 
P R O G R E S O , C O R U J A 
Y S A N T A N D E R , 
CArtTANKO. 
T A M A U I J P A M Luciano Oglnaga. 
O A X A C A Tlburoio de Larrafiaga. 
MÜXICO Manuel G. de la Mata. 
VKKACSUZ... — Agustín Gathell y Cf 
LIVERPOOL-^. Baring Broters y Cp^ 
OOBUÑA . „ . . . _ . . . Martin de Carrioarte. 
SANTAUDKB Angel del Valle. 
HAKAXA Ofloios n? ÜO, 
J . M. AVKNDAfiO Y Oí 
(í n 799 I H-V 
P A R A C A Y O . H U E S O . 
El vapor correo 
F . J . COCHRAN, 
saldrá el jnéves 21 y lúnes 35 de mayo á las 5 de la 
tarde. 
Este vapor hará doa vii^jes semanales saliendo los lú-
nes y juévea de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más pormenores Impondrán Obispo 21, altos, 
6800 4-20 SOMKII.LAN É HIJO. 
SBW-YOR. HáBMá AND 
Loa vaporea de eata acreditada línea 
Capitán J . Deakon. 
Oitv of i&lexa&dria. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Oitv of Washingrlon. 




lalen de la Habana todos los sábados á la» 
i de la tarde y de Neto-York todos IOÍ 
tuéves á las d de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A . Jnéves Mayo 
C I T Y OP W A S H I N G T O N — 
P R I N C I P I A Junio 
1JÍTY OP A L E X A N D R I A . . 
Oafetoax. d e s Xa» aSCeb'ftssbaa.in,* 
P I R N C I P I A Sábado Mayo 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C A P U L E T — 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente, 
el nuevo vapor 
E D E N , 
capitán M A C K E N Z I E . 
Saldrá sobre el 22 del corriente á las cuatro de la tarde. 
Para pasajes y demás pormenores impondrá el agente 
Ofloios 10, altos 
0S80 
G . K , R U T H V E N . 
4-lRa 4-1M 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 
MARQUESDE CAMPO 
V A P O R 
A S I A , 
capitán R A S T E R . 
Saldrá el 10 de Junio próxinio, A las oiuoo 
do la tarde para 
VIGO, 
OORÜÑA, 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S 
con escala en Paerto Rico. 
Admite carga y pasajeros. 
Para informes sus consignatarios Cuba 
número 43. 
J . Balcells y O" 
20-al9 -20-20d 
C n 502 




AMBERES Y ESTE PUERTO 
con rápidas escalas en el 
H A V R E , SANTANDER, V I G O 
Y P U E R T O - R I C O . 
Vapores: 
M A D R I D Capitán GANTES. 
M A G A L L A N E S , „ PÍRES. 
A S I A BASTEE. 
V A L E N C I A . . . . „ SANTAMABINA 
E l primero de cada mes saldrá de A m -
berea uno de estos vapores, recibiendo car-
ga y pasaje para los indicados puertos. 
Para Informes dirigirse á sus consignata-
rios, Cuba 43, J . BALCELLS Y C * 
O -I RR O y A 30—28 
a 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E I /A MARINA. 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Socie-
dad, conforme á lo que previene el inolso 1? 
del art. 11? de los Estatutos y Reglamento 
de esta Empresa, ha dispuesto que se ce-
lebre Junta General de Sres. accionistas de 
la misma, el dia 30 de mayo corriente, á l a 
una de la tarde, la cual tendrá efecto en l a 
sala de sesiones de la casa que ocupa la 
Compañía. 
L o que de órden del Excmo. Sr . Pres i -
dente se hace público para conocimiento d » 
los interesados, segitn lo dispone el art. I?*» 
de los referidos Estatutos y Reglamento de 
la Sociedad. 
Habana, 15 de mayo de 1885. 
E l Secretario-Contador, 
.1. M. V I L L A VERDE. 
V A P O R E S COSTEROS^ 
HA LOS m m \ 
FERROCARRIL DE MARIANAO. 
A V I S O . 
A fln de que los residentes do la Habana y de los pue-
blos oironnveolnos. puedan utilizarlos saludables l>afio» 
de la Playa de Marianao desde el 10 del entrante .1 uní» 
se expenderán eu la Admiuisíraoion de esta Empres» 
abonos de ;tü viajes redondos Incluyendo llano Reser-
vado, á los proeles siguientes: 
Concha íi Playa y viceversa $10-«0 oro 
Tulipán y Oerro id. Id ir^oo 
Puentes y Ceiba Id. Id l.!-7r\ 
Quemadosy Samald. Id..— J-M 
Desde la focha arriba indicada correaáa loa tTAnfla 
hasta la Playa A todas las horas, saliendo el primuro 
De Marianao á las 5 y 88 do la watVana, 
Do Concha & las 0 de la matlana. 
V ol último 
De Conoha í, las ft de la noohe. 
Marianao á las o y 3.t de la nooba. 
r M E 1 A < 1 , » i n t e t ¡ r a d o r . 
Cn- 57* 10.22My 
S O C I E D A D 
Castellana de Beneficencia. 
Las oficinas de esU Sooie<lad se hallan Instaladas en 
sócios " C'<londe I0**111 abierta la Insoripolon do 
E l Secretarlo, Fidel Losa. 
Cn. 653 8-17 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COP,REOS D E L A S A N T I L L A S 
y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DE HERRERA. 
V A P O R 
Capitán D . J o s á M? VACA. ^ 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este BTierto 






G - n a n t á n a m o y 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Hr. D. Vicente RodrlRuea. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
G-lbara.—Sros. Vecino, Torre y Cí 
Mayaií.—Sros. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monésy Cí 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cí 
8e despacha por KARÍON D E H E R R E R A . — M A M 
PEDKO N. aC—PLAV-A DKLUZ. 
I n . 14 Ifl-M 
VAPOR 
Oapltao BOMK^Í». 
Viajes remanales que empezarán á regir 
E L 9 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá losjnéves de cada semana 6 las S E I S do la 
tarde del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los vlérnes y á Calbarien los sábadjs. 
BEÍJORNO. 
Saldrá de Calbarien todos los domingos á las once de 
la mafiana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes á las seis de la tarde y llegará & la Ha-
oana los mártes por la ma&ana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
PARA CARDENAS. Viveros y ferretería. 
Mercan otas. 
36 cts. oro. 
46 ota. oro. 
P A R A 8 A « D A . 
Víveres y ferretoria—... 86 ots. oro. 
Mercancías 60 ots. oro. 
P A R A C A I B A R I S N . 
Víveres y ferretería 40 ots. oro. 
Mercancías 60 cts. oro. 
WTC^'CK'^SL. .—En combinación con el ferrocarril 
de Zaza ee despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de VlBas, Colorados y Placetas. 
0 'Xk. irI_¿3k. .—t-a carga para Cárdenas sólo se re-
cibirá el día de la salida. 
Se despachan á bordo é Informarán O'Rellly 60. 
O n . Ut l - I C v 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Teniendo nue hacer algunas reparaciones en oí vapor 
L E R S U N D I , se avisa á los señoreo cargadores y pasa-
jeros, quo el vapor C Q L O N hará con el carácter de 
provisionalé Interin dure la reparación del L E R S U N -
DI, nn viaje semanal para Coloma, Colon, Puntado 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los Juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasaieros. 
E l retorno lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á laa cinco del mismo día; amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los sefiores pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
media de su maGana. 
L a carga para todos los destinos se recibe eu Vil la-
nueva los lunes, mirtos y miércoles, y la que se embar-
que pata Coloma y Colon, los juéves y vlérnes, será 
conuuolda por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la t»rde después de 
que llegue el tren de pa^ajeroa áBatabaná. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Empresa O V I C I O S « 8 . 
Habana, mayo 11 do 1885.—El Director. 
I n . 10 E l 
Junio 
Se dan bolctia de viajo por estos vapores dlrootanisn-
la á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oonexloc 
oon los vapores írancesss que salen de Now-York á me-
diado de oada mes, y al Havre por los vapores que sales 
todos los miércoios. 
Se dan pasaje» por la ilnoa do vapores francoaeo, vi» 
Burdeos, nasta Madrid, en Í100 Cnrrenoy; y hasta Bar-
oelona en $95 Cnrrenev desdo New-York, y por los va-
pores de la linea W H I T E I t S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, Incluso preolo del ferrocarril, eu $140 Curren 
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas eu mesas pequo&aa eu lo» 
vapores C I T Y OP P U E B L A , C I T Y OP A L E X A N -
D R I A y C I T Y OP W A S H I N G T O N , 
Todos estos vsporas, tan bien oococldoo, por le rapi 
íes y seguridad de sus viajeB, tienen excelentes comodl. 
lad as para pasajeros, asi como también las nuevas Ute-
ts eclgantes. en las cuales no so experimenta movimitm 
•i alguuo, perraaneoiendo siempre horizoníaie*. 
Las cargíri so reciben en el muelle de Caballería haaU 
a rlepera dol di» de la salida y se admite caiga pan 
njjlvtcrra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Sonar 
ao, Havre y 4 mljéroB, con conocimiento!! directo» 
(h<» oocsliñi»»»-1'''1». Oficien n? 25, 
H i D A i . n o • n* 
' n li 19 M 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DK LA 
Compafiía Trasatlántica 
XM'f £ 8 DK 
ANTONIO m i l Y 0.a 
E L V A P O R 
CIUDAD DE CADIZ, 
capi tán D . Adolfo Chaquert 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de mayo, llevándola 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite passjeroa para dloho puerto y carga para San 
tander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Recibe carga á flete corrido para Bilbao, San Sebas 
tian y Gijon. 
Los pasaportes so entregarán al reoibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nul»» 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22 
Do mío pormenores Impondrán sus oonsignatartop, 
M. C A L V O Y COMP», Oflolo" o0 9 8 . 
I n . l « MW 
Guardia Civil de la Isla de Ouba. 
Comandancia 
de la Jurisdicción de Vuelta Abajo. 
Por disposición del Excmo. Sr. Capitán General", D i -
rector General de la Guardia Civil do esta Isla sovoa-
rton por deshecho en pública subasta 21 oaballos'sobnui-
tes del escuadrón de osla Comandancia, y cuya subasta 
se ha de veriflear en la villa de Artemisa el dia 23 dol 
corriente mes de mayo, á las ocho de su mafiana, y el 25 
en la de Guan^jay, á la misma hora, en el local que ocu-
pa el puestodeOuardiaCivilonaquellospuutop; haolén-
doss público por este medio para que llegue á ocnoci-
mleuto de las personas que deseen tomar parte en dicha 
subasta. Pinar del Rio H mayo de 1885 — E l T . C. lor 
Jefe, Diego Ru!i;Mora, C7.. l-21a 3 2 ^ 
Compañía Española 
del Alumbrado de Gas de Matanzas. 
Dispuesto por el Sr. Presidente accidental de esta 
Compañía la celebración do la 1í Junta general ordina-
ria, que previene el art. 99 de sus Estatutos, se eonvooa 
por 2» vez á Iqs Sres. aaoionlstas de la empresa á dicha 
reuniou, la cual tendrá lugar surtiendo sus efectos le-
gales oualquiera que sea la asistencia de Sres. Intere-
sados, á las doce do la maliana del dia 23 de los corrien^ 
tes, en la casa calle de Compostela n. 68, morada de¡J 
Sr. Dr. D. Pedro Esteban y G. Larrinaga. 
Habana, mayo 14 de 1885.—El Secretarlo. 
<^3 7.ift 
COMPAÑIA 
de seguros míltuos contra Incendio 
"EL IRIS." 
Por falta de suficiente número deséelos no pudo cons-
tituirse hoy la primeva sesión de \a Junta general ordl-
uarla, y en cumplinüeato de la que dispone el art. 36 da 
los Estatutos y del acuerdo del Consejo de Dirección to-
mado eu la sesión celebrada el primero del mes corrien-
te, convoco nuevamente á los ae&ores socios para e3 día 
22 del mes aotual, á la una de la tarde, en lalnteligen-
cla que oualquiera que sea el número do los que asistan 
este dia tendrá efecto la sesión y serán válidos los acuer-
dos que en ella se adopten. 
Habana 13 de mavo de 1885.—El Secretario, Pablo Oon-
zdUz. C . 543 a-lA 
Compañía de Almacenes 
D E 
DEPOSITO BE LA HABANA. 
Autorizada esta Empresa por el Supremo O obloruo p i -
ra depositarmeroaucías do importación asi como parala 
descarga v carga de buques de travesía en los muellee 
de sus nuevos almacenes, llama la atención del comercio 
de esta plaza hácia las grandes ventajas que encontrará 
sil-viéndose de la CompaBIa para efectuar estas opera-
olones. E n ello hallarán, tanto los buques como los re-
ceptores de carga, economías y seguridades preferíblea 
al modo como hoy so llevan á cabo. Una sección de la 
Aduana despachará eu sus muelles, del mismo modo qua 
eu los oonoralea, con U ventaja de poder dejar la mer-
cancía ueposit^tla por todo el tiempo que convenga al 
Interesado. 
L a Compafiía recuerda á los sefiores comerciantes ta 
necesidad de quo los capataces de muelle estén siempre 
representados, al descargar cada nave, para poder ha-
cerse cargo de los bultos tan luego oomo el buque loa ba-
ya alijado 
Habana, 5 de mayo do 188.). 
On.509 
- E l Director. 
IR-OA 
AVISOS. 
V A P O R 
Saldrá de la Habana todos loa mlércoloa, 
& las doce del dia, y l l egará á Sagua al 
amanecer del juéves . Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Calbarien en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien todos los sábados , & 
las ocho de la mañana, y l l egará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habans 
y l legará á las ocho do la mañana del do 
ñero On f ' P 
B A N C O . 
Una Sociedad bancaria do 
Lóndres desea relacionarse con 
buenas casas de comercio para 
CONCEDER CRÉDITOS, HACER DES-
CUENTOS, etc. Condiciones favo-
rables. 
Dirigirse á Mr. Martens, 68 l 
Leadenhall Street, Lóndres , 
E . _ C L 78-14My 
Gremio de Leclierías. 
Por este medio, se cita á los quo compoaen Alo ho gre-
mio, á tía de que concurran el miércoles 57 del corrien-
te, de 12 á 2 do la tarde, á casa del Sindico Poctoria 18,. 
para enterarles del reparta hecho por la comisión. A d -
virtiendo que, cualquiera que sea el número de agre-
miados quo asista, sedará por terminado el arreglo.—El 
Síndico. CC70 5-21 
A . V I S O . 
Que según escritura otorgada en esta ciudad, ante el 
Notario Público don Audrés Masou y Rlvero, el 18 del 
presente mes, y bsjo el n. 290 de órden, D* Rosalía Gó-
mez y Santos Snarez, con autorización de su legitimo 
esposo D. Leopoldo Arnaud y Gomes, ha revocado to-
dos y cada uno de los poderes que hasta esa lecha tenia 
conferidos á don Leonardo Hernández, lo onat advierte 
para general conocimiento,—Habana 20 de mayo de 1885. 
—Rosalía Gómez ACUOMCÍ.—Leopoldo Arnaud y Qomcz. 
(¡708 4-21 
Gremio de hoteles y casas de liuéspedes. 
S I N D I C A T U R A . 
Hecho ya el repartimiento de la contribución qae (to-
be pagar cada individuo de cate gremio eu el préxinu-i, 
afio económico de 1885 á 188S; en cumplimiento del ar-
ticulo 50 del Reglamento se convoca á todos los Indivi-
duos del gremio para que el lúnes 25 del corriente, á lau 
siete de la noche, se sirvan acudir á la calle Obrapía 07', 
donde se celebrará la Junta para el exámen del reparto. 
- E l Sindico, Juan 
5-20 
y j u i c i o de agravio? 
Habana y 19 do mayo de 1885 
Labat. fiGOt 
V A P O R 
B A H I A HONDA. 
AVISO. 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 23 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C R I S A L I D A , 
P A T R O N L L A D O , 
paraBiüiir. Hond^, Rio Blanco, Berracos, Son Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á precios reducidos. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
I . 15 16E 
m i W GENERAL DE IA INDUSTRIA. 
Convoco á los Sres. sócios á la Junta general ordina-
ria, que se celebrará el domingo 24 del cor! lente á Isa 
12 del dia, en ol local del Centro (Amarguras. 1, altos) 
y en la cual se procederá, cualquiera que sea el númeru 
de los cononrrentes, á la elección anual reglamentaria 
de la Junta Directiva para el a'uo Social de 1.̂ 85 á 8G.— 
Bl Presidente, Juücm/UUCUM. 6G23 4-20 Gremio de plater ías . 
Se avisa por este medio á todos loa interesados para 
la Junta general, que tendrá lugar en el Centro de De-
pendientes, Fiado 8», el dia 25 del presente á las 7 de la 
noche, para tratar del reparto de la contribución del 
corriente alio. 
NOTA.—Todo el que no asistiese & dicha junta, daiA 
por hecho loque en la misma se acuerde.—Habana, Ma-
yo 19 de 1885.—El Sindico. 0048 5-20 
VENDUTA DE REAL HACIENDA. 
J U S T I Z 5. 
Por órden del Sr. Administrador do contribuciones se 
rematarán en esta venduta loa días 23, 25 y 20 del có-
rlente á las doce del dia los efectos siguientes. 
D T A 2 3 . 
3 mazas para trapicho quo se hallan á la entrada de 
la fundición, calzada de Vives n9 135. tasadas en $600. 
0 tercios de tabaco, tasados en $00. 
2 espejos grandes, varios muebles y 30 cuadros cro-
mos, tesados en $416. 
20 arrobas tabaco en rama. 
D I A 3 3 . 
1 armatoste vidriera, dos docenas tinteros de cristal, 
un mostrador de cedro, una mesa de pino y una vidriera 
de tres cristales, tasados en $88. 
6 vacas que se hallan en la fluca " L a Miranda," en el 
Carmelo al cargo de D. Miguel González, tasadas en 160 
pesos. 
Varios efectos y útiles de herrería pertenecientes a 
Intestado D. Salvador Codas y Rodas. 
2 vidrieras, un mostrador y varias mesas y efectos de 
un café, tasados en $39-05 cts. 
D I A 26 . 
Armatoste con seis vidrieras y un mostrador que se 
encuentran eu la casa, calzada de Gáliano número 124 
tasados en $100. 
4 lámparas bronceadas de seis luces para gas y 7 codos 
de adorno al mejor postor. 
30 varas ohaviot negro; tasadas en $75. 
NOTA.—Se admiten los dos tercios de su tasación. 
0040 4-20 
Sindicatura del gremio de baños de 
agua dulce. 
Por este medio se cita á los individuos que lo compo-
nen á las siete de la noche del 25 del actual en la calle de 
Cuba 45, para darles cuenta déla clasincaclon y veriii-
car el reparto, bien entendido, que el que no asistiere 
pasará por lo que acuerde el gremio.—El Sindico 19 
0038 4-20 
Cuerpo de Orden P ú b l i c o . 
Teniendo que adquirir este Cuerpo sesenta capotea ú » 
Reglamento para la fuerza de la Sección Montada del 
mismo, se hace saber por medio de este anuncio para que 
los que deseen quedarse con la contrata presenten loe 
tipos y pliegos de condiciones, debiendo verificarlo á las 
nueve de la mañana del día 25 del actual, ante la Junta 
Económica que al efecto se reunirá en el despacho del 
Sr. Coronel. C U B A 3 4 . siendo por cuenta de aquel á 
quien se adjudique satisfacer el Importe de los anuncios, 
el medio por ciento á la Hacienda y obligación de abonar 
el trasporte hasta el almacén del Cuerpo. 
Habana, 15 de mayo de 1885.—El Comandante Capitán 
comisionado, José d¿ Eioja. 
65(12 0-17 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S . 
COMPAÑIA 
Española del Alumbrado de Gas. 
Los consumidores de gas que tengan en su poder re-
cibos de depósito expedido» por esta Comsafiia, so ser-
virán acudir á las encinas de la misma, altos de la casa 
Principe Alfonso n. 1, los dias hábiles de doee á tres de 
la tarde, á fln de proceder á la liquidacioa y pago de 1er 
mismos; entendiéndose que si no presentan dichos te 
Gibes Antes del dia 30 del próximo mes de junio, sufri 
rán 'os perjuicios consiguientes, 
Habaua 18 de mavo de 1885 — E l P>-eMden*e E. Zo 
rrahb OB.SGO i-ie» 8-ÍB«I 
A V I S O . 
Participo á mis numerosos favoraoedores y al comer-
cio en general haber trasladado mi fábrica de tabacos 
Flor de Celestino Mora y sus anexas á la calle do los 
Corrales n 147, donde serán atendidas todas las órdenes 
con la puntualidad de costumbre: en la misma se alqui-
la un hermoso almacén, propio para guardar tabaco 6 
cosa análoga.—CeleUino Mora. 
0508 8 17 
A V I S O . 
E l escritorio delSr. D. PelipeMalpica se ha traslada-
do á la calzada de Galiano número 84, entre San Rafael 
y San José. 0387 8-15 
C A D O R C A S I N U E V O 
tres lanchas de 00 tonela-SE V E N D E ÜN R E M O L  S I de 75 caballos de fuerza y ! 
das cada una en Santiago <ía Cuba, diri^rse á W I I X . 
  ll   rza^ 
H E R M A N O S , Teniente-Rey número 
C 536 
Gremio de Almacenes de tabaco en rama. 
Con arreglo á lo que dispone el art. 66 del Reglamento 
General de Tarifas, se convoca & todos loe Sres. agre-
miadoB para que se sirsan concurrir á la junte que ha-
brá de celebrarse en los salones del Casino Español, a 
las siete de la tarde d e l d i a 25 del corriente, para el e x á -
men del reparto de la contribución y J a l ó l o de aprayloo. 
Habana, mavo 18 de IPSS.—El Sindico 19. José Aníoniy a a a, y  
mm*. « 1 2 
H A B A N A . 
J U E V E S 21 D E M^iYO D E 1885. 
Proposición inoidental del Sr. ViUamieva. 
Con el propósito de terminar en el pre-
sente n ú m e r o l a inserc ión de este debate, 
que ha despertado vivo in terés en el pú 
blico, postergamos hoy otros materiales y 
publicamos í n t e g r a la ses ión del Congreso 
de loa Diputados el dia 25 de abril úl t imo, 
en la cual tuvo fin el incidente. 
CONGRESO D E LOS D I P U T A D O S . 
Ses ión del 25 de abril de 1885. 
PRESIDENCIA D E L SB CONDE DE TOEENO 
Proposición incidental presentada por el 
Sr . Villanueva. 
Continnando el debate pendiente sobre 
esta proposicioo, dijo: 
E l Sr. Vil.LaNTTKVA: Me propongo ser 
muy breve en la reciiticacion, por m á s que 
tengo que referirme á varios y muy impor 
tantes discarsos. 
E l Sr. Ministro de Estado me preguntaba 
si conocía alsun caso como este, en el que 
so hubiera levantado un Diputado á discu 
tir y á calificar una negoc iac ión internado 
nal- todavía pendiente, pero mi reapuesta 
e í muy sencilla; yo no he entendido, ni pue 
do eateader, que la negociac ión que he dia 
cuti ío se halle todav ía pendiente; el T r a t a 
do á que so refiere está, fl'-mado por los re 
presentantes de átnbos Gobiernos, es tá KO 
metido á la del iberación del Senado norte 
americano, y lo que allí es p ú b d c o y pued 
discutirse, no có por qué no lo h* do sor pi 
sible t rá ta lo en el Congreso español . D 
lo --ine yo no conozco niogun caso ea de <iUt 
hava habido un Gobierno que so riiegut-
responder á interpelaciones reftírenies 
una negociación termioa'ia; y esta actiiu 
del Gobierno es lo que jafitiflea mi rei-oiu 
cion al presentar y apoyar esta {ropOBici» 
incidental. 
E l Sr Ministro de Estado ha dado un 
prueba mas d^ su habilidad reconocida 
record ir de cierta manera que este tratad 
de comercio b a sido negociado por el Sr 
Albacete, habiendo dado la idea el Sr. Pre 
sidnntrt d-1 Consejo, y preparado las ha.»*-
el Sr. Ministro de Ultramar como Minic*ti 
da Hacienda de las provincias ultramarinas 
Esto realmente es eludir toda responsabili 
d v l ; pavo el Sr. Miuiatro de Ultramar h.» 
tenido á su vez buen cuidado de echar una 
buena parte de aquella sobre su c o m p a ñ e 
ro de Gabinete (como lo ha oido la Cámn 
ra) al decir: ' Si el titular no crée conve 
nieate discutir el Tratado, yo tampoco he 
dv) discutirlo." 
Dacía el Sr. Ministro de Estado que yo 
no había manifestado con bastante clari 
dad mi modo do pensar sobre el Tratado 
por^u-A resultaba que unas veces apremiaba 
al G»bierno para que activase su negocia 
ció •, y otra», como cuando he defendido 1» 
proposición, he afirmado que el Convenio 
era ue Ja licial. Creo, sin embargo, haber 
dicho c 0̂ bastante claridad que siempre he 
co s i l e r a lo de absoluta necesidad para los 
intereses de nuestras provincias do Ultra 
mar la ce lebrac ión de un Tratado con loe 
E á t a l o a Uoidop; pero queootiendotumbieu 
que la negoc iac ión so ha llevado por el Go 
bierno de una manera torpe y funesta. 
Me ceneuraba el Sr. Mlaistio do Estado 
po<" hab T repetido aquí argumentos que 
contra el Tratado han usado los enemigos 
de los intereses e spaño le s E s t á S S. en 
uu error; no ha osado esos argumentos, á 
pesar de que conozco, porqne he seguido 
con cuidado todas las vicMiudes de este a 
suato, los qne ha h^cho la prensa ñorte_a-
n w i c a n a Demasiado sabía yo que en N'-'W 
Y o r k se ha comoatido el Tratado, porque 
se decía que venía á afirmar el poderío de 
España en las aguas americanas, y oue se 
ha di -ho ae ínmmo que los Estados-Unidos 
no debían celebrar Tratados de comercio con 
naciones que conservaraa reatos de escla 
viiud, 6 que tuvieran que acudir para sos-
tener su producción á la iumigracion de 
coolici, pero no me hice cargo do nada de 
esro. 
Y a que el Sr. Ministro de Estado hizo oh 
ser iar equivocadauu uto que vo no había 
dicho cuando se aprobaría el Tratado, ten 
go que recordar quo dije que se aprobaría 
aun )UH no ta! como so ha negociado, sino 
con infinitas modificaciones, cuando los E s -
tados Unidos hayan hecho eu 3 eforma aran 
celaria y rebajado sus tarifas. Pero ahora 
voy á añadir que si desgraciadamente sur 
giera una guerra entre Inglaterra y Rusia, 
esta sería ocatúon de que se aprobase el 
Tratado, porque las Cámaras norte-ameii-
eanas se reuoirían en sesión extraordina 
ría, y además loa azúcares tendrían una su 
b'da de precios por virtud de la cual á loe 
Eitados Unidos les convendr ía mucho cele 
brar el Tratado. Y a lo sabe el Sr. Minis 
tro de Estado. 
Y o no he pretendido ni por un momento 
convertlrmo eu instrumento del Sr. Cáno 
VAS del Castillo, si bien creo que tengo de 
reeho como Diputado á leer SUJ conceptos y 
juzgarlo con mi modesto criterio. Macho 
móuos he tratado de hacerme Intérprecu de 
la opinión de loa Estados-Unidos; solamen 
ta ha procurado estar al corriente de su po 
licica y relacionarla coa los intereses de mi 
patria, y poi las noticias que tea ía pude a 
nam u r á mis amigos on el moi de noviem 
bre que el Tratado no se aprobaría, como u>-
s i ha ayobado ¡d se aprobará, si el Gubier 
no español, dando una vuz nquiora unit 
prueba <l» H^ergía y de prudencia, no pide 
al de Washington que en térmtuo breve se 
dt cid* por la aprobación ó la retirada. 
Pasando ya a rectificar al Sr. Ministro de 
Ultramar tm dezo nació idome cargo de u 
na doc'aracloii muy repelida en el discurso 
de S S Tod: s loa males que sufren las pro 
vini-.ias de Ultramar deben atriboi se, en 
concepr.o del Sr. Ministro, á las conieotes. 
á los bu acanea y á toda clase de fenómenos 
fínicos y meteorolóiíicop; y S S. no encuen 
tra otro remedio ni cróe que tiene que ha 
cor otra cusa que esperar mejores tiempos 
Pues p ecisam mte oso ju-tifica mi proposi 
oíon incidental, y eso pjueba larazoacon 
que pido al Congreso que desapruebe la ges 
tion de un Minietro que c ióe que por su 
p ir/e no tiene nad-k que hacer. 
Dóoía el Sr. Miaístro de Ultramar: "Yo 
no pu-do ar.-e^lar la Deuda, o j i l á pudiera 
arreglarla" Esaa coijfeciones de impotencia 
no se hacen desde ese banco; si S S no 
pueda huicer lo que los intereses del país 
exigen, d « b e abandonar ese pueato. 
No quiero bHb'ai' por no prolongar dema 
Bl:-d » la rectific cion, de si e-» (oficial ó no la 
Memoria d-1 Sr. Saoreturio de la Junta de 
la Deuda; niquiem ocuparme ahora en el 
estado eu qne se oucuentian las liquidado 
nos rulativhs á los alcances de loa fallecidos 
eu Cuba y la llquidacioa da los abonarés. 
S bre este asunto s< n tan repetidas las quo 
jas que do to las partes se están dirigiendo 
á todos los Diputados que no podemos de-
jar p a a r esto peí lodo d a l a legiblatora sin 
provocar un debate especial para saber qué 
se propone hacer el Gobierno. 
Cuando yo me quejaba de que en la nego-
ciación do los 25 m llenes de pesetas se ha-
bía arrastrado por el suelo el crédito espa 
ñol, no me refería precisamente a que el in 
terés estipulado fuera de 10 ú 11 por 100; 
ni aludía tampi co á las gestiones de un an 
tuuo y digno fanclonario del Ministerio de 
U tramar, el Sr. Surrá, sino á la de otros 
va. ios negoclautes d é l a operación, que la 
hau gestionado en términos verdaderamen-
to depresivos para el crédito nacional. 
Dei ía S- S. qne ha realizado la operación 
en términos tan favorables que eó'o cuenta 
a operación un interés de 10 por 100; peí o 
S. hacía, al decir eso, una alegación qoe 
no e s tá conforme con la realidad de las co-
sas; porque S. S omitió que la úl t ima ope 
ración ha sido realizada sobre letras aopp 
tadas por la comition de Hacienda de P a 
ís, lo cual constituye una garant ía superior 
á la que han tenido las operaciones realiza 
las por los antecesores de S. S., razón por 
la cual no debe decir que la úl t ima opera-
ción es, por lo mónos, tan beneficiosa como 
cualquiera de las anteriores. 
S. S no ha rebatido lo que yo indiqué 
respecto al deseo de S S. de retardar el re-
conocimiento de la Deuda, y cuando hay 
por una parte 37 millones, por otra 13 y por 
otra 12 sin reconocer, debo suponer que se 
debe el retardo á indicaciones de S. S. que 
desea qua eaa Deuda no se reconozca para 
no verse en la necesidad de pagar m á s inte-
reses. 
E l Sr. PRESIDENTE: S. S. se sale un poco 
de la rectificación; el debate va prolongán 
dose mucho, y yo le ruego que procure en 
lo posible ceñirse en absoluto á la rectifica 
cion. 
:t E l Sr. VILLANTTEVA: E n cuanto á la a-
mortizaclon, dije que la úl t ima subasta in 
dicaba que no se quería hacer esa opera 
cion en loa Términos prevenidos por la ley 
para no amortizar ahora. 
No be dicho qoe la rebaja del derecho de 
importación fuera insignificante, t loo qne 
era insuficiente; ho afirmé que S S. no hu 
hiera hecho algo eu la amortización de bi-
lletes, aiuo que esta no se hacía con arre-
glo á ia ley de 1882 EQ cnanto á los dere 
ches arancelario» sostuve que rla medid» 
estaba adoptada con carácter transitorio, v 
tfespeoto de los depósi ios mercantiles me li 
miié á repetir lo que acerca de ellos dicen 
iba pioi iucwes de tabaco á quienes la me 
l ida intereea 
Nada ho de decir sobre la ley de emplea 
lo ; pero sí he de h icer conetnr que lo.-
tatue gue sobre ese particular he presen 
c ido al Conjíreso los he tomado de 1» Gacem 
<e ln Hubara y de loe índices relativos » 
ui.viiuiont" del personal que se pub icanei 
nodos los periódicos de aquella capital Ese 
í s el origen de los dxtos que he present^di 
v' de lo-í que aduc i ' é cuando discutam"1 
náa extens mente eee ounto. (E1* S''. M> 
mstro de Ul tmmar ¿Todavin?) Todaví 
porque no i-st.a agotada la roaieria. 
E n la Gaceta y en h a índices constar 
risas R -alea órdenes de que S S habló 
^otre l«s quo no se cuentan las relativas á 
cesan tíaa. 
Dijo después S. S . . . 
E l si ñ(»r PKESIDSNTK: Pues si S. S nos 
ha anuneiado uu debate «( bre este partí 
solar ¿no le parece á S. S. que podía re 
•«ervar para entóneos esos datos por mu.> 
importanres que sean? 
E l Sr VILLANÜBVA: Sí, Sr. Presidente 
Lo único que voy á hacer es defender á mi 
partido de la acusación que le ha dirigido 
al S r Ministro. 
E l Sr PBBÍÍIDENTE: Pero eso ya sabe su 
señoría que no os propio de la discueion, > 
puesto que sobre ello v a á producir nnnue 
vo debata, qua ya ha anunciado, allí en 
cajará todo lo que S S. tenga que decir. 
E l Sr. V I L L A N U E V A : Me l i m i t a i é e n la 
rectificación a lo indispensable. 
E l Sr. Ministro ha traído unos eatadois 
lonoa de inexactitudes porqne S- S no ha 
nclnido las cesant ías que ha h^cho y eu 
jambio ha traído todas las firmadas p»r el 
•ír: León y Castillo. ( E t Sr. Ministro ne 
Ultramar: S S. no mo pidió m á s que las 
cesant ías de empleados nombrados por mí 
y ese es el dato quo he remitido ) Ped í un 
estado referente á todas las cesant ías ; pero 
dejando esto aparte, en el estado de las ce 
aantías hechas en tiempo del Sr. L e ó n y 
C istillo están comprendidos como cesantes 
empleados quo no fueron declarados cesan 
tes, sino trasladados E n el estado relativo 
á nombramientos del Sr. León y Castillo no 
consigna S. S., como hace en el estado co-
rres-jondiente á su tiempo, loa empleados 
que no fueron nuevamente nombrados, sino 
trasladados. E n su estado de nombramien 
toa no consigna S. S, empleados quo han 
sido ascendidos ó nombrados hace poco 
tiempo. 
E l Sr. PRESIDENTE: Perdone S. S. que le 
interrumpa, y le haga con ello un favor 
porque si sigue S. S. por ese camino, no le 
va á quedar nada para el otro debate. 
E l señor VILLANUEVA: Siempre quedará 
algo. 
E l Sr. PRESIDENTE: Según lo que se ex-
tienda S. S. 
E l Sr. VILLANUEVA: Una aclaración ten-
go que pedir al Sr. Ministro de Ultramar. 
4,A qué arancel ea refería S. S. cuando ha-
b'ab - de un Arancel publicado en t ú m p o s 
del Sr . S ¡gasta, en ei que se trata do 1OK 
elef.mtes, de los osos y delaa monaa? Decía 
S S que «ira un Arancel del tiempo del se 
ñ -r Sagasta. ¿C if ndo ha <ddo el Sr S^gas 
ta Mlninf^n de Ulnram tr? ( E l S ' ñ ir Min>.s 
tro de Ultramur. Del Mimst^rio fasloulsta) 
¡A.h! S S no conoce rd ba leid - pi A.rance 
que r l g ' e i Cuba, que es el de 1870, pub i 
cado siendo Ministro de Ul 'rsmar el eeño 
Morer; \¿ fusión ea hizo en 1880. y fin em 
bargo, el Sr. Ministio dice qnn ese Arancel 
es del partido fus^onista Hemos, pued, des 
cubierto una cosa más y gravísima. 
No he da repetir lo que ha dicho respecto 
de! Tratado. 
Lo ánico que tongo que añadir es qua la 
manto qne no empocemos por buscar en ei 
arancel propio y en 'as coudiriionHS nadi 
n les e' alivio á los tnalí'8 d j lus provinui 
le U-r.ramar, en vez do ir á bu-cario ^n Int; 
páotosteón nácinnes exiraij^ras. L o qúf' 
vo he dicho eohre el Tratado es lo mism 
que se manifiesta todos los días ea la isi 
da Oubf», y (.-ara prob irlo y no molestar po-
nueho tiempo la areDcion de] Cor gr^i-o, m 
imuará al leér algnnus líneas do la exsjosi 
cion que GoMern ' ba difigldo la Dipma-
ion provincial do Pinar del R o. y que ei 
Vice preeidente del oarrido de Union Cooe 
ntaolonal. Senador del Reino Sr. Conde de 
Gal'trza, entregó al Gobernador Genera»; 
documento en el cual so dice que el T í a t a 
io arruinará lae induar.rias tabaquera y gn 
nadera, sin compensación alguna par« b 
isla de Cuba ni para la Metrópoli . (5̂ . S 
l e y ó ) 
No he atribuido al Sr. Cánovas ninguníi 
opinión que no sea honrada, ni ha hach< 
otra c sa qne recordar lo qua el Sr. Cáno-
vas ha manifeatado en varios de eua disenr 
sos, haciendo notar que en eso había algo 
que el Gobierno debía explicarnos clara 
man te. 
Nada diré para sincerarme ni sincerar á 
mi'partido de la relación en que quería coló 
carnea ei Sr. Ministro de Ult ama con el Sr 
Labra, porque sus palabras marcharon 
acompañadas de la indicación que yo habí^ 
h^cho, porque eso, á mi juicio no mesece ni 
exoUcacion siquiera. 
Una vez m á s tengo que rogar á S. S. que. 
no traiga á la discusión cosas que son pu 
ramente personales y que yo no mezclo j a 
más al debate; S. S. dec ía qua para mi na 
turaleza exagerada, independiente, que me 
impedía someterme á toda diecipiina, nada 
importan el crédito del país ni las conve 
oiencias nacionales, ni lo más sagrado, por-
que todo lo sacrifico á nn éx i to del momen 
to ( E l Sr. Ministro de Ultramar: Todo se 
refiere al hombre pol í t ico) . Mo alegro de 
esa indicación porque algo disminuye la 
gravedad de las cosas; pero vuelvo á rogar 
á S. S. que no uso conmigo ese modo de dia 
cutir que no se aviene con el que yo empleo 
siempre. 
No sé quien ha dicho á S. S. quo yo soy 
Diputado conservador. Y o pertenezco al 
partido de Union Constitucional allí, y al 
liberal aquí, y en parto alguna soy Diputa 
FOLiliJETIN, 
E L F I N A L D E NORMA 
NOVELA POE 
DON PEM0 A, DE ALAR CON, 
(OosmirúA). 
— Y a me lo has dicho esta tarde: cuénta-
me eso. 
—Escuchad. Hace cinco dias que el em-
presario da este Taatro Principal (donde. 
Como s-ibes, tenemos también una brillante 
compañía da ó^era) recibió una carta de su 
amigo el empresa»io del Teatro de San Car 
loa de Lisboa, concebida subre poco máa 6 
méaoa en est ra términos: 
'•Querido amigo: A l mismo tiempo que 
esta carta, habrá llegado á Sevilla una mis 
teriosa mujer, cuyo noaibre y origen igno 
ramos; pero cantatriz tan eminente, que hr< 
vuelto loco á este público por espacio de 
tros noches Canta por pura afición, y si«m 
pro á beuetioio de los pobres Híista ahora 
sólo ce ha dejado oir en Viena, Lóodres y 
Li-droa arrebatando á cuantos han tenido 
la fortuna de oiría: porque os repito que es 
uaa maravilla del arce. E u loa pe ió ticos 
e-* c iuocida con el nombre da la i í y i del 
Ckio Si aprovoohaia su permanencia en 
a-a c* ittal (que será bre o, saguo d ice ) , 
p^saróla unos ratos dlviuos. No puedo da 
roa otras notlolaa sobra la H j a del GieU, 
p )r máa qne corran varios rumores acerca 
da fila Q rién dioa que es una princei-a 
e-toaudin»va: quién afirma que ea nit ta do 
B l e t b o w . í i i ; pero lodos ignoran la verdad. 
E l hecho es que ha oautado aquí la Sonum 
b'xl't Bcatrice y Luc ia de un modo iniml 
t i b í sobrenatural, indescriptible.—Tu-
70, &*" 
do conservador lo mismo qua los ocho D i -
putados que estamos an esta minoría, con 
los cuales estoy identificado en un todo y á 
cuyo nombre hablo en este momento: y na-
da m á s sobre esto. 
Y sepa S. S. que todas estas cosas que 
dice no nos afectan grandemente, y que 
cualquiera que sean las injusticias que S. S. 
cometa con nosotros como representantes 
de la isla de Cuba, e s ta iómos siempre dis-
puestos á prestar nuestro leal concurso al 
Gobierno para realizar lo que convenga á 
la patria; pero no podemos callar ante la 
política que S. S. signe, porque nuestro si-
lencio podría interpretarse como agradeci-
miento de mercedes recibidas ó de esperan-
za de futuras gracias. 
E n cuanto á los d e m á s Diputados corre-
ligionarios nuestros en la isla de Cuba, no-
sotros tendrómos siempre para ellos la son-
risa del amigo y el brazo del compañero, 
creyendo que su conducta, cualquiera qne 
sea, es tá inspirada, como la nuestra, en el 
interés de la patria. Con esto contesto al 
Sr. Santos Guzman á quien manifestaré que 
no deba dar á mis palabras otro alcance 
que el que en realidad tienen, porque de 
ellas no se deduce que yo haya querido e-
ohar sombras sobre el Gobierno ni sobre los 
Diputados que apoyan su polít ica. 
A l Sr. Durán y Cuervo debo decir única-
mente que aquí venimos á mezclar los gran-
des intereses da las provincias ultramarinas 
con los intereses nacionales; qua aquí somos 
todoa Diputados da la Naciou y qua cada 
cual puede estar eumpiiendo sus deberes en 
el partido cuyas aspiraciones y cuya políti 
ca crea máa en armonía con las inspiracio-
nes da su coocioncia, sin uti izar para esto 
las fuerzas del gran partido dn Union Cons-
titucional, que no son de S. S ni mías, que 
no s- n dn és te ni de eso grupo, que son sola 
y x« ud^amenté de la patria. 
E l Sr. Mudstro da ULTR ÍMAK: He de 
n-ocuraraer breve eu mi rectificación. ¡Ahí 
Si el Sr Villanueva empleare siempre en 
1 .s discusiones el tono cortés y mesurado 
íUe ha em oleado en eu reenfieacion del hoy, 
¡noán disiante estaría de tener que culpar 
i Ministro de Ultramar, porque al conles 
r,»r á su censura, haya podido decir algo 
\iw le amargar»I Protesto, sin embaí go, 
d i que cuanto yo he dicho contestando a 
•í. S., solo se dirige á la personalidad políti 
ca, paro nunca á la persona estimable de 
4 S. 
Pocas palabras d^ró respecto do lo que 
5 S ha dicho del Tratado Me parece que 
1̂ contestücion del Sr Ministro de Estado 
foé lo que correspondía á las indicaciones 
i" 8. S , y nada, por io mismo, tengo que 
xñadir á eHa. 
S bien el Tratado da comercio con los 
Estados Unidos ea un documento público, 
-a la s ituación on qua hoy «a encuentra, no 
está sujeto al e x á m e n y á las censuras de 
los Diputados del Congreso español . Pre 
cisamente el espíritu do todas las leyes de 
autorización consiste en qua las Córtes re-
serven aquella alta misión para cuando el 
Gobierno las de cuenta del uso que do estas 
leves haya hecho. 
Por esta razón aplazo para ese oportuno 
momento el juzgar de la exactitud de la a 
•usacion de S. 8., y dejo al Sr. Ministro de 
E-uado qoe contaste & lo de la torpeza con 
que según S. S. so ha conducido este Go 
bierno en la negociación. Pero no puedo 
•nónos de decir algo acerca de las afirma 
niunoa del señor Villanueva, de que este 
Tratado pesa de un modo siniestro sobre 
las pi oduccionea antillanas y sobre la pro 
duccion de la Península. No, Sr. Villanue 
va; la baja que ha tenido la producción y 
la depresión en la riqueza pública, habían 
comenzado ya cuando se empezó á negó 
ciar este Tratado, al que son anteriores, ^ 
por tanto no creo que es justo decir que es-
ta s ituación precaria de la producción anti 
llana es causada por la situación incierta 
en que la ha puesto la mencionada nego-
ciación. De esa situación incierta procu-
rará el Gobierno sacarla muy pronto, y pa 
ra ello pone en juego los medios necesarios 
No es exacto que yo atribuyese la situación 
de Cuba y fiase su remedio exclusivamente 
á la marcha do los fenómenos del órden 
económico á qua pertenecen los quo la 
han producido, sino que combatiendo yo 
la afirmación del Sr. Villanueva de que 
el Gobierno era el culpable de esta 
situación, aseguraba yo á S. S. quo no 
era así; que el remedio de aquellos males 
no se encontraría en medidas administrati 
vas, si estas no coincidían con la modifica 
cion de las causas de órden económico que 
la habrán producido y mientras no se mo-
difiquen éstas . 
Los medios del Gobierno serían inefica 
oes para conducir la isla de Cuba á una si-
tuación mejor da la en qua aún se encuen 
tra. Me parece que esta teoría no se pue 
de rechazar, á no sor que se crea que los 
Gobiernos son omnipotentes y en su mano 
e a á el hacerlo todo. Y o siento, á propósito 
de esto, tener que leer un pasaje do mi dia 
curao cuando ae discutía la ley do autori 
záoioheá; poro ea conveaionte que la Cáma 
ra vea hasta que punto desconfiaba yo de 
que aquellas pudiesen ser bastante eficaces 
0 ira remediar iumediatamente la situación 
drt la iala da Cuba. 
Yo decía: "¿Quién será bastante osado 
p i r a decir al G''bierno que por graade que 
eoi& su ddigeccU podr á arreglar dentro de 
un m^s en sentido beneficioso á los intora 
se-* públicos la deuda de Cub;-.? ¿Quién 
fcendrá osadía suficiente paia decir quo el 
Gobierno podía ant^s de primero de año 
por ejemplo, ceiebrur un Tratado ventajoso 
con Liglatorra ó con loa E.vtadoh Uuidot? 
¿Y quien so atreverá á decir que en esc 
mi- mo tiempo el mercado de la Habaua y 
1 situación del comercio le permita arre 
{lar !a magna, la pavorosa cuest ión de los 
n UBI ea del Banco Español de la emisión 
li tmadi- de gnena?" 
Y proeeguía á ct ntinuacion: 
"Pu^equé , ¿S. S. entiende que yo creo 
iua la coi-a es fácil y llana? ¿Crea S. S 
{ue yo desconozco que la supreaion de lo» 
d n ecüos de expoi tacicn en parte é en todo 
o iodo d bilitar el preenpuesro de Cuba? 
¿Es que S S creóa que yo entiendo que 
puede acercarse á tratar con floterminados 
Vlioistrots plenipotenciarios extranjeros y 
/oí ver. como dicen los franceses, pour sa 
peine?" 
N.i cabe, pues, hacer una declaración más 
carminante y mAs ospl íc i ta que lo que yo 
entendía ontónces . 
Paro decía S. S. quo si yo no podía llegar 
\ l arreglo do las deudas eo condiciones 
ventajosas para Cuba, era porque mo juz 
gaba impotente, y por lo tanro. qua debía 
lejar este ¡.ueeto Y á esto debo contestar 
^ S S , y le ruego que me crea, que si yo 
entendiese quo otro podía hacer en este 
asunto lo qua yo no alcanzase por razones 
de órden personal, yo sería el primero que 
lo cediese mi puesto sin más excitaciones 
Expicaba después S. S. aquellas frases de 
que el ministro había arrastrado por los 
suelos el crédito nacional, y proeeguía di 
ciendo que si el ministro se hubiera limita 
do á enviar nn comisionado á París , esa 
acusación no habría salido do sus labios; 
psro quo tenía una base fundada para ha-
cerla, por cuanto en la operación de deuda 
habían intervenido otras personas. 
Cuando S. S. hizo por primera vez esta 
acusación ya le dije que no era exacto que 
con el consentimiento del ministro de Ultra 
mar hayan intervenido otras personas en la 
operación realizada. L o que hay do cierto 
es qne el momento era difícil para llegar á 
un resoltado; que algunas de las sociedades 
que debían hacer la operación tenían repre-
sentantes en Madrid, "y que alguna persona 
que era miembro de otra pasó por la capi 
tal y pudo al pasar adquirir noticias de 
Figu'aoa el efecto que esta carta le haría 
al empresario. El lo es que buscó á la des-
conocida, y le suplicó tanto, que anoche 
se presentó en escena á debutar con Lucre-
cia. 
-¿Fui s te , por supuesto? preguntó Sera 
fin, que escuchaba á su amigo con un inte 
róa excraoidinario. 
— F u i . 
— Y ¿canta esta noche? 
—Canta. 
—iGh! ¡es preciso irl 
— T émos. Tango tomado un p a l c o — S i é n -
tate, y proseguí é. 
—Di me ánces: ¿ iué canta esta noche? 
— L a Norma. 
—¡Sublime! (exc lamó Serafio, batiendo 
pa'mas) ¡Cuenta! ¡cuenta, Alberto mi< 1 
¡cuéotamelo todo! 
—Pues, señor, l legó la hora deseada: el 
taatro estaba lleno hasta los top^s, y jo me 
agitaba imp^'-lente en uua butaca de pn 
nirtra fila Nneotro amigo J tcé Mazzetri 
dirigía la orquesta Me puse á hablar con 
él. m'éotras principiaba la ópera, y ma hizo 
notar en un palco <ial proacuoio á dea per 
aunas on» lo ocupaban 
— '¿Q il^neB a(*n? le dije. 
—' Li .s que viajan con la H' j 1 del Cié o: 
se igu ran ios laüos qne la» m w i á oda. 
'•Creo ii'úcil decirte que m* fijé inmedia 
t í m e n t e eu aquel pile •, y emp-có a d i orar 
con loa anteojos a los de couoridos. 
"bl uno estaba apoya-io eu ei antepechój 
y el 6cfo permanecía eu el >ondo, tu una 
a<3ini oscuridad. 
" E l primero era nn viejo de tan pequeña 
eatitura, que ô llegarla á vara y media; 
grueso, colorado, con los - jos muy azulea, y 
excromadamente calvo. Vcatla do rigorosa 
etiqueta. 
' " E l otro, jóvea y apuesto, era alto y ru -
bio; pero no pude distinguir bien sus fac 
cienes Llevaba un albornoz blanco, y no 
sa sentó en toda la noche ni se movió del 
fondo del palco. Solamente, de vez en 
cuando, le veía ponerse ante los ojos unos 
gemelos negros, cuyo refulgente brillo a-
ñadía algo de siniestro á su figura silen 
ciosa. 
"Empezó la ópera y puesto que vas 
á ir esta noche, corto aquí mi relación; por 
que inút i lmente pre ten ler ía yo darte una 
idea de la hermoaura que vi y de la voz que 
escu; h4 . 
—¡Habla! ¡habla! dijo Serafin. 
—O^elo todo en dos palabras: cantó co-
mo l̂oa ánge les deben de cantarle á Dioa 
•jara ensalzarlo; como Satanás debe de can 
tar á los hombres para perderlos! ¡Oh! ¡tú 
la oirás esta noche! 
—¿Y qué? preguntó Serafín con mal com-
primido despacho; ¿es de esta extranjera de 
quien está» en«morado? 
-Sí; ¡de ella! contes tó Alberto, no sin 
mira» ántes á Matilde. 
Aquella mirada parecía una salvedad. 
Una protesta. 
Ma'i'de callaba, jugando distraídamente 
con un cuchillo 
—Aún no he terminado mi relación (dijo 
Alberto ) Du ante la representación, fué 
el teatro una coni ínua tem estad de aplau 
^OÍ, ie bravua y de vítores y uua nube de 
(loras de palomas, do bureles, de todo lo 
qu» u- > simbolizar el entusiasmo. Yo, 
nata quo nadirt exa'tado, entusiasmado, de-
lirante, rae distinguí entre rodos por las lo-
ciiras que hice; g i i t é palmeteé , lloré; brin-
qué eu el asiento; y hasta tiré el sombrero 
por alto, 
¡Qué atrocidad! exclamó Matilde. 
—¡Lo que oyes! (respondió Alberto con 
imperturbable sangre fría.) A^M?© la 0-
quien le pareciera conveniente, y hacer en-
consecuencia io que estimase más oportuno, 
sin que por ello tuviera yo nada qus vercon 
sus movimientos. 
Como acerca de este punto se han hecho 
alusiones nada benévolas en loa periódicos 
y S. S. se ha hecho también eco de ellas, 
bueno será que quede aquí perfectamente 
consignado que nadie l legó á Intervenir en 
la operación de Deuda que se celebró en 
París , sino única y exclusivamente el señor 
Surrá, comisionado por el Ministerio de 
Ultramar; y que si fuera de él intervinieron 
otras personas, fué por cuenta y encargo de 
entidades agenas á aquel Centro. 
L a Comisión de Hacienda en Par í s ha te-
nido en esta operación la misma interven-
ción que en las demás que se han hecho en 
otras épocas y todas las letras que se han 
expedido han sido aceptadas por el presi -
dente de aquella misma comisión; y si han 
surgido algunas diferencias, é s tas han sido 
peticiones al contrato y no han influido en 
el resultado y condiciones de la operación. 
Respecto al cargo que se me hace de que 
tengo por sistema retrasar las liquidaciones 
de la Junta de la Deuda de Cuba, debo de-
cir á S. S., y con él á cuantos así se lo ima 
ginen, que la Comisión de Deuda de Cuba 
ea una entidad que funciona con cierta in-
dependencia del Ministerio de Ultramar, 
quien jamás interviene en sus liquidaciones, 
ni ménos las aprueba, concretándose úni-
camente á excitar sa celo cuando crée que 
daba hacerlo así, y á acaptar ó á no aceptar 
las explicaciones que le da. Pero, además , 
no es exacto que las liquidaciones se deten 
gan. E o el estado do que di el otro dia al 
gunos datos, hay otros muy importantes 
que tengo que leer. Durante los meses de 
enero y febrero da 1885, la Junta ha reco 
nocido por deuda amortizablo y da anuali 
dadas una suma de 1 592.810 pe«03 98 cen 
tavos, que unida á la reconocida en 31 de 
diciembre de 25.814 8:?5 y 93 centavos da 
un total de 27 407,1140 y 91, quedando solo 
próximamente unos 0 millones de pesos. 
Dedúcese de la k c ura de es^as notas, 
qua no eólo no ea verdad que se hayan sus 
pendido las liquidaciones, sino qua. á tes 
al contrario, lo mismo el ministro de Ultra 
mar que el de la Guerra, no se duermen y 
marchan incansables hasta encontrar el 
término de su c o m e ú i o . 
L o que hay es q re se refiere esta liqui-
dación á tiempos difíciles, como eran los de 
la guerra y sus inmediatos; pero no lo du 
de el Sr. Villanueva y créalo así la Cáma 
mará: ni el ministerio de Ultramar ni el de 
la Guerra han do dejar de excitar y procu-
rar por cuantos medios puedan el que anos 
servi dos se realicen con toda la regularidad 
y celeridad que le sean posibles, dada la 
gran importancia que en sí encierraun pun-
to tan delicado. 
Nada he de decir después de las exten 
sas explicaciones que ayer di al hablar del 
tipo que fijó para una subasta de Deuda 
amortizable. E n eso acto mío EO ha demos 
trado mi celo en favor del Tesoro; y aun 
que no se mo ocultó qne estas adqnieicio 
nes da Deuda deben desarrollarse de mod*' 
qne favorezcan al crédito de esa misma 
Deuda, no puedo dudar qne de no favore 
corla, indiscretamente puede perjudicar á 
loa intereses del Estado. 
Tampoco digo nada de la amortización 
de billetes del Banco español de la Haba-
na. Apartándome de las opiniones extre 
mas, en cuya virtud ee quería por unos qua 
se prescindiese de toda amortización y por 
otros que se pagasen los billetes en oro á la 
par por sorteo, yo entendí que no estaba en 
mis facultades ni hacer lo primero ni lo úl-
timo, y que pues la ley me ordenaba activar 
la amortización, esta debía ser mi misión. 
He conservado, pues, los antiguos arbi -
trios de amortización, y con esto y aplicar 
21,000 pesos oro, además, todas las semanas 
á adquirir billetes, he conseguido estable-
cer un sistema de amortización regular que 
en 14 ó 20 años acabará con esto papel mo-
neda. 
Pocas palabras he de decir eu lo del mo-
vimiento de empleados. Y a manifesté an-
teayer que las Reales órdenes da movimien 
to de personal quo yo había dictado no 
pasaban de 626, en las cuales hay quo com-
putar ascensos, nombramientos y traslado 
nes y al propio tiempo hay que incluir la 
confirmación de todos los empleados de la 
isla, quo por causa de reforma en las plan 
tillas en el verano últ imo, se habla tenido 
quo hacer por medio de Real órden. Añadí 
que en un período de tiempo igual en la 
época que comenzó con el advenimiento del 
Ministerio fuoionieta sin que hubiese habí 
do ninguna reforma en aquellas dependen 
cias, el número de Reales órdenes que sobre 
nombramientos y traslado de personal se 
había expedido era de 806. { E l Sr . Villa-
nueva: Claro; en uu período qua comprende 
dos partidos distintos.) Pero ¿qué tiena que 
ver eso? Aparte de que en el período iz-
quierdista no hubo un gran movimiento; yo 
me refiero á su período anterior ¿tengo yo 
ó no tengo derecho para comparar mi con-
ducta en ei período qua ilevo al frente del 
Ministerio, con la oondocta de otro Minia-
tro que me procedió en un espacio análogo 
al en quo yo lo he <i esempeñado? 
Y eu esto semido ¿cabe nn dato máa 
exacto que el qua acabo de aducit? ¿Crée 
el Sr. Villanueva qua no os exacto? Sí así 
lo cree, disr/uesto estoy á certificarlo con 
mi fli-rna. ¿Creo S S qu:j sus datos son más 
exactos q^e loa mío.5'? S S. comprendo '¡ue 
oato es imposible: pitra qao sus datos fue 
rau tan exactos al mémis como lo son los 
mios, sería preciso que estuvieran tomados 
do fuentes oficialee: ñor aso preguntaba yo 
el otro dia al Sr. Vi l íaobeva quién se los 
habla facilitado; porque si son datos exclu 
sivamente personales suyos, teniendo ada 
más en consideración que á S S. no le l!e 
van sus aficiones á et-ta dase de opera 
oiones aritméticaíf, no pueden inspirarme 
innoha fa. 
Cuesdon del Arancel del año 1870. Cons-
te, en primer lugar, que al hacer yo esta 
referencia, no me proponía máa que pre-
sentar enfrente dol cargo de inatención, 
que mo hacía S. S. por ciertas frases que 
aparecían en la ley da caza, otra frase del 
Araucel da 1870 que podía demostrar igual 
inatención, añadiendo qua este Arancel se 
hizo en tiempo del Sr. S*gasta. Jefe del 
partido ea que el Sr. Villanueva milita. 
( E l Sr . Villanueva: Pero entóncea no lo 
era.) Y a sé qua aquel Ministerio erada 
conciliación; poro yo eu uso del derecho de 
defensa podía l eg í t imamente recordar un 
error cometido por uu Ministerio, del cual 
formaban parta amigos del Sr. Villanueva. 
Si S. S no hubiese hecho un argumento 
máa propio de un suelto de periódico que 
de un Diputado que se dirige al país en el 
Congreso, no hubiera yo tenido ciertamen 
te que apelar á ese recurso, perfectamente 
lícito por lo demás en eataa discusiones. 
Con respecto al efecto quo causó el anun 
ció del Tratado on el partido da Union 
Constitucional de Cuba, yo no aé lo que del 
Tratado pudieron psnsar las personas de 
Pinar del Rio qua firmaron la instancia á 
qua el Sr. Villanueva se refirió, y que pre-
sentó el Sr, Conde de Galarza. 
L o que sé es quo los propietarios y ha-
cendados de Pinar del Rio no pecan del vi-
cio de no pedir, y an vista de nn Tratado 
que rebajaba los derechos dal tabaco eu un 
50 por ciento, no me extraña que pidie-
ran la franquicia completa; ni me extraña 
tampoco que el Sr. Conde de Galarza se 
prestase á ser órgano de esa reclamación, 
porque do esas cosas se ven todos los dias. 
M!6atrás yo he sido representante de cierto 
distrito do Galicia, noae ha entablado en el 
distrito reclamación alguna contra los pre-
supuestos que yo votaba, ni se ha incurrido 
ea exagerac ión en lo relativo á la protec-
para y aúu seguía yo escachando la voz de 
aquel ángal. Desocupóle el teatro, y ya 
me hallaba casi eólo, cuando abandonó mi 
asiento. 
' ' E n vez de irme á mi casa, me coloqué 
en la puerta que va al escenario, y esperé 
allí la salida de la extranjera. 
''Trascurrido uu largo rato, apareció e-
fectivamenta, apoyada en el hombrecito 
viejo y seguida del jóven del albornoz 
blanco. 
" A pocos pasos los esperaba un coche. 
'. Quise seguirlos hasta que subieran á él, 
poroel jóven se detuvo, como si tratara de 
estorbármelo. 
"Yo me paré también. 
"Acercóse á mí, y con una voz fría, sose-
gada, sumamente áspera y de un acento 
extranlero que desconocí, me dijo: 
—"Cabal lé , vivimos muy léjos ,y faeralás-
tima que después do cansar vuestras ma-
nos aplaudiendo, cansáseis vuestros piós 
eapl ándenos.-N 
" Y sin esperar mi contestación, s iguió su 
camino. 
"Cuando me recobró, y pensó en matar 
á aquel insolenta, el carruaje partía á ga-
lope. 
"Visto lo cual, me fui á mi casa con un 
amor y un odio más dentro del cuerpo."— 
¿Qué te parece mi aventura? 
—¡Deliciosa! (dijo Serafin.) Ma encargo 
de continuarla. 
Matilde respiró con placer. 
—¿Cómo? ¡tú!—exclamó Alberto. 
—Sí, Alberto: oreo que vamos á ser r i -
vales. 
—¡Hola! ¡Ya te incendias^ ¡Amor artísti-
co! ¡Tu Isolina .en campaña! Pues señor, 
lucharémos. 
— E n primer lugar (dijo Serafin), vamos 
6 ahora mismo á buscar á José Mazzetti. 
cion do ciertas industrias, ni al pago de 
ciertos funeicnarioa, queuo se formulase en 
exposiciones presentadas por mí, y sin em-
bargo, yo no estaba siempre conforme o m 
aquellas exposiciones; me prestaba á pre-
sentar las exposiciones porque alguien las 
había de presentar. Y es muy probable que 
eso mismo haya sucedido al Sr. Conde de 
Galarza, porque así no se explica que haya 
felicitado al Gobierno por la idea de un 
Tratado que l lamó beneficioso por todo ex 
tremo para Cuba 
Respecto a l calificativo do impotencia 
que el Sr. Villanueva ha lanzado sobre mí, 
yo me contento con p r e g u n t a r á S. S.: ¿cuál 
es el poder de que ha dado muestra el par-
tido á que pertenece el Sr. Villanueva en 
tiempos relativamente normales para Cuba, 
pero en los que ya se ve ían acumularse en 
el horizonte los elementos que reunidos 
dieron por resultado el trueno que ha esta 
liado sobre el partido conservadoi? ¿Q :é 
hizo de radical y eficaz el partido fasionista 
para prepararse á ésto? ¿Qué especie de 
pararrayos construyó? Ninguno: en ese pe-
ríodo de bienestar pasajero se brindaba al 
partido fasionista la ocasión de establecer 
todas las reformas que después ha venido 
dredicando á mano armada el Sr. Villanue-
va, y sin embargo, el partido fasionista no 
hizo sino adoptar medidas parciales, seguir 
con los presupuestos anteriores sin modifi 
caeiones, dormir, ea suma, e sesueño en que 
el Sr. Villanueva supone que está sumido 
el Ministro actual, que no hace, por el con 
trario, más que vigilar y buscar la manera 
de evitar dificultades y contrariedades aca-
so nacidas de no haberse preparado en ese 
período anterior para los dias calamitosos 
que hoy atraviesa Cuba. 
He cumplido mi promesa de ser breve y 
m i bienio manifestando mi propósito de no 
volver á rectificar de nuevo. 
E l Sr. VILLANUEVA: No tiene nada de 
panicular que el Sr, Ministro haya sido 
mas b.eve que yo, porque no ha tenido que 
ractifi jar más que á mi discurso, miéntras 
que yo mo ha vi8><o obligado á hacerlo á 
cuatro oradores distintos. 
Siento que S, S. haya planteado la cues • 
tion en el terreno de hacer inculpaciones 
aí partido fusionista por su conducta de 
Ultramar, Desde luego renuncio á penetrar 
de llono en el asunto, porque no me lo con-
sentiría el Sr. Presidente; ocasión se pre-
sentará de discutir los cargos que el Sr. mi-
nistro ha dirigido al partido fusionista, y 
ahora, por vía do protesta, eóame permití 
do decir qua mi partido fusionista no cesó 
de hacer cambios, mudanzas y reformas y 
que tuvo la fortuna de que cuando abando-
nó el poder estuvieran todas las atenciones 
pagadas al corriente y hubiese grandes es-
peranzas de salvar la situación; esto sin 
contar con que cuando cataba en la oposi -
cion no cesó de pedir lo qua creía por con-
veniente, lo cual no ha hecho el partido 
conservador faltando á su deber. 
Una ligerísima aclaración sobre la cues-
tión dal Arancel de 1870. Si el Sr. ministro 
se hubiera tomado el trabajo do leer la par-
tida de aquel Arancel relativa á ele/antes, 
leones y demis animales fieros, hubiera 
comprendido que le habían engañado en 
las referencias, porque de lo qae el Sr. Mo-
ret sa burló en 1SS0 no fué da la partida en 
si misma, puesto que animales fieros puede 
haber y hay de procedeucia nacional como 
de procedencia extranjera, sino del ins ígni-
floanta derecho que á esta partida se im-
ponía y del ridículo ingreso que proporcio-
naría al tesoro. 
Vea el Sr. ministro como no es este el mis-
mo caso que el de la ley de caza que ha 
promulgado S. S. 
Por último, para esta proposición no fui 
yo á buscar firmas de Diputados que fueran 
extraños á mi partido, lo que hice fué bus-
carlas de Diputados cubanos y puertorique-
ños, y entre otras, se encuentra en la pro-
posición la firma del Sr. Apezteguía , res-
pecto del cual no creo que tenga yo nada 
que decir eu respuesta á una afirmación 
inexacta del Sr. Darán y Cuervo; el señor 
Apezteguía ha conseguido en tres eleccio 
nes ganarales la representación da una pro-
vincia; constantemente ha partenecido y 
sigue pertoneciendo con tanta lealtad como 
el qua más al parl i io de uuion constitacio 
nal, y ¡ojalá' qus todos se encontraran tan 
correccamento dentro dentro de eu partido 
como el Sr. Apezteguía se ha encontrado 
desde las prim-sraa elecciones hasta la fe 
cha! Si es siempre meritorio ser soldado 
Igal de un partido, la est imación aumenta 
puaudo se sigue la bandera á pesar de las 
oposiciones (en las que me cabe una parte) 
qua el tiempo declara injustificadas. 
• " E l Sr. TUÑÓN: Una manifescaoion tongo 
que hacer ántus da hacerme cargo de las 
alusiones do que he {¡ido objeto. Interrumpí 
al Sr. mioistro de Ultramar cuando indica 
ba quo el partido de Union Constitucional 
de i.uba era acérrimo partidario del señor 
Cánovas del Castillo y de su política: ruego 
al señor ministro qua tenga por retirada la 
frase que pronunció y que S. S. calificó de 
poco galante, porque no es mi propósito de-
cir nada qua pueda molestar á mis com-
pañeros. 
Pero si retiro la frase, no retiro el con-
cepto, y esta es la primera alusión que ten-
go quo recoger. No lo retiro, creyendo que 
\o qua S S. dijo es perfectamente erróneo. 
E l partido de Uuion Constitucional de C u -
ba no ea ni puade ser el partido conservador 
da la Península, y la prueba evidente la te-
nsmos en la constitución del grupo de la 
repraaentacion cubana de aquel partido: 
ocho ó diez Diputados apoyan al Gobierno, 
y otros tantos están en la;minoría, y todos 
hemos sido elegidos por el partido de Union 
Constitucional; todos hemos defendido el 
programa de ese partido; todos le defande 
moa, unos apoyanao al Gobierno y otros 
haciéndole la oposición. 
Segunda alusión del Sr. Ministro: decía 
S. S. que había acudido á diferentes ele -
mentos de la representación cubana, para 
que lo dieran su opinión respecto de los 
problemas principales, y añadía, que yo ha-
oía tomado parte en algunas de esas confe 
rondas. Yo he tomado parte en una sola, 
y no con S. S., sino con el Subsecretario del 
Ministerio, y la conferencia versaba sobre 
al problema difícil de la cuest ión moneta-
ria, exponiendo yo que á mi juicio no con 
venía el sistema que hoy se sigue, que es el 
da amortización de billetes en cantidad más 
ó ménos crecida, y esto, aparte de otras ra-
zones, porque entendía yo que no es la ma-
yor ó menor cantidad de papel moneda cir-
culante la que dificulta ó facilita que el 
valor del papel llegue á nivelarse con el de 
la moneda, que lo que conduce á este re 
saltado es la confianza en el pago de esos 
billetes, porque, cuando tenemos una den 
da privilegiada que absorve 33^000 y pico 
de pesos diarios, que ee extraen del país 
en moneda real y efectiva, no podía inspi-
rar confianza el pago de los billetes en c ir -
culación ( E l Sr. Presidente agita la 
campanilla.) Quisiera ahorrar al Sr. Pre 
sidente la molestia de interrumpirme. Y no 
digo más sobre esto, sino que no es posible 
elevar el precio del papel moneda nivelán 
dolé con el de la moneda mismo en la forma 
eu que se hace; que es de necesidad traer 
esa, como todas las demás deudas, á un 
arreglo y recoger esos billetes en una forma 
ó en otra, para lo cual yo proponía que se 
recogieran los billetes fraccionarios envian-
do plata. 
Ultima alusión del Sr. Ministro: decía 
S. S, que no debía estar yo muy de acuerdo 
con el Sr, Villanueva, puesto que no me le-
vantaba aquí á protestar ni á exigir al Go-
bierno lo que el Sr. Villanueva exig ía . No 
es esta realmente la causa de mi silencio. 
No es esta la causa; cada uno tiene sus 
aptitudes: yo reconozco que las mías no son 
—¿Para qué? 
—Para que se finja enfermo 
—¡Ah infama! ¿Qaióres acompañar con tu 
célico violiu los gorgeoa de )a beldad? 
—Jurtamente. 
—Entóncea, rae doy por vencido (sus-
piró Alborto, mirando á Matilde coa adora-
ción). T á , con el violiu en la mano, llama 
ráa poderosamente la atención de la H i j a 
del Cielo, y hasta l legarás á hacer que se 
enamore de t í .—¡Verdaderamente, soy des-
graciado en amores! 
Levantáronse en esto los dos amigos y se 
despidieron de Matilde y de su tía, quien, 
por la dolencia de ésta, no podía ir a l tea-
t.o. 
—A mi vuelta de la ópera (dijo Alberto 
á Matilde) te expl icaré la colosal empresa 
qua traigo entre manos. Por lo pronto con • 
téntata con saber que mañana salgo para 
Cádiz, 
—También te comunicaré yo mis proyec-
to í , añadió Serafin, Entre tanto, hermana 
mía, sabe que he venido á Sevilla á despe-
dirme de t í . . . -
Matilde lloraba. 
V . 
ELOCITENCIA DB UN VIOLIN. 
Todo se arregló á gusto de Serafin Are-
llano, 
José Mazzeti se fingió enfermo, y escribió 
al empresario diciéndole que su compañero, 
el ilustra vascoogado, dirigiría la orquesta 
aquella noche; y el empresario, que conocía 
á Serafin, aceptó el cambio con muchís ima 
satisfacción. 
Una hora después ocupaba nuestro prota-
gonista el puesto que ambicionaba, y desde 
el cual sa prometía dar un asalto aí corazón 
de la H i j a del Cielo. 
Fuera prolijo decir al lector que Serafin, 
á p íopós i to para estas lides de la palabra, 
y procuro reservarme; pero croo, como el 
Sr. Villanueva, que nosotros tenemos el de 
bar de decir al Gobierno la verdad, cuando 
creómos que no va por buen camino, y es 
toy conforme con el Sr. Villanueva en que 
ántes de negociar el Tratado debió abordar 
el Gobierno la cuest ión de arreglo de la 
deuda y la de relaciones mercantiles entre 
aquellas provincias y la madre patria, lie 
gando hasta la declaración del cabotaje. 
Si mis compañeros de diputación quo se 
sientan en otroa bancos cróen que no deben 
hostigar al Gobierno, yo respeto su conduc • 
ta; pero no por eso debe entenderse que la 
nuestra se separa de las doctrinas del par-
tido de la unión constitucional, y siento 
mucho que el Sr. Durán y Cuervo, tan com-
petente en otras muchas cosas, viniera á 
lanzar excomuniones para las que no con-
sidero á S. S. autorizado. 
E l Sr. Ministro de ULTKAMAE: Puedo 
asegurar al Sr. T u ñ o n que no me ofendí por 
la interrupción qne me hizo el otro dia, y 
aunque me hubiera entónces ofendido, hoy 
habría quedado completamente satisfecho 
con oir las leales declaraciones que se ha 
servido hacer. 
Con el mismo derecho con que el Sr. V i -
llanueva apreciaba la conducta del Gobier-
no, yo me creía autorizado también para la 
de S. S. y para, como hombre político, decir 
que por lo que he leído en los periódicos 
cubanos, y por todos los precedentes quo 
tango, la conducta de S. S. en estas cues-
tionas que disentimos ahora, no se ajusta á 
los principios y á los procedimientos del 
partido á que pertenecen, y creí convenien-
te establecer una prudente distinción entre 
la actitud constantemente batalladora y 
hostil del Sr. Villanueva y la actitud de 0-
posicion, sí, pero mesurada y prudente de 
otros individuos del mismo partido, como el 
Sr. Tuñon. 
Y a que el Sr. Tuñon so ha ocupado de la 
cuestión de moneda, debo decir que S. S. 
es uno de los dignos individuos de la repre-
sentación antillana quo formaban las co-
misiones á cuyo exámon he sometido varias 
cuestiones; y que cuando esa Jauta se ocu-
pó de la expresada cuest ión monetaria, 
consignó en el acto, sin que el Sr. T u ñ o n 
hiciera salvedad de su voto, una opinión 
favorable al sistema que yo he adoptado. 
Y acepto en principio la idea de S. S. a-
cerca de la conveniencia de enviar á Cuba 
remesas de moneda de plata; así e s tá con-
signado en uno de los artículos del decreto 
sobre amortización, y en una remasa he en-
viado 5 millones de reales; pero confieso 
quo no he quedado satisfecho del resultado, 
porque hay on Cuba acaparadores que re-
cojen la plata para reexportarla; por esta 
razón, pues, se está estudiando en el Mi-
nisterio de Ultramar la manera de ver si 
para evitarla reexportación convendr ía a-
cuñar moneda de una ley especial: ó adop 
tar medidas de uua escala particular que 
conduzcan á aquel resultado. Parece que 
el Sr. Tuñon so muestra favorable á la idea 
de considerar los billetes como una deuda 
cualquiera para los efectos de la con ver 
sion, en vez de irlos amortizando paulati-
namente. E u este caso, debe ponerse S . S. 
de acuerdo con el Sr. Villanueva quo com-
batió enérg icamente la idea de esa conver-
s ión. 
E l Sr. TUÑON: Pertenezco, en efecto, á 
esa comisión que ha informado sobre la 
construcción del ferrocarril central de Cuba 
y sobre otras cuostiones. Dice S. S. quo no 
salvó mi voto en la cuestión monetaria; yo 
no sé si habrá habido más conferencias que 
una para tratar ese asunto; lo que eó es que 
no asistí más que á una, y on ella expuse 
mi opinión; pero no se acordó nada defi-
nitivo. 
No hay contradicción entre el Sr. Vi l la-
nueva y yo, ni yo tampoco doseo la conver-
sión de lr»s billetea en otra Deuda, sino que 
se recojan de una manera pronta y eficaz. 
E l Sr. PORTUONDo: Si es verdad, señores 
Diputados, que estoy en el deber de recoger 
las alusiones que en este debate se han di-
rigido al partido á que pertenezco, también 
lo es que las exigencias del reglamento y 
los estrechos l ímites que me impone no me 
permitan hacer una defensa completa y r a -
zonada de mi^ ideales, y habré de concre-
tarme á exponer la razón por qué no puedo 
hoy entrar da lleno en el debate y la forma 
en que los Diputados del partido libral cu-
bano nos proponemos tratar las cuestiones 
que esencialmente afectan á la vida, á la 
riqueza y la producción do Cuba. Á esto 
habré do limitarme, porque si bien nosotros 
podríamos entablar el debate presentando 
otra proposición incidental, este derecho de 
ion D i p u t a d o s os Hmi tudo oiumpro p o r la. 
prudeoda, que aconseja no repatir mucho 
estas proposiciones ni extremar estos re-
curaos. 
E u el debate del Mensaje mi querido 
compañero el Sr. Labra , trató con amplitud 
la caestion del estado de Cuba; demostrado 
quedó entónces que era uu estado ruinoso 
ante el cual reconoció el Sr. Presidente del 
Consejo da Ministros la necesidad por parte 
de las previudas peninsulares, de ceder y 
ceder mucho; estas eran sus palabras. Vino 
después la ley de autorizaciones, y en su 
discusión manifesté y demostré que las me-
didas á que esas autorizaciones se referían 
eran deficientes, y entre otros vicios de for-
ma tenían uno de fondo, pues no iban acom-
pañados do una reforma polít ica que noso 
tros est imábamos y estimamos siempre in-
diaponsabla para dar eficacia á todas las 
reformas económicas imaginables. 
E l Gobierno ha hecho uso de esas autori 
zacionea en parte, y yo creo que ha llegado 
el momento de discutirlas; pero puesto que 
el Sr. Ministro de Estado dice que no es 
conveniente traer aquí el Tratado de co-
mercio porque está en tramitación, no insis 
tiré. Después de todo, el Tratado, de fuente 
pura ó de fuente impura, ya es conocido; de 
él resalta que se trata de buscar por medio 
de un privilegio en el extranjero la solución 
que á nuestro juicio debía buscarse por me-
dio de la justicia en el interior. 
E l Sr. PRESIDENTE: E s t á S. S, fuera de 
toda alusión persona!, Sr, Portuondo. 
E l Sr. PORTUONDO: Realmente no hay 
debate posible: el Gobierno no lo quiere: 
nosotros estamos dispuestos á no extremar 
nuestro derecho por medio de proposiciones 
indiscutibles; por tanto, desde luego no hay 
dábate poelble. 
E l Sr, PRESIDENTE: No lo hay porque 
SS. SS, no quieren. 
E l Sr, PORTUONDO: Porque el Gobierno 
no quiere, Sr. Presidente. 
E l Sr. PRESIDENTE: Y porque SS. SS, no 
quieren presentar las proposiciones inci-
dentales á que tienen derecho. 
E l Sr. PORTUONDO: Perfectamente, por 
que no nos parece oportuno extremar el de-
recho del Diputado. 
E l Sr, PRESIDENTE: Pues la v íct ima de 
caos dos extremos no ha de ser la responsa 
bllidad del Presidente. 
E l Sr, PORTUONDO: Perfactamente, señor 
Presidente: nada sería para mí más doloroso 
qua S. S. entendieso que ha sido mi ánimo 
dirigir el m á s mínimo, ni el más remoto 
cargo á la mesa. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a mesa no lo ha 
entendido así. 
E l Sr. PORTUONDO: E l cargo, si existe, 
es al Gobierno; paro de todas maneras, para 
no molestar á la Cámara ni provocar las 
interrupciones de la Presidencia, voy á res 
pender á la alusión con muy pocas palabras 
diciendo al Gobierno, que en vez de buscar 
el privilegio fuera, ha debido realizar den-
tro del país lo que demanda la justicia para 
resolver el problema económico. Los bue-
nos efactoa del Tratado, si sa realiza, no 
pueden ménos de ser pasajeros, y el Go-
bierno debe adoptar las reformas económi-
desde qae entró en el teatro, no dejó de 
buscar con la vista á los dos rubios que a-
comnañaban á la desconocida, según las no-
ticias de Alberto. 
Viólos al fin en un palco y en la misma 
posición qua aquel refirió: el enano viejo en 
la delantera, y el jóven del albornoz blanco 
medio oculto en la sombra. 
Alberto se revolvía impaciente en un pal 
co de proscenio, acompañado de un hombre 
oculto en la sombra, que no era otro que 
José Mazzetti. ¿Cómo hab ía de renunciar el 
italiano á escuchar de nuevo á la inspirada 
artista? 
Sin m á s incidentes que nos importen, em 
pezó la ópera. 
L a música agi tó sus alas y l lenó el espa 
ció de aquellas religiosas armonías que zum-
ban al principio de la introducción de la 
Norma, envolviendo el alma en una míst ica 
pavura. Luego, con ese t ímido encanto pe 
culiar de Bellini, fueron desprendiéndose de 
aquel cáes unos acentos puros y llenos de 
grada, como de la lobreguez de la selva en 
cantada brotan sílfidos vaporosas Y así 
transcurrieron las tres escenas que prece 
den á la salida de Norma. 
Serafin, que sabía de memoria toda la ó 
pera, miraba al palco de los dos rubios, cual 
si lo atrsjesa una serpiente, cuando de pron-
to (oh! lo diré como un maestro de no 
velas lo ha dicho hace poco tiempo:): "pasó 
por los aires una cosa dulce, suave, vagaro-
s a ; era un vapor, una melodía, algo m á s 
divino aún". 
L a voz de la H i j a del Cielo. 
Tjrbado , estremecido nuestro jóven 
íij j los ojos en el escenarlo. 
Aquaba voz, cuyo timbre mágico nunca 
había oído ni esperado oir de garganta hu-
m m a , acababa de decidir de su destino 80* 
bre la tierra, 
fias interiores, bien por un procedimiento 
gradual arreglado al tiempo en que pueda el 
Tratado producir beneficiosos resultados, ó 
bien si el Tratado no se lleva á efecto por 
un procedimiento tan rápido, tan violento, 
como lo reclama el estado de ruina de la 
isla de Cuba. 
E l Sr. PRESIDKRTE: E s t á S. S. entrando 
en el fondo de la cuest ión. 
E l Sr. PORTUONDO: Voy á concluir di-
ciendo quo esas reformas de órden interior 
puramente económico, tienen que partir de 
otra reforma fundamental en la que se des-
cubren estos tres puntos esenciales: prime-
ro, una ley de relaciones financieras entre 
la Península y las Antillas, para traer á un 
presupuesto general del Estado los gastos 
generales que yo llamo gastos de soberanía, 
y para consignaren un presupuesto especial 
de las colonias los gastos locales; segundo, 
que los gastos locales no puedan ser autori 
zados sino por la práct ica sincera del dere-
cho del voto del impuesto, apoyado en es 
tos dos puntos capitales: representación 
local y responsabilidad verdadera; y terce 
ro, que se relaciona con el anterior, porque 
el voto del impuesto es en realidad un de 
recho polít ico: que los derechos civiles y 
polít icos se ejerciten en Ultramar con la 
misma extens ión y en la misma forma que 
se ejercitan en el resto de la Nación. . H é 
aquí en breves palabras el pensamiento en-
tero de mi partido en Cuba. 
Para tratar ámpl iamente estas doctrinas, 
nos proponemos nosotros traer al debate 
por medio do proposiciones de ley y de en • 
miondas ó adiciones á las que se discuten 
todas las cuestiones; y como en ellas no se 
tratarán intereses exclusivos de localidad, 
todos los señores diputados podrán tomar 
parte, y yo lo tomaré no sólo como diputa-
do cubano, sino á nombre del partido de-
mocrático progresita, para que sepan Cuba 
y Puerto Rico que hay en la Penínsu la un 
partido organizado que tiene principios fijos 
y procedimientos de conducta en las cues-
tiones de Ultramar, y que guarda para 
cuando pueda plantearlos soluciones cien-
tíficas, patrióticas, democrát icas y de justi-
cia y libertad para todos esos problemas, 
que son de los más importantes para la na-
ción española. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR: E l señor 
Portuondo quo no ha estado presente á es-
tas deliberaciones, parece que echa de m é -
nos que el Gobierno no haya sometido al 
e x á m e n de la Cámara sus actos con motivo 
de la ley de autorizaciones. Cúmpleme 
decir al Sr. Portuondo, que excepc ión he-
cha de las cuestiones que el Gobierno ha 
creído que no podrían tratarse en estos mo-
mentos, todas las demás cuestiones se han 
discutido tan ámpl iamente con motivo de la 
proposición presente, que no hubieran podi-
do más, si fuera el Gobierno quien hubiera 
iniciado los debates. Sirva esto de justifi-
cación de la conducta del Gobierno frente 
á la proposición del Sr. Villanueva. 
E n cuanto a l debate polít ico que ha anun-
ciado el Sr. Portuondo, no puedo mónos de 
anticipar que el establecimiento de una ley 
de relaciones entre las provincias de U l -
tramar y la Metrópoli conduciría á la rup-
tura de estas mismas relaciones en un tiem-
po más ó mónos largo, que el organismo 
político interior á que S, S. se refiere ser ía 
la perturbación interina; y, finalmente, que 
no os necesario hacer dec laración alguna 
en cuanto al reconocimiento recíproco aquí 
y allí de los derechos de los ciudadanos que 
pasen do un territorio á otro; porque nadie 
pone en duda la integridad del ejercicio de 
esos derechos, sin más l imitac ión que la 
que exigen circuntaucias de localidad. 
Me permito dudar de que las teor ías del 
Sr. Portuondo sean aceptadas por partidos 
p d i ticos importantes; porque lo cierto es 
que esas teorías no han sido llevadas á la 
práctica; y puesto que vendrá el debate po-
lít ico, no digo más , reservando el derecho 
del Gobierno para exponer sus doctrinas 
cuando ese debate llegue. 
E l Sr. PORTUONDO: Con decir que la ley 
provincial de 1870 ampliada grandemente 
e n sentido descentralizador y el t í tulo 1? de 
la Conotitucion de 1869 fueron llevados ín 
tegros á la isla de Puerto Rico, dejo con-
testadas, en parte, las apreciaciones del Sr 
Ministro. 
Por lo demás , tengo que decir á S S. que, 
dejando á un lado la apreciación relativa ó 
de intereses actuales de España en la esen-
cia, en el fondo de la cuest ión hay una con • 
formidad científica, real y pol í t ica entre las 
manifestaciones hechas aquí en otra oca 
sion, cuando se discutió el Mensaje, y las 
que yo he hecho esta tarde, 
Y nada m á s digo por ahora, porque en el 
dobnto quo ho o n u n c i ü d O Cada cual SOSteU 
drá sus opiniones, y la opinión verá de par-
te de quién es tá la razón. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR: Me levan 
to ú icamente para decir que no he dudado 
j a m á s do la rectitud y pureza de intenc ión 
del Sr. Portuondo ni de los que profesan 
sus teorías. He hecho siempre esta salve 
dad y á la sombra de ella entrarémos en 
ese debate polít ico que S. S. anuncia 
E l Sr. SANTOS GUZMAN: Recogeré b r e v í -
simamente las alusiones que se han dirigi-
do á los diputados de la Union Constitucio 
nal que apoyan la pol í t ica d d Gobierno. 
No ha habido una sola de las disposicio 
nes dictadas por el Gobierno en cumpli 
miento de la ley de autorizaciones, respecto 
de la cual no haya consultado el Sr. Minis-
tro de Ultramar con exquisita deferencia la 
opinión de la mayoría de la diputación cu 
baña, siguiendo en casi todos los casos el 
voto de esa misma mayoría . 
Y cuenta que esas disposiciones no son 
m á s que una parte accidental del pensa-
miento, porque faltan aún el arreglo de la 
deuda, la ratificación del Tratado con los 
Estados-Unidos, y las medidas económicas 
que han de ser consecuencia necesaria de 
esa ratificación; pero do todas las resolu 
clones hasta ahora adoptadas han venido á 
satisfacer entre otras dos de las principales 
aspiraciones de la isla de Cuba no realiza-
das hasta este momento; la supresión del 
derecho arancelario que pesaba sobre los 
azúcares antillanos á su entrada en la Pe-
nínsula, y la rebaja en los derechos de ex-
portación. ¿Cómo, pues, nosotros conser-
vadores no hemos de apoyar la pol í t ica ul-
tramarina del Ministerio, cuando entende-
mos que ha hecho m á s que n ingún otro 
Gobierno en favor de la isla de Cuba, y 
creómos que si algo ha dejado de hacer no 
depende de su voluntad? 
He tenido una verdadera sat isfacción al 
oir las explicaciones que el Sr. Villanueva 
se ha servido dar para desvanecer ciertas 
sospechas que había hecho concebir el dis-
curso de S. S. en una de las sesiones ante-
r iores; pero me queda un pequeño escrú-
pulo. 
Dec ía el Sr. Villanueva que S. S. no po-
día ménos de combatir la pol í t ica del Go-
bierno, ya que el silencio podría interpre-
tarse como agradecimiento de favores reci-
bidos ó esperanzas de mercedes futuras, y 
como en esas palabras pudiera parecer que 
iba envuelto un cargo para los diputados 
antillanos que apoyamos la pol í t ica d a l Go-
bierno quisiera que el Sr. Villanueva se sir-
viera dejar completamente aclarado su 
concepto, porque S. S. sabe que los Dipu-
tados de la Union Constituoional que de-
fendemos la conducta del Gobierno, ni he-
mos recibido favores ni aspiramos á reci-
birlos, sabiendo además S. S. cual es en 
este punto mi particular opinión. 
Una palabra al Sr, Portuondo, á quien 
tengo que decir lo mismo que en los dias 
anteriores he manifestado al señor Vi l la -
nueva, 
Hay textos expl íc i tos de discursos pro-
nunciados por e l señor Presidente d d Con-
sejo que demuestran de una manera clara 
Y sin embargo, seguía tocando el violiu 
como lo hiciera un sonámbulo 
Cuando se reportó de aquella emoción su 
prema y pudo contemplar la hermosura de 
la H i j a del Cielo,- quedóse deslumhrado, e 
lectrizado, atónito 
Personificad en una jóven, que parecía 
tener diez y ocho aüos, todo el lánguido de 
lirio del últ imo pensamiento de Weber; fia 
gid una belleza ideal, indefinible, como las 
que persigue la poesía alemana entre las 
brumas d d Norte cuando se pone la luna 
cread una figura suave, blanca, luminosa, 
como un ángel descendido del cielo, y ten 
dréis apénas idea de la mujer que cantaba 
la Norma. 
E r a un poco alta. Sus cabellos rizados 
parecían una lluvia de oro al caer de su na-
carada frente á sus torneados hombros, A 
la sombra de sus párpados, castaños como 
las cejas, dormían unos ojos melancólicos, 
tristes, anegados de pensamientos, y azules 
como el cielo de Andalucía. L a nieve de sus 
megillas, animada de un ligero color de ro-
sa, hacía resaltar el vivo carmín de sus la-
bios, como entre el carmín de sus labios re 
saltaban sus blancos y puros dientes, que 
parecían menudas gotas de hielo. Su talle, 
donde florecían todas las gradas d é l a ado-
lescencia, el ropaje de Norma y la nube de 
armonía quo la rodeaba, completaban aque-
lla figura celestial, purísima, fascinadora. 
Serafin seguía extático; sintió quo el co 
razón lo temblaba en el pecho, y volviéndo-
se hácia el palco de su amigo, le dijo con 
una mirada fulgurante: "Estoy enamora-
do". 
Alberto palmeteaba aún desde la apari-
ción de la desconocida. 
¡Qué dicha para Serafin Arellano! ¡Ir sos-
teniendo con los ecos de su violin aquella 
voz de ángel, cuando tornaba al cielo 0$ i 
y terminante que el Sr. Oánovaa dol CMÜ-
llo no liti dicho nunca nada que elsnlfiquí 
ni pueda significar que acepta la dootrln» 
autonomista, sino todo lo contrario que ei 
asimilista. Claro es que en las relaclonet 
económicas que han de existir entre lai 
provincias ultramarinas y las proyinolas 
peninsulares hay un más yunménoBqne 
lo mismo puede ser aceptado por el partido 
autonomista que por el partido asimiM; 
pero eso de traer al presupuesto pentofln-
lar todos los gastos generales, dejando 4 
Ultramar únicamente los gastos looalM 
sustrayendo así su presupuesto á la acción 
de las Córtes; eso que constituye la esencia 
de la doctrina autonomista en lo económi-
co, eso no lo ha sostenido jamás el Sr, Pre-
sidente del Consejo de Ministros ni lo !«• 
mos sostenido los Diputados qne apoyamoi 
la polít ica del Gobierno. 
E l Sr. VILLANUEVA: E l Sr. Guzman no 
ha recogido con exactitud mis palatm 
He dicho que nosotros no podíamos cailir, 
porque nuestro silencio podría interpretar-
se como agradecimiento de mercedes rwl-
bidas ó esperanza de futuras gracias; pera 
claro es que mo refería á los qne estamoi 
en la oposición. SS. SS. apoyan al (k. 
bierno, y lo harán seguramente por razonn 
dignas en las que no tengo yo para quí 
mezclarme. 
No sé que empeño tiene el Sr. Gumaniií 
que comparémos la conducta de ese Gobier-
no con la de otros, cuando yo no helMi 
la discusión á ese terreno. No puedo entm 
en este momento en la comparación; pe» 
sí recordaré al Sr. Guzman que el pairo 
á quo tengo la honra de pertenecer reb̂  
el derecho de exportación y lo hubieran-
bajado más en las circunetancias actual»j 
en cuanto á los derechos arancelarios em-
bleció la base para que quedaran sapiU-
dos en 10 años. E l partido conssmdor» 
opuso siempre á la reforma eoonómlon, y 
por esto al ver al actual Gobierno tanpit 
digo en apariencia para conceder abon, 
después de haber ocasionado con sareá 
tencia en 1879 y 80 la ruina de CubM» 
mi partido quiso evitar con las reforM, 
bien puedo recordar aquel epigrama tu 
conocido: 
E l Sr. D . Juan de Robres 
Con caridad sin igual. 
Hizo este santo Hospital 
Y también hizo los pobres. 
E l Sr. PORTUONDO: Caando el Sr. Pní-
dente dol Consejo de Ministros aceptó A 
rectificar las felicitaciones que en la m 
á que vengo refiriéndome le dirigió el3t 
L a b r a , fué indudablemente porque ent» 
a s c e n d í a n 1 
quo so detal 
asegurar qu 
ban al Exct 
el siniestro < 
sido ya tot¡ 
anticipado i 
tenían otori 
mo Sr. $30,. 
30 do junio, 
afio, que se 
cimientos, 
crédito de ( 
5ía; y decir 
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vor de los : 
y no duda 
recompons, 
monte ol n 
gnros, lo q 
dos, porqu 
abl 
tlva para í 
imp 
dió que el concepto qne había 
tal como lo hab ía explicado el Sr. Labra,» 
taba bien entendido y bien explicado;! 
mióntras el Sr. Presidente del ConeejoM 
rectifique las palabras que entóncea p» 
nunció , quedará en pié lo que ántes he i 
cho refiriéndome á aquel discurso. 
E n cuanto al Sr. Guzman, que por lo* 
to no ha entendido bien mis palabras, del» 
decir á S, S. insisto en todo lo que anteiii 
manifestado, y que no puedo explanar í 
este momento, añadiendo á S. S, que m 
tros no aspiramos á que de golpe ypomn 
como suele decirse, ponga el Gobierno 1 
práctica la plenitud de nuestros prlnclpli 
autonómicos: nos basta con que, reirá' 
o léndose el principio fundamenta!, se mi 
marchando por un camino donde ostéo» 
cortados y equilibrados intereses queeít 
tremezdan, porque andando el tiempo, JI 
la lógica de loa hechos no podrá ménoii 
llegarse á nuestra solución. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR; RefirU 
doso el Sr. Portuondo á un discurso ¡Dis-
tant ís imo pronunchido por el señor Pr¿ 
dente del Consejo de Ministros en nna 1 
sion célebre, ha dicho que el Sr. Cánon 
del Castillo aceptó la doctrina del Sr.Lilo 
y casi, casi saludó la enseña autonoml* 
, Eso no es exacto. E l Sr. Cánovn! i 
Castillo opnso una excepción perentoriiil 
Sr. L a b r a , diciendo que su teoría no tíú 
dentro de la realidad nacional. Lo qneid 
es.quo ei señor Presidente del Consejo] 
Ministros l legó á la discusión en el moMl 
to del resúmen, no creyó conveniente 
tarla de nuevo ni menos enconar el d 
y si felicitó al Sr. Labra fué por los 
nos de su discurso: es á saber, por en 
literaria y por su desarrollo dentro 
integridad de la patria. 
E u cuanto al fondo de la cuestión,! 
00 que yo puedo adelantar es que la iwi 
na dol Sr. Portuondo es una bella 
pero una doctrina peligrosa. Polrá Ikji 
quizás el día en que suene en el reloj del 
tiempos la hora de su planteamiento, ¡I 
mAn quo no alcance á preverla, 
no hS llegado. Non est tenipus. 
E l Sr. PORTUONDO: S. S. croe que» 
gará el momento de realizarse Si 
ñas: perfectamente, Sr. Ministro 
E s cuanto tenga que decir. 
E l Sr. PRESIDENTE: Queda temÉÍ 
este incidente 
Ferrocarril central, 
Á un periódico do Sancti-
asegurado que la comisión de ingenin 
franceses, quo por cuenta de la enplj 
F ives -L i l l e , está haciendo estudios pañi 
continuación d d ferrocarril central de 
Is la , se encontraba el dia 13 del conW 
mes en San Felipe, pueblo de aquellíjii 
dicción, teniendo muy adelantadoaimi 
tudios. 
Ei Iris. 
Hemos tenido el gusto de recibir la I 
moria impresa que el Consejo de DinÉ 
de la Compañía de seguros mútuoa M 
ino#ndics titulada " E l Iris" presenta M 
asociados y que comprende las operaekn 
realizadas en el año que terminó en 3111 
diciembre de 1884. 
Por esa memoria se vó que los mitro 
guros efectuados en ese año, hechaslut 
duccionea correspondientes por las lú 
ciones habidas en ese período do tlefll 
han ascendido á la cantidad de $371,18 
centavos oro eu valor asegurado y i pi 
G2G;0.']7 50 centavos oro en valor reiimij 
ble, quedando en 31 de diciembre de 
uu capital asegurado de $9,298,608.501 
tavos oro y de capital responsable | l 
17.568,182.50 centavos oro. 
E l a ñ o próximo pasado fué 
por varios siniestros habidos y 
uno importante, el del Excmo. Sr. D, 1 
rano González, que redujo áconlzaaií 
sa número 136 de la calle do la Habu 
las existencias de muebles que había eil 
casa y en la número 138 de la miemafll 
y qne ámbas casas y exiatenclaa eatabu 
seguradas en la Compañía, poro aún ail,| 
las explicaciones y comparaciones q«i 
ven en la memoria, los asociados del 
quenio vencido en 31 de diciembre d* 
han salido beneficiados, pagandomín» 
si hubieran tenido aseguradas ens ta 
establecimientos en otras Compañlaaí | 
ma fija. 
A continuación de esas explicscloM 
la cuenta de Caja que demuestralaaoj» 
ciones habidas durante eso año; mjé 
y explícita es esa cuenta y por 
que las obligaciones de la 
dientes de pago al principiar el afio. 
donde proci día! ¡Derrumbarse coi I 
cuando bajaba de las altura?! 
contener el aliento según quee 
ó respiraba! ¡Estar allí, 8^ 
flujo de sa arco, mirado por 
obedecido por aquella voz! 
Pronto, como no podía ménos dí«i 
conoció la jóven el maravillosomiij' 
nuevo violinista; pronto también ee» 
ció una corriente simpática entre ap 
dos voces, la de la hermosa yladelillf 
instrumento, para ayudarse 1 
para fundirse en una sola, para 
sobre aquel público arrobado, eoloíMl 
pronto, en fin, ella so complaelí > • 
con los ojos al gallardo múflioo.MM» 
eico había buscado el alma de ella«» 
acentoa de BU violin. 
Y entónces debió vor la mujer mW» 
todo el efecto que producía ea ÍW 
quien, agobiado, subyugado, loco,!»'» 
saba con sus grandes ojoa neuroa, en» 
biortos los lábioa, radiante la freotíiiff 
nio y entuaiasmo. 
Terminaba la sublime aria CWi*, 
ol jóven aprovechó un momentoeô  
lo miraba, para decirle con sa alna -
da á sus ojos todo lo que pasaba en» 
razón 
Poro le pareció poco. 
Estaba inspirado y se atrevió. 
Por un prodigio de arte, sin al 
aquella voz que volaba sobre en cal 
dijo á la beldad con ens ardienteeil 
—¡Escucha! 
Y ejecutó en el violin un pseo 
del que está escrito en la ópera; dió 
lia improvisación todo el íreneal d»» 
cura, hízola vibrar como un grito de!r 
de adoración, y faó á recoger elúlti» 
piro d é l a Hija del OkV), ter" 
O R O 
- E a el 
bierno Gei 
Gnlm y Lí 
Interesa. 
—Ayer 
correo de 1 








un hecho i 
del autor ; 
nlstro de 1 
el Centro i 
c&nicos de 
- H a n f 
Brae. D o ñ 
Dolores A 
quero, tón 










puso la ( 




- H a 1 
objeto de 
bocado, o 
faó do la ^ 
—Esta 
ro de gue: 
- E l m 
morcado < 













mar las d 
oficiales q 
qnler otre 
- S e ha 
mientes, 
embalaje < 
cion de A 
b nlnsula. 








para la v 
Sur y Sai 
dldo muc 
hoja que 
- H a s 
plazo el 
meno A c 
de causai 
- S e h 
de Volu 
D. Falgt 







rios D . J 








E n la 
da la caí 
so empe: 












el 10 de 











llano P t 
Cíonzale 
Inclan;-! 
gon y C< 













Fél ix L 
y D. Ah 











— E a 
ñas do i 








ifttf á $102,510 42 oro en loa plazoa 
a'xlv, '¡u i: Memoria, y podomoB 
«(¡w los $54,435 29 que so adeuda-
ihm Sr. D. Mariano González por 
.-«rodelaexistencia muebles, h a n 
ii totalmente satisfechos, habiéndose 
íÉalgnnos do los pagarós que se le 
lOtorgadns. Quedan por pagar a l mis-
t,$¡,352 80 en plazoa quo vencen el 
• Éo, 31 julio y .'il de agosto de este 
JM abonarán á sus respectivos v e n -
Iti, conservando do esta manera el 
.jíípe goza justamente esa Compa-
¡iMimoscsto porque estamos infor-
lleqie la raaror parte do los aaocia-
J: abonado ya sus cuotas correepon-
ii la liquidación del año aocial qne 
mió, y las del fondo de provisión 
Inte. 
use verá por la citada Memoria, la 
¡tía de "El Iris" no tiene cnestion al -
ndiente: tiene satisfechos loa einies-
iwrrldoB durante el año actual, que 
üo de muy poca importancia, y su 
las presentes líneas felici-
jl¡ Conaejo de Dirección por su acer-
i«tlon, lo que no debe dudarse, co-
jli^ parsonas que están al frente de 
«pafifayau interés constante en fa 
jba intereses que tienen á su cuidado 
que BUS esfuerzos se verán 
aumentándose constante-
id número é importancia de loa ase-
(loqne redundará en benefloio d e t o 
tone mientras mayor aea el capital 
«ble, menor será la cuota contribu • 
wulcBBO desgraciado de un sinioa-
i Importancia. 
líONIOA 8 B N E S A L . 
¿elNegociado de Política del G o -
•Jíneral se solicita al Sr. D . Blas 
ijLarrlDaga, para un asunto que le 
Ijir tarde se hizo á la mar el vapor-
id» las Antillas Moriera, para Puerto 
«las . 
ílidlcen de Barcelona, quo dentro de 
anidlas se publicará por D . Santiago 
¡n, nn libro titulado Cwía de los ma-
•SM terrestres de maquinas fijas á 
implado al programa do laa mote-
rtreqnehade versar el exámen de 
11, boy que su reglamentación es casi 
«lo merced á loa reiterados esfuerzos 
Hlfji 4 las razones expuestas al Ml-
•ih Fomento en 21 do abril últ imo por 
Itrode loa maquinistas cerrajeros mo-
)»de Barcelona y sua alrededores. 
fallecido en Santiago de Cuba las 
iDoñ» María Lay de Bacardy y Doña 
rsAranda y Trujillo. También en Ni 
(.tírmlno de Manzanillo, ha dejado de 
íel respetable y celoso comerciante de 
Íío punto, Sr. D. José Roca Tasís . 
.ftmídente de Cayo Hueso, entró en 
aiea la mañana de hoy, el vapor amo-
itWro», coa 22 pasajeros. 
Ji|jel epígrafe " E l Padre Fernández" 
Ílfl6igai«nt0 L a Bandera E s p a ñ o l a , 
jiobflomcinaju del estudioso meteo-
pr, Fernández han sido exactas. Su-
lla existencia do un ciclón el pasado 
¡[to noticias recibidas de Tejas con-
ii ese cálculo, pues se ha sentido un 
jcíclon que ha deatruido propiedades 
ílordo más do 20,000 pesos". 
ii llegado á Santiago de Cuba, con 
ais ejercer en ella su profesión de a-
jfyelDr. D. José Godoy, director que 
ü M r i c a Musical, de Nueva York. 
•Hamañana se hizo á la mar el cruce-
Tierra Don Jorge Juan. 
•Bmilrtes último se realizaron en el 
«lo de Cárdenas 135 bocoyes mascaba-
; ¡C reales arroba. 
# la Capitanía General so ha dis • 
Op el teniente de Infantería don 
¿cío Catalá y Pérez, ae encargue de 
Mdsnoias de los batallones de Milicias 
ai do la Habana y color de España, y 
ilítenlentes de Infantería D . Geróni-
Itow y D. Eduardo Tapia continúen 
tudo sus servicios en la Comandancia 
ni de la provincia de Santiago de 
iWen disponiendo la forma de recla-
¡ij dos pagas de marcha de los jefes y 
ilMque fallecen, son bajas, 6 por cual-
sotro motivo no llegan á devengarlas. 
Interesado el pago de dos libra-
p para la construcción de cajas y 
jjijede la Comisión Liquidadora y Soc-
lieArchivos que ae remitieron á la Pe-
lii. 
•iiha resuelto por la Capitanía General 
iíiBuspenso hasta la aprobación del 
isnode S. M,, la aplicación de las ven-
nobreel tiempo que han de servir en 
¡$n\to los sentonciadoa acogidos al 
nCódlgo militar. 
•ifgnn noticias de L a Alborada de P i -
;il Rio, se nota bastante animación 
ik venta del tabaco en Consolación del 
;San Juan y Martínez, habiendo acu-
mhos compradores en busca de la 
pse cosecha en aquel término, 
la sido destinado á situación de reem-
lat alférez de Infantería D . Juan J i -
íAcosta, que se hallaba de Secretario 
UIB oa esta plaza. 
•iíha dispuesto la baja de los tenientes 
Contarlos D. Francisco Suártegui y 
ta D iv ' J 
n quo olla 
art aaoma-
en su co-
íl Gobernador Civil de la provincia de 
ÉflodeCuba, Sr. General Moltó, ha 
ii do aquella ciudad para el poblado de 
iSocas, á fin de atender al restableci-
:»desa salud. 
•ie ha concedido el retiro con uso de 
tae, al teniente coronel da Volunta-
iD.Joeó Sorvet Tasia. 
-Jeha concedido el uso de la medalla 
xeatancia á varios individuos de las 
inm de Caballería Voluntarios de 
Éa. 
Jloeíí Vespertino de la Esperanza 
iu encuentran muy adelantados los 
ibjoa del paradero del ferrocarril de 
íimae y Jácaro en aquel pueblo, 
alaprosonte semana quedará termina-
iicaea para el depósito de las cargas y 
apozarán las obras en la de pasajeros, la 
lijnzgar por la actividad con que se 
Mja, quedará concluida muy en breve. 
-Seha dispuesto que el alférez de I n -
«ilaD.José Calvet Beltran, continúe 
sopeñando el destino de ayudante en el 
iodeSan Ssverino en Matanzas. 
-Por la Capitanía General se remite al 
amo General y Comandantes Genera-
lijprovincia, para su publicación, un 
iplsrdeias instruccionea para los aapi-
¡teaíiogreso en la Academia Militar de 
itóa, cuyos exáraenea darán principio 
¡lieagosto próximo, en la inteligencia 
ilieíertu nombrados alumnos», loa 24 
(taatea calificados de admitidofi por ór-
i Je mejoras censuras. 
-Eael Instituto de Voluntarios ee han 
^ H o s siguientes ascensos: para ol 
jurbatallon Ligeros do Sasrua la Gran-
tdetenieuto, D. José Diaz Vilarde y don 
Inlndo Denla Muros y de alférez, don 
talFors Pérez, D. Estóban Cot y Ko 
Mrti, D. Miguel Llevandi Sánchez y don 
êlJorrin Gómez; alféreces D . Aure-
£oPordal,D. Manuel González Gonza-
ĴOEÚ A. García y D. Joeó Manendez 
Mílez; de teniente, D. Manuel García 
t'm; de comandante, D. Rafael de A r a -
tyCepero; de teniente coronel, con des-
sal aegondo batallen Ligeros de esta 
litil, D, Jaime Nogueras Rosós; para la 
•pía de Consolación "del Sur; de te-
jite, D, Francisco Noguera Fraga y de 
kD, Estanislao González Pérez y don 
IÍIIO Díaz Collado; para el segundo ba-
IÍM de Ligeros de esta capital; de te-
íteD, Melquíades Calvo y Pérez y de 
i:!! D. Manuel Brande García; y para 
iítallonde Guanajaj; de capitanea, don 
tclico Alvarez García, D. Salvador A -
sialbarra, D. Luis González Solía y D . 
oíalo Balslndo Gnedes; de teniente, don 
lilorenzo Diaz, D. Juan García Bello 
iHAlejandro García Barben, y de alfére-
iD, José López Acevedo, D. Manuel 
,iiitero Hernández, D. José Alvarez Gon-
liüyD, Luis Torrnellas. 
-idmlnlstracion Principal de Hacienda 
lea de la provincia de la Habana. Re-
dación de contribuciones del dia 15 de 
Sin: 
iaa anterior desde el 
1'deenero de 1885.$232,784 91 2.273 00 
lirtnte 1,753 97 




ae d i s t in to 
ló á aquo-
[ de au lo-
> d e l l r a n t o 
i l t lmo 8ii3-
a i n a n d o la 
Total $234,841 39 2.273 00 
-Ella Administración Local de Adua-
itie este puerto, se han recaudado el dia 
.iiniayo, por derechos arancelarioa: 
Eaero S 27,025-72 
Ei plata % 601-84 
!Bbilletes...,. | 3,484.-56 
Idem por impuesto: 
toro $ 735 55 
-Pitia Capitanía General ao h a dio-
¡«iioee anticipen ligenclas por loa Co-
mandantes Generales á los jefes y oñoiales 
cnando sean para asuntos propios. 
—Se ha interesado se paguen por la junta 
de la Deuda, en títulos, los libramientos de 
los saldos que resultaron á los Cuerpos de 
Infantería de Marina en el ejercicio de 1880 
á 8 1 . 
—Se han circulado á los Subinspectores 
de las armas y Comandantes Generales, las 
instrucciones para el reenganche de los in-
dividuos de la clase de tropa de este ejér-
cito. 
OOSRBO E X T R A N J E R O . 
INOLATBREA,—Lóndres, 11 de mayo.— 
Refiriéndose á la cuest ión de l ímites de la 
frontera afgham, el conde Granvll le ha de-
clarado esta tarde en la Cámara de los L o -
res que la conferencia que ha tenido con el 
barón de Staal, embajador de Rusia en 
Lóndres y el conde de Kimberley secretarlo 
por la India, ha dado porjreaultado un arre-
glo satisfactorio para Inglaterra, l a Rus ia 
y el conde de Dufferin. 
Mr. Gladstone ha manifestado á la Cá-
mara de los Comunes que se habla termi-
nado un arreglo entro el conde Granvllle, 
el conde de Kimberley, el barón de Staal y 
Mr. Lessar, con respecto á la frontera af-
ghana. E l arreglo es satisfactorio, ha di-
cho, para Inglaterra y para el conde Duffe-
rin, virey de la lndia . Espera que este a-
rreglo facil itará un convenio con la Rusia. 
Mr. Gladstone ha anunciado también á la 
Cámara quo pronto presentaría algunos 
importantes documentos relativos á la po-
l í t ica de Inglaterra con el E m i r del Afgha-
nistan. 
L o r d Hartington, ministro de la Guerra, 
ha declarado esta tarde en la Cámara de 
los Comunes, que en lo que concierne al 
Sondan, el gobierno había abandonado el 
proyecto de una marcha háoia Khartoum. 
H a dicho que se ha decidido hacer de W a -
dy-Alfa el puesto más avanzado para la 
defensa de Egipto, L a s tropas inglesas se 
retirarán tan pronto como se verifique la 
creciente del Nilo, á fines de mayo. E s t a 
declaración ha sido recibida con aplausos 
de los liberales. 
L o r d Hartington ha dicho que el general 
Wolseley aconsejaba al gobierno llamarse 
á Assonan laa tropas del Sondan. E l ge-
neral Wolseley daba grande importancia al 
envió do embarcaciones armadas para vi-
gilar el Nilo. 
E l gobierno, añadió el ministro de la 
Guerra, no tiene la intención de evacuar á 
Soualcin sino después de un arreglo, por-
que esta plaza debe ser defendida por I n -
glaterra ó por cualquier otra potencia civi-
lizada, contra los ataques de los árabes 
enemigos. Actualmente no os posible ocu-
par esta plaza ein combatir. Osman Dig-
ma, el primer teniente del Madhí , sitiaba 
la población hace algunos meses y ha de-
clarado frecuentemente que e s t á bien deci-
dido á echar su guarnic ión en el Mar Rojo. 
Por consiguiente, la ocupación de Sonakin 
(costa del Mar Rojo) es una cuest ión mili-
tar y no pol í t ica. Por lo concerniente al 
proyecto de un ferrocarril de Souakln á 
Berber, lord Hartington ha dicho que por 
ahora no puede decir cuál es la opinión de-
finitiva del Gobierno, pero que espera po-
derla dar ánte s do poco. Mr. Henry Cha-
plin, conservador, ha preguntado á cuánto 
ascendía lo gastado para la expedic ión de 
Khartoum y si esta cantidad gastada era 
mayor que el crédito de 22 500,000 pesos 
pedido para el Sondan. Mr. Gladstone ha 
contestado que el Gobierno había gastado 
mucho en el Sondan, pero que no podía de-
cir si quedaba aún algo del crédito de los 
22i millones de pesos. 
Mr. Gladstone ha propuesto en seguida á 
la Cámara votar en segunda lectura la to 
talidad del crédito pedido que se eleva á 
once millones de libras esterlinas. H a dicho 
que no podía comprender las divergencias 
que ex i s t ían sobre este asunto entre la opo-
sición y el gobierno. H a pedido á la C á m a 
ra quo evitara por el momento toda crisis 
inútil , puesto que habrá de juzgar m á s tar 
de la pol í t ica del gobierno. 
L o r d G . F . Hamllton ha atacado la polí-
tica del gobierno con gran vivacidad y ha 
aprobado la moción de censura que debe 
presentar Sir Hafforth Northcote con mo-
tivo do la segunda lectura del crédito pedi-
do. E l marqués de Hartington, ha dicho, 
acaba de hacer las m á s extraordinarias de-
claraciones que hasta ahora han salido de 
los labios de un ministro inglés . D e s p u é s de 
haber anunciado su intención de tomar 
Khartoum, el gobierno viene á decirnos que 
abandona el Sondan, y esto doapuos de h a -
ber hecho perecer seis 6 diez mil hombres. 
A- poaar dfi todo, el CTObier110 «aonto q u a aa-
ta Cámara aprobaras í l enc iosamente su po-
l í t ica. E l mayor peligro para el país es tá en 
la incapacidad de los hombres que ejercen 
el poder. E l gobierno ha cedido en todos 
los puntos en litigio con la Rusia, E l primer 
ministro ha abandonado completamente la 
actitud que lo hac ía obtener las votaciones 
de los créditos. L o que yo condeno sobre 
todo en la polít ica de Mr. Gladstone, es que 
desdo el dia en que subió al poder hasta 
ahora, ha probado siempre que estaba dis 
puesto á cualquiera cosa, con tal de quedar 
él á cubierto. 
L a moción de lord Hamilton ha sido re-
chazada por 290 votos contra 260. Los par-
nellistas han votado con la minoría. 
U n despacho de Simia dice que tan pron-
to como ol E m i r l l egó á Caboul publ icó un 
decreto autorizando á los oficiales ingleses 
para visitar los fuertes de Hórat. E l E m i r 
ha recibido del gobierno de la I ndia planos 
detallados de las obras de defensa de Hérat . 
E l E m i r del Afghanistan ha autorizado 
al agente ing lés para residir en Hórat . 
E n las negociaciones con la Rusia, lord 
Granvllle mantiene el derecho de Inglate-
rra á tener relacioyie* exclusivas con el 
Emir , quien ee comunicará con las naciones 
extranjeras por conducto del gobierno de 
la India. 
Lóndres , 12 de mayo — E l conde G r a n -
vllle ha rectificado esta tarde en la Cámara 
de los Lores sus declaraciones de ayer, res-
pecto al arreglo que ha propuesto y hecho 
aceptar por el conde de Kimberlay, el ba 
ron da Staul y Mr. Lessar para las opera 
clones de fijar los l ímites de la frontera del 
Aíghaniotan. L a convención, ha dicho, no 
ea definitiva, como pudieran hacerlo creer 
las declaraciones de ayer: es aún necesario 
que sea sancionada por el Gobierno de R u -
sia. 
H a dicho también que el embajaior ruso 
y Mr. Lessar no han procedido como pie 
ni potenciarlos de Rusia en este arreglo, pe 
ro que ha sido recomendado por el primero 
al Ministro de relaciones exteriores del im-
perio. 
E l arreglo relativo á la frontera afghana 
que ha sido sometido á Mr. Glers, no con 
tiene ningún compromiso ni hace alusión 
alguna al avance de los ruaos sobre Herat. 
Se refiere únicamente á la cuest ión de fron-
teras. 
Mr. H . C . Childeríi, Cauolller del Tesoro, 
ha declarado hoy en la Cámara de los Co 
muñes que. cerca de 35 000,000 de pesos 
sobre el crédito de loa 55 000,009 estaban 
ya gastados 
Los periódicos ruaos piden que la nota de 
loa gaaioa de guerra de la Rusia sea some 
tida al árbitro que nombren las dos nacio-
nes, y quo la nota ó cuenta sea pagada por 
Inglaterra ai el árbitro decide que ha sido 
ella la causa del coufl eto-
L a a noticias de Tirpul del 9 del corriente 
anuncian que ol general Lunasden, el co-
ronel Steward y Mr. Barrow partirían el 
día siguiente para Inglaterra en virtud de 
laa órdenes recibidas del Gobierno. No 
han dejado instrucciones da ninguna clase á 
la Comisión encargada de la demarcación 
de las fronteras. 
Lóndres , 13 dema^o.—Una demostración, 
que ha degenerado en motín , se ha verifi-
cado hoy en Trafalgar 8guare. L a s diez 
mil personas que se reunieron en esta plaza 
para protestar contra el proyecto de au-
mento de loa derechos de las bebidas espi-
rituosas y las cervezas, daban tales gritos, 
que ha sido imposible á los oradores hacer-
se oir. L a policía ha intervenido para res-
tablecer el órden, pero rechazada por la 
multitud ee ha retirado. Los amotinados 
se han dirigido frente al National Club, que 
está en la misma plaza, y han insultado á 
las personas que entraban y sal ían del 
círculo. 
Lóndres , 14 de mayo.—Las negociaciones 
reanudadas en Lóndres entre Rusia é I n -
glaterra sobre las fronteras de Afghanistan 
se continúan. De parte de las dos nacio-
nes se necesitan explicaciones complemen-
tarias para llegar á un arreglo y ratifica-
ción de la convención general ya concluida. 
E l barón Staal y Mr. Lessar han reanu-
dado la discusión de los l ímites de la fron-
tera con el conde Gramvllle y Mr. Carríe, a-
cerca de la pet ic ión de Mr. Giera para un 
nuevo e x á m e n . 
Lóndres , 14 de mayo.—Esta tarde ha di-
cho Mr. Gladstone en la Cámara de los 
Comunes que no sabía si la contestación de 
la Rusia á propósito de la convención re la-
tiva á la frontera, sometida á la aprobación 
del Czar, hab ía llegado á Lóndres . A ñ a -
dió que el gobierno nada sabía de movi-
miento de avance de los rusos en Asia y que 
los últ imos despachos recibidos no hac ían 
de ellos menc ión . 
Lóndres, 15 de mayo .—El conde Granvl -
lle ha aceptado la rectif icación de la fron-
tera pedida por Rus ia . Se cróe que el 
proyaoto de convenaion se firmará el lúnes . 
Se trabaja para establ ecer a a ?WOÍ?MI viven-
di permanente respecto á Ins fronteras del 
Afghanistan. 
Dice el Olobe quo Inglaterra pide á R u -
sia que se obligue definitivamente á respe-
tar la nueva frontera Afghane, pero Rusia 
se niega á contraer este compromiso, re-
clamando nuevas concesiones, 
Lóndres , 15 de mayo.—ltorá E , F i t z -
maurice, sub secretario de Estado del mi-
nisterio de Negocios Extranjeros ha parti-
cipado esta tarde á la Cámara qne Rusia 
no ha contestado todavía á las proposicio-
nes de Inglaterra. 
H a dicho que el gobierno está en el deber 
de negarse á publicar los detalles de las 
negociaciones mléntras estas no terminen. 
ECOS DE LA MODA. 
(ESCRITOS KXPKKSAMENTB PARA BL D I A R I O D B L A 
M A R I N A . ) 
Madrid, 28 de abril. 
E n la representación de la L a princesa 
Jorge, ha lucido la Sra, Alvarez Tnbau 
dos trajes verdaderamente dignos de una 
princesa de los tiempos modernos: figura 
en el acto primero estar la princesa en su 
casa, pero vestida para recibir, puesto que 
es ya hora avanzada del dia: el traje parti-
cipa de una bata y de una gran toilette: es 
de forma princesa con gran cola, y está he-
cho con terciopelo color verde mirto: no 
tiene mangas, sino que desde el hombro 
salen las mangas de encaje color crema que 
ensanchan en la parte Inferior, y van guar-
necidas con un ancho encaje, festoneado 
con ondas pequeñas: los delanteros se abren 
sobre un peto y una enagua de encaje: todos 
los bordes del vestido están guarnecidos 
con una ancha tira de piel de marta, de 
color castaño dorado: en el escote y en for-
ma de collar ajustado, otra tira de piel, que 
hace un precioso contraste con el encaje: el 
peto cae como una camisa Moliére, cogida 
con la enagua, y queda floja. 
Zapatos cerrados á la inglesa, de tercio-
pelo verde, bordados con oro y seda. 
E n el acto segundo lleva un traje que no 
es de baile—como los llevan todas las de-
m á s señoras que van á pasar la velada en 
casa de la princesa:—pero que es sumamen-
te lujoso y elegante, y á propósito para re-
cepción. 
Consta de enagua de raso color grana, 
cubierta con dos anchos volantes de encaje 
negro: corpiño de terciopelo grana con peto 
largo por delante, y por detrás aldeta pe-
queña: bajo la aldeta, cola de terciopelo 
encarnado, plegada á tablas hondas, y en-
cerrada por lo mismo en muy reducido ea 
pació, para que quede estrecha: las mangas 
muy ajustadas llegan hasta el codo, y e s tán 
adornadas con un pequeño encaje negro: en 
la parte superior llevan unos acuchillados 
de encaje negro con viso de raso aznl: el 
mismo adorno en cada lado del pecho: yo 
pienao que ese encaja está puesto sobre la 
tela, y que el terciopelo no se ha cortado: y 
caso de que no e s té así, os aconsejo, mis 
queridas señoras, quo s igáis este procedí 
miento, pues es verdaderamente doloroso el 
cortar la rica tela de un vestido para po 
nerle una especie de remiendo, por más que 
este remiendo sea un adorno. 
Este vestido de la Sra. Tnbau es el mis-
mo que ya os he descrito otra vez, mis que-
ridas lectoras: ee lo vi por primera vez 
cuando se abrió este a ñ o el teatro Español 
con E l nuevo D . J u a n : solamente que en-
tóncee estaba de falda redonda y los encajes 
estaban visibles eu forma de voiantee, todo 
alrededor: y ahora la cola los cubre por de 
t r á s y e s t á n eu forma de delantal: el corpi-
ñ o es el mismo: es una compostura, pero de 
ella resulta un trajo sumamente elegante, 
rico y distinguido, aunque no muy propio 
de una r ecepc ión donde todas van vestidas 
de baile. 
Donde hay ahora un lujo extraordinario 
es en laa salidas de baile, que en casi todas 
las obras modernas, se ponen en escena las 
actrices: Silvania, Ja r i v a l de la princesa 
Jorge; Sllvania ee pone una salida de tea 
tro de raso azul, bordada de p la ta y perlas, 
que ea maravillosa: imposible es que las 
actrices, por grande que sea ou sueldo, pue-
dan soportar loa gastos quo su arte exige 
en el dia: la m i t a d de su mérito consiste en 
el lujo y buen gusto do su atavío . 
* « 
E l vuelo en laa faldas do los vestidos ha 
llegado ya á eer desmesurado: la primera 
suele ser ceñida: la segunda cae en pliegues, 
draperías en loa coatados en tablas rectas, 
con gran lujo y abundancia de tela: ya pa-
saron las graciosas fundas que señalaban 
suavemente la gal lardía y la gracia de la 
fltmra; caminamos i-ápidamente hácia los 
ahuecadoroa, y no tardarómos en usarlos: 
con esto y con los cuerpos redondos, cuyo 
imperio sa afirma m á s cada dia, dentro de 
poco h a b r á cambiado la moda por com-
pleto. 
Ni siquiera ae l leva c intnrou, que era ío 
qne cortaba a l g ú n tanto la mono ton í a de 
la forma: eólo ee l lera un vivo grueso al 
borde del corpiño, y la falda p e g a d » á él en 
frunces menudos, repartiendo el vuelo con 
Igualdad. 
Generalíuonte las faldas de tegldoa l ige 
roe, que son laa que mán se llevan, se ar 
man sobre otra do aela, y se sujetan lige 
ramente de trecho en trecho con alguna 
puntada: por detrás caen con el vuelo rec-
to, y el gran género es llevar toda la tela 
suelta y sin tablas siquiera; sólo el polisson 
es lo que conserva algún tanto el carácter 
actual do la moda, y quizá por eso se lleva 
cada dia más abultado y más largo. 
Para ayudar al nuevo estilo, es para lo 
que se han inventado los tegidos flojos y 11 
geroe: pero en el pró j imo invierno laa fal-
das de paño, felpa, terciopelo, etc., se ha-
rán liaas, si bien con bastante vuelo. 
L a mezcla de das telas oo kvdispsnsable 
en todos los trajee: no hay vestido elegante 
—por c^ro quo s e a — ü n esta condic ión; pe-
ro esto estilo constituyo por sí solo una 
grande economía, pues de dos vestidos usa-
dos so puede arreglar uno muy elegante. 
Los trajea de encaje de lana crema, ne 
gco y do colores caedíos, siguen l levándose 
mocho con viso de color, oscuro para la ca-
HP, y m á s claro para toatro ó r eun ión : las 
faldas tienen la forma de nna bolsa, tfoje-r 
tas al borde con el vuelo fruncido, y f rnn 
cido lo mismo eo el talle: el miamo ó r ^ e n 
guarda el c h a i r o que tiene la formado una 
camisa Mol ión : Ja casapa ee abre por de-
lante y se abrocha en el cuello con un ogra 
fe de p la ta oxidada, de n á c a r 6 da pasama-
nería; es un estilo muy bonito y elegante. 
-
*' * 
Por un e x t r a ñ o capricho de la moda, los 
trajas do seda blanca han quedado p r o é e d 
tos pars* la ceremonia nupcial : todos los qne 
se hacen son de tegidoa de lana, los más e-
legaotea sembrados de iiorecitas brochadas 
en sed» : te hacen t a m b i é n de velo ó gaaa 
de lana lisa, con encí-jes crema en vez de 
b l a n c í : cuando la novia es viuda, la tala 
del vestido ee brochada, y en vez da fran-
ca, coior do marf i ' ; en e?te caso loa encajes 
son blancos, pero se ponen en cantidad re 
Qacidi>: á los azahares, reemplazan roeas 
te, con follaje verde, y al veio largo, el velo 
toal la de blonda, ondeado en loa bordea. 
Eatas innovaciones que e s t á n basadas en 
un exquisito t ino, pues sin qui tar al traje 
su c a r á c t e r de gala nupcial , le hace variar 
por completo del de laa solteras—esta inno 
vacion no ha llegado, como tantas otras, de 
PAHR: I?" ró^íHstjr m > i t l l t ñ ¿ s p u é « n una 
ptffágiiua in ic ia t iva y muchas veces se lle-
van en M a d r i d cosas l indís imas que en éi 
nacen y luego corren todo ol mando, ein 
quo nadie pueda adivinar su origen, pues 
se c i ó a que £ólo Paris puede inventar nove-
dades graciosas y elegantes. 
Todos loa vestidos de boda ee hacen mu-
cho m á a sencillos que á n t e s : á la cola in-
mensa ha enetituidp la media cola: muchos 
se hacen redondos, y todos muy sobriamen-
te guarnecidos. L a profusión de encajes es 
de mal gusto, y aunque el azahar, flor sim-
bólica de la pureza, signe empleándose , £e 
mezcla mucho con lilas blancas, con rosas 
te, con jazmines y otras flores, resultando 
un adorno m á s bonito y armonioso. 
E l zapato de raso blanco, se lleva tam-
bién mucho m é n o e : el m á s elegante hoy es 
blanco, de piel de gnante, bordado de seda 
y de mostacilla blanca: nada que relumbre, 
sino todo mate, modesto y sencillo. 
Los guantes para traje de boda se llevan 
muy largos, de piel mate, y de hoy en ade-
lante ee l levarán de seda, porque los de piel 
dan mucho calor, y se dejan solamente pa 
ra el invierno. 
Los trajes de cola, se dejan muy cortos 
por delante: la cola postiza se sujeta en el 
talle y luego se lleva el vestido redondo pa-
ra teatro ó reunión de confianza. 
Para estas ú l t imas vuelve á estar en gran 
boga el traje encarnado oscuro, adornado 
del mismo color: los encajes crema son inad-
misibles por el abuso que se ha hecho de 
ellos: lo m á s elegante es color sobre color, 
ó bien bordado en un tono m á s oscuro: hay 
gasa de lana granate, brochada de tercio-
pelo en forma de dados haciendo triángulos 
bastante grandes: en cada corte vienen las 
varas necesarias para cuerpo y mangas, con 
el dibujo m á s en pequeño; la falda redon-
da, termina con un doble pl isó de terciope-
lo del color del brochado, lo que es de un 
efecto muy distinguido y muy elegante: las 
carteras de las mangas y el cuello alto, son 
también de terciopelo. 
M/utfA rnir. P n . ^ B S m n á s . 
TEATRO DE I R I J O A . — L a temporada líri-
co-dramática que deba inaugurarse el sá-
bado en el fresco y cómodo teatro de Irijoa 
promete ser buena, á juzgar por los prepa-
rativos que se hacen para la misma. Se pon-
drán obras de gran espectáculo, con decora-
ciones pintadas por el justamente celebra 
do escenógraío D . Miguel Arias. Oportuna 
mente darómos más pormenores. 
TEATRO DE CERVANTES.—F andonea de 
tanda que se anuncian para mañana, viór-
nes: 
A las ocho.—Chocolate y mejicon. Baile, 
A las nueve,—Pisto mañchsgo. Baile. 
A las diez.—Calamidades. Baile 
Se activan los ensayos de la broma polí-
tica titulada D o ñ a Flamenca. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAI,. — Hemos 
recibido el número 12 de esta acreditada 
publicación, correspondiente al 30 del mes 
próximo pasado, y vemos que como eiem-
pre, llaman la atención sus hermosos gra-
bados y deleita la lectura de su bien escri-
to texto. 
Entre los grabadoa sobresale el do la 
portada titulado ''Equipos militares" y el 
que representa la "marcha de la artillería 
rasa á través de las montañas" en el con-
flicto anglo-ruso. 
Muy acreedora ae hace tan Importante 
revista, cuyo mérito es indiscutible, á que 
el público siga dispensándole, como hasta 
ahora, au más decidido apoyo. No olviden 
nuestros lectores que no están áun suscri-
tos que en la agencia, San Pedro número 
2, y en las principales l ibrerías pueden ha-
cerlo. 
V E L A B A . — M a ñ a n a , viórnea, ofrece á sus 
favorecedores el Nuevo Liceo una velada, 
en la que se pondrá en escena por la Sec • 
clon da Declamación el drama de D . Leo-
poldo Cano, intitulado L a Mariposa, en 
tres actos y en verso, cuyo desempeño es-
tará á cargo de las señoritas Rosainz y Fer -
nandez y Sres. Valdivia, Serra, González 
Gómez y Cachurro.—La orquesta de Ma-
rín amenizará la función, ejecutando boni-
tas piezas.—Los palcos estarán á disposi-
ción de los señores socios en la Secretaría, 
al precio y hora de costumbre. 
VACUNA.—So administrará mañana, vier-
nes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Dr . Palma. E n 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr . Reol. E n 
la de la Punta, de 1 á 2, por el Ldo. Hoyos. 
E n la de San Francisco, de 12 á 1, por el 
Ldo, M- Sánchez, E n la do Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowley. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Nos han visi-
tado L a E s p a ñ a , E l Eco del Vaticano y E l 
Oriente de Asturias . 
También hemos recibido el primer n ú -
mero de E l Fon Sarniento, revista literaria, 
á cuyo afectuoso saludo correspondemos. 
CÍRCULO HABANERO.—Según sa nos co-
munica, so hacen grandes preparativos en 
el teatro de Irijoa, para el baile de las flores 
del Círculo Habanero. Está encargado del 
adorno interior y exterior del edificio el pin-
tor escenógrafo Sr, Caiduch. L a fiesta ten-
drá efecto el lúnes 25 del actual. 
PARROQUIA DEL P I L A R . — E n esta iglesia 
se celebrará la terminación del mos de ma 
yo, consagrado á la Santíaima Virgen Ma 
ría, on la forma aiguieníe: Desde el juóvcs 
21 del actual hasta el sábado 30, ee rezará, 
al anochecer, el Santo Rosario, con el rjar-
oicio del dia, letrillas flantadaH, sermón, 
ofrecimiento de flores, salvo y despedida. 
Sábado 30.—Comunión génera! á las sio 
te.—Misa cantada á laa ocho 
Domingo 31.—Primera eümauton de loa 
niños y niñas de la fellgreeía, á laa siete y 
media. - Fiesta f.olsmno con eermon, á laa 
siate y media, terminando con el acto de 
consagración á la Santísima Virgen. 
E l párroco coadjutor ruega á loa fieles ae 
sirvan a&ietlr á eeios actos religiosos. 
TRISTE PRIVILEGIO.—EI lord mayor de 
Lóndre?, G. Swan Nottagc, ea ol primero 
qua ha muerto desempeñando tal cargo, y 
con esta motivo cuenta an viajero notable: 
Visitando haca tres meaea lus eaballerl 
zas del lord-mayor de LóadreM, después de 
haber examinado el famoso coche do gala, 
dije á mi cicerone: 
—Ahora tengo curiosidad do ver el carro 
fúnebre qua conduce á loa lores mayores á 
su últ ima morada. 
—¡Ob! E s inútil—m« raapondió—no le 
- ¿Por que? 
--Porqu* no hay inglés que recuerda ¿ta 
gun lord mayor que haya muarto on el de-
sempeño de su cargo. 
L A ^XIGUISDAD DE LOS I-OSTIZOS. — A-
caba de descubrirse on o¡ cementarlo otrus 
co do Tarquinia un cr 'meo con dientes pos 
tizoa. 
Eatoa diantos estaban sujetoa á loa natu 
ralea por medio do unas pequeras planchas 
de oro. 
Este descubrí miento prueba una vez más 
qua no hay nada nuevo debajo del sol, y 
que la vida no ea otra coan qua ua plagio 
eterno. 
Laa líiinanaa conocían luá pusiizos en el 
pelo, loa conos, el blanquete y el coloretéi 
ahora resulta qué Ips' antigaos (el brábeo 
aaicnestion ea antomr á la «ra cristiana) 
conocían t3 os bien los íjlftüt* s postigos 
No pueden, pues, vanagi r l a f f i e los roo 
darnos -ia ^ a b é r inventado nada, porque & 
m que part cñ todo M que p í 'BÓtróS hacemos 
K' h' tní^»' p<V V,r. •!«,',;•• ' uIiau-Q á los 
oj'>- ' i - la im-jcr-, U.VÜU» i» painca y los 
aitíiitea postizos. Eatoa inventos se han per-
feccionado después, pero la idea original 
corresponde do derecho á nuestros primeros 
padres. 
A su vez la mujer ideó los artificios para 
presentarse más hermosa á las miradas del 
hombre. Puede asegurarse que el ee averl 
gua con cuidado cuál fué el origen de los 
polvos de arroz, resultará que loa fabricó 
E v a en sus ratoa de ocio en ol PAraiao. 
L A ENCICLOPEDIA.- Un buen surtido de 
obras nuevas ee há recibido en la librería 
del amigo Alorda, O'Reilly 96. Cuéntanee 
entre ellas L a Oarde Marniere, de Ohnet, 
Genoveva Gaüliot, de Montepln, L e Sxlon, 
el magnífico periódico A n d a l u c í a y L e F i -
garó I l lustré , aparte de otras ya conocidas 
y de mérito sobresaliente. 
V I V E Y TOCA.—José del Cárcaen Olivera, 
el conocido músico que hace brotar flores 
del violin cuando ejecuta danzas cubanas, 
no ha muerto, como ae h^bía dicho últ ima 
mente. Acaba de llegar de San Diego, 
completamente remozado, y figurará maña 
na, viórnes, en la orquesta contratada para 
la función del Nnevo Liceo de la Habana. 
Vive y toca. L o celebramos. 
SOLICITUD.—Desde Qrán nos escribe la 
Sra. D í Sarvanda Dorpinguez, auplicándo 
nos hagamos pública la siguiente solieitud: 
"Se desea saber td paradero de Salvador 
Sana, natural da Penaguilae, ex-soldado del 
regimiento de Saboya, segundo batallón, 
cuarta compañí». En caao da hallarsa en 
esta ia'a puedo dirigir noticias enyaa á O 
rán, redacción do E l Carreo Español " 
CIRCO DE PUBILLONES — L ^ función do 
mañana, viórnes, es á beneficio de 1« Sec 
cion de Bomberos Municipales, con objeto 
de comprar materiales para la miema. E l 
programa del eapeetáculo ea de io más va-
riado ó interesante que darse puede, con 
aditamento de otros incentivos qua l levarán 
segurgraente al circo rjna concurrencia por 
extremo numerosí | 
F iEs i f AS EN MARIEL —Para loa días 23, 
24 y 25 del actual sn disponen grandes fies-
tas en la villa del Mariel. Habrá funciones 
religiosas, celebradas con extraordinario 
lucimiento, y además bailes, fuegos artlfi 
cialea, juegos de sortijas y otras diversiones 
l íc itas . 
POLICÍA.—A la voz de ¡ataja! fué dete-
nida por un guardia nocturno una morena 
que había robado cierta cantidad de dinero, 
prendaa y un cnadrsgó í imo de billete de la 
lotes í a . 
— E u una reyerta qae tuvieron doa indi-
viduos fué herido levemente uno de ellos, 
fugándose el agresor. 
—De un baúl, propiedad de un vecino de 
la calle de Revillagigedo, hurtaron varias 
prendas de ropa y dos pesos en plata. Se 
sospecha que los autores del hecho sean dos 
individuos desconocidos. 
GRATITUD.—Sevilla, 22 de janio de 1880. 
Sres. Lanman y Kemp, Nueva Y o r k . — 
Muy Sres- mios: Accedo con mucho gusto á 
la Invitación de ustedes en dar testimonio 
de los excelentes efectos que en mí ha obra-
do la Zarzaparrilla de Bristol junto con el 
uso periódico de las Pildoras del mismo 
nombre, pagando así una deuda de grati-
tud hác ia los beneficios que de estas prepa-
raciones he reportado. Por espacio de mu-
chos años he estado padeciendo diversas 
dolencias sifilíticas, entre las cuales figura-
ban variadas y pertinaces erupciones de la 
piel, que combat ía constantemente y sin 
resultados positivos, con los medios m á s en 
uso. Decidido, por fin, á emplear los dos 
mencionados específicos, durante algún 
tiempo y sin interrupción, encontré muy 
pronto notable mejoría, podiendo ya consi-
derarme hoy completamente sanado. Se o-
frece de Vdes, affmo. S. S. Q. S. M, 
39 J u a n Antonio Lópee. 
O O ' J IE R E! Z 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizados y clasificados como de los mejores de su clase, por los Dres. Bames y Lastres. E l Amontillado, el Selecto y Pedro Ximenez, son verdaderos reconstituyentes para 
todas las personas débiles , pudiéndolo tomar hasta los niños por no tener aguardientes ni adulteraciones de ninguna clase. Vinos puros de magníf leas y acreditadas Soleras de 
gran reputación en los mercados de Lóndres. 
8My Se venden cajas surtidas—SAN IGNACIO 29—Cronzalez Roco y C a . 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CASINO ESPAMlIe LA BABAM. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO, 
Secretaría. 
L a Jauta Directiva del instituto, de 
acuerdo con la proposición hecha por esta 
sección, ha dispuesto la celebración de un 
gran baile para los señores eócios, que se 
titulará de las Flores, y que deberá tener 
efecto en la noche del dia 24, sirviendo de 
billete de entrada el recibo del presente 
mes. 
Habana, mayo 12 de 1885.—El Secreta-
t a ñ o , M. Dimbe. G 1.0-13 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de Instrucción y Recreo. 
S E C R E T A R I A . 
L a Jauta Directiva en sesión de 12 del actual, acordó 
sacar & pública licitación el arrendamiento de la cantina 
y juegos establecidos en este Centro, con arreglo al plie-
go de condiciones acordado, qne estará de manifiesto en 
esta Secretarla todos los dias do siete á nueve de la 
noche. 
E l arrendamiento se adjudicará al mejor postor; las 
proposiciones deberán hacerse en pliego cerrado y serán 
admitidas en esta Secretaria hasta las doce del dia 24. 
Un cuarto de hora después de la ántes citada, se proce-
derá al remate, que se efectuará ante la comisión nom-
brada al efecto. Si resultasen dos ó más proposiciones 
iguales, se abrirá puja verbal por diez minutos. 
Habana, mayo lo de 1885.—El Secretario, PaUo Ro-
dríguez. V, n. 548 9-15 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALIA. 
MURALLA 43 BSQUINA 





SAN R A F A E L N. 7 
esquina á Amistad, 
Cuenta esto antiguo y acreditado 
establscitniento con un selecto sur t i -
do de novedades en drilea y casimires 
propios de la presente es tac ión . E n 
ámboa ramos, con los mejores corta-
dores capaces de satisfacer el gusto 
más delicado, y sus precios no hay 
colega que noa pueda hacer compe-
tencia 
¡¡VISTA HACE FBÜ 
Cn. 551 P 10-18a 5-17d 












CRONICA R E L I G I O S A . 
C O M i m i C A D O S . 
AVISO 
Para asuntos de familia se desea saber el 
paradero de D . Ramón Eulogio T a m ó s 
Díaz , natural de Asturias, Concojo de L l a -
nos. 
L a persona que eepa de dicho señor se le 
suplica lo manifieste en Jove l l anosá D. V a -
lentín Tamós, en Madruga á D . Pedro P é -
rez, en Santo Domingo en el Ingenio Car i -
dad, y en la Habana calle de Compostela 
n. 132. Se suplica la reproducción en los 
demás periódicos de la Is la. 
6745 4-22 
LA C0VAM6A. 
C o M i s i o x ASTURIANA DE FESTEJOS. 
Se cita por este medio á, todos los Sres. asociados para 
que eo sirvan concurrir el domingo 24 del actual, A las 
doce del dia, á la Asociación de Dependientes, Prado85, 
donde se celebrará Junta general para tratur asuntos 
generales y elegir nueva Directiva. 
E l Presicente, F. Qonzqtez, 
Cn, D75 3-22 
Gasa de préstamos 
L A N U E V A U N I O N . 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
E n esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ssr todo procedente do ompefios. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y'muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plaxo del Empeño 
será el que el depositante guste tijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
5fi92 20-2My 
E n la calle de Mercaderes número 11, 
expendeduría de efectos timbrados, se ven-
den sellos de matrículas y derechos univer-
sltarics de tedas clasos. 
0082 15-8 
ÑERO!!! 
El cupón n ú m e r o 12,956 do la inmejora-
ble fábr ica de cigarros L A C A M P A N A ha 
sido agraciado con el premio de 400 pesos. 
¡ F u m a d o r e s , á cobrar al barat i l lo de L a 
Puerta de Tierra! 
V I V A L A GANGA. 
V I V A L A CAMPANA. 
0728 4-21a 4-22d 
A N U N C I O S . 




Do 12 á 4 
5-21 
S m F e r r e r y P i c a b i a , 
DOC. l'Olt KM DRltliUriO DK LA FACULTAD Ü15 CAUIS, 
A B O B A D O , 
ha IrAjIadado BU bufete al 52 de la callede San Ignacio. 
57G2 lili 8 M 
O I H U J A K T O D E N T I S T A . 
OPfíllACTONES E S M E R A D A S . 
I S P x r e o l o j s l l x u L l t e t / c L o s . 
V I R T U n E S , esquina á Znluota, F R E N T E A I . P A R -
Q U E C E N T R A ÍJ. C518 8 19 
ANDRES TRUJILLO 1 
ABO&ADO. 
AMARGURA 9 1 . - D E 13 A 4 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
A G Ü I A R Oí . 
6481 
ABOGACO. 
- L a casa Blanca.- - » E I S A 3 . 
20-17 
G A B R I E L CAMPS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las "Virtudes es -
quina á Znlneta, altos, n. 2. Consultas da 11 á í?. 
6952 26-7 My 
José Manuel Mestre 
ABOGADO. 
Aguiur D2 (La Casa Blanca) de 2 á 4. 
5744 2í 
GRANDIOSO ESTABÍICIMIMTO DE ROPA 
S A L U D Nos 9 Y 11. 
Anuncia al público haber adquirido todas 
las existencias de la antigua casa de comercio 
de los Sres. Autran, Salmones y C.a 
Cien mil pesos de ropa de superior calidad 
por la mitad de su valor, pero ropa buena, 
nada de pacotillas; los mejores lienzos, los me-
jores olanes, las mejores medias: todo lo mejor 
que viene á la Habana; como que dicha casa 
recibía siempre las mejores mercancías. 
t A F I S I C A M O D E R N A 
hace frente á cualquier negocio por grande que 
sea, he aquí por qué puede vender más barato 
que todos sus colegas. 
Jamás se ha visto surtido de ropa tan com-
pleto ni tan barato, como lo tiene LA FISICA 
MODERNA. 
Esta es la gran ocasión de surtirse el pú-
blico de artículos de superior calidad, por la 
mitad de su valor. 
Magníficoa olanes Iluminados á real vara; 
este es un gran género mny fino y elegan-
tísimo, propios para vestidos de reunión; 
en otras tiendas valdrían á 4 reales. 
500 dibujos en olanes do unión que valen 
á 30 cts., se realizan á 15 cantavos. 
Preciosas granadinas azul, color entero, 
para vestidos de bailo, á real vara. 
Muselinas blancas de cristal con listas 
arrasadas, á real vara, es muy lina. 
Cortes pantalón casimir muselina, á $2. 
Elegantís imas corbatas nudo para los ta-
cos, á peso, son de seda pura. 
Camisas blancas, elegante forma, 12 rs. 
Cutró hilo puro, muy fino, para camisas, 
á 40 centavos. 
Calzoncillos Anos bordados, á 4 reales. 
LA FISICA MODERNA 
T I E N E O L A N E S D E H I L O P A R A S U R T I R k 
TODAS L A S T I E N D A S D E L A H A B A N A . 
200,000 yardas de oíanos, hilo puro, con 
más de 500 dibujos do gran novedad, ee de-
tallan á 40 y 50 cts., los más bajos valon á 
0 rs. fuertes, son loa más linos olanes quo se 
fabrican. 
Preciosos flchús de burato, seda pura, á 
12 reales. 
Corsós franceses muy cómodos , á 8 rs. uno. 
N a n s ú blanco f r a n c ó a m u y fino, á 3 reales 
vara . 
Tiras bordadas muy finas, á 4 reales pie-
za, con 4J varas. 
Medias blancas para señoras , caballeros 
y n iños , á 8 rs. docena. 
P a ñ u e l o s blancos y colores, á 6 rs. docena. 
L e n c e r í a de h i lo puro garantizado. 
Piezas croa de hi lo puro fina, á 10 pesos, 
con 35 varas. 
Piezas muselina adamascada con 22 va-
ras, á 3 pesos. 
Gante 4̂ 3 h i lo puro, á 3 rs. vara, 
R ú a n para falsos á 10 centavos vara, con 
5i4 ancho. 
C u t r ó blanco muy doblo, 6.A\ posos pieza, 
con 37 varas. 
M a g n í ñ c a s chambras bordadas, á 12 rs. 
Sayueba bordadas, á poso. 
Gran novedad on vichis, á 4 reales vara. 
Magníf ico punto americano, á 4 rs. vara, 
con 9L4 ancho. 
Las mejores medias blancas inglesas para 
hombre, á 4 i pesos docena. 
Gran surtido ou o r g a n d í e s , color entero y 
con llores, propios para los bailes do l a es-
t ac ión . 
TODO BARAT0.=PREC!0S EN BILLETE! 
L A F I S I C A M O D E R N A 
SALUD N.os 9 ¥ 11, ESQUINA A RAYO 
C n. H A B A N A . a5 21—dl-22 
Maflame liuisa Batal lé . 
So ha trasladado á Egido n. 9, hotel, Puerta del Sol. 
Se ofrece 4 ans amistades. 0444 1 5-lOVI.v 
DR. FEDERICO PETRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L L V 36. 5738 30 BMy 
Profesora de Idiomas. 
Se oíreco á ioa padres do famliia y á laa dlreotoraa d« 
oolegio, para la eaaeSauza do los referidos idiomas. Di -
racofoa: calle de loa Dolores número 14, en loa Quemadas 
de MarianAo y también iaforosiirfe la Admialstr»-
«lon do! IKARIO Da UA KAKlítA fí M f 
Libros é Impresos, 
J U Z G A D O S 
J O S E 11. MONTAIAO, 
Módico de U Maternidad, 
O C U L I S T A Y MÉDICO D E NI ROS. 
€onsiiItas de 11 á 1. 
VIRTUDES N. 18. 
6482 15-17My 
ENRIQUE LOPEZ VÍLLALOMA, 
ABOGADO. 
i0-5ily 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo Í2S. Consultas médicas de l ü á ' i . 
0417 SO-ÍOMy 
IMA DE KJAYO. 
Santas Quiteña y Julia, Tirgenea y mártires, y Rita 
deCaéia, viuda 
Cnanto m ŝ puro y vacío de si miamo está un corazón, 
tamo máa lleno estitrA de caridad hácia Dios. Maiia 
S^ntíaimH aleada to la humildad y deaprecio de ai misma, 
c informa e3<nnibió S. Beruardino, por eao eatnvo colmada 
de amor diviiiu; de manera que sobrepujó su amor hácia 
Dios al do todoa l-ia hombrea y de todos los ángeles. 
Afiroia Sau Bnenaventnra que la Yírgén'Santísima 
no sufrió .jtimaa tentación alguna del infipnio, porque 
asi <'otno las imiscaa hnven de î n gran faego, asi del 
Óorazu" do Marlíi, todo llamas de caridad, ae recelaban 
loa dmnouioa, de manera qae ni áun se atrevieron á 
acercarse á él. Bicardo, dice igualmente: Fué tan te-
rrible la Vi i sen Ma'i* á loa príncipes de laa tinieblas, 
que no iuteuturo/i au mearse á ella, ni tentarla, pues loa 
aterraba la 1 ama de la caridad. De modo que, aegun 
Indica Sau A Ibai to M^guo, bien puede decirle que Ma-
ría estuvo llena d« tinta caridad ctiai^ta cabe alcanzar 
en este mn^do á úoa pura criatura, for lo cual, dijo 
Santo Tooüfl.H do ViUanaeYa, qne la Virgen con su ar-
diente caridad so hi o tan hermosa y ha!agU«iia á au 
Dioa, que cuut i .-o día »\\ amor bajó á au aeno para hacer-
se hombre Y ailnl t'*lí,;Wa San Bernardmo. diciendo; 
Ved KI'I una dom-e'iá q'ia con su virtud ha herido y 
arrebatado el c •nm.u dj Dioa. 
m B S T A S E l . S Á B A D O . 
¡Sisan Snismiisg.—üa Santa Clara la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral la de Tercia, á laa 84; y en laa 
•ÍMUAH iílíwi»» la» d» onatniubre. 
DR. SRASTUS WILSON. 
MÉDICO-CIRUJAIÍO—DENTISTA A M B E I C A N O 
P R A D O i l í 5 
KJÍTKE TENISJÍTE-RKY Y UUAQONES. 
Hace tan aólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
| dos sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
anormales qne está atravesando esta isla. 
O n. 524 30 9My 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E . 
Con motivo de oelebrarae en esta Iglesia las florea de 
Mayo, no ao expondrá su D. M. en eace cuarto domingo, 
consagrado al Jpcstnladode la oración; aclámente habrá 
misado comunión general á laa 7J.—El Preaidente de 
la Congregación. 6701 3-21 
DR. GARLOS FINLAY, 
C O M P O S T E I . A 103, 
entre Teniente Rey y Riela—7 y media á 8 y media ma-
ñana—1 á 3 tarde. 5280 27 25Ab 
D I S P A Z . 
para todo lo Práctica de, coa modelos y formularios 
que con olios so relacionan $2-50. 
P A R A P R O D U C I I l AZUCA.R. 
Cartilla práctica por un montuno $1-75. 
C O N T A B I 1 I O A O A t J H I C O l i A 
do hacendados, mayordomos y agricultores, con modo 
los, etc. $1-23; ae remiten por correo. Oaliano 92. 
C692 i 21 
BERNARDO DEL RIESGO 
ABOGADO. 
Restablecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al pilblico y á sus antiguos clientes en el ejercicio de su 
profesión y con especialidad en los negocios del comercio 
eu la calle de Jesua María 23. 
Horas de consultas de siete á dioz de la mañana. 
5537 26-1 M 
JUAN 1. ESPADA MONTANOS, 
DR.. E N M E D I C I N A Y C I K U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. C n. 493 26-2My 
Nnevo aparato para reconocimientos con luz eléctrio» 
IJAMPAS.H.LA 17. Horaa de consultas, de 11 á l . 
Especialidad: Matrií, viaa urinarias. Laringe y alfl-
ítioas. C n .489 1-My 
Ha traaladado eu domicilio á la calle de Luz n. 59.— 




Nueva remesa recibida por el 
ú l t imo vapor correo. 
Andalucía, periódico monumental dedicado au pro-
ducto á laa víctimaa de loa terremotos. Edición do gran 
lujo con la cooperación del Círculo de Bellae Artes de 
Madrid y con loa dibnjoa deloaprincipalea artiataa y es-
critores eapaüolea y extrarjeroa. 
Montepin. Genoveva, au última novela. Palacio Val -
dea. Noveliataa eipa&olea y loa oradoroa del Ateneo, E l 
Abnelo Lebrigea. Creación y Redención, E l crimen de 
un clérigo, y la 2Í parte ó aea E l Padre Amaro. L a Coo-
peración. Cuentea corteaanoa. L a cuestión aocial. Domi-
nas Vobiacnm. Los Eatados de Iberia ó L a Federación 
Ibérica. E l hombre Negro. Lo mejor del mundo. Loa 
neoa en camíaa iPobres Jeonitaa! E l problema de la mi-
aeria. L a Rept^blica democrática federal univnrsal. L a 
Restauración teocrática. L a revolución de la Hacienda. 
Viajeadel chino Dogar-Li-Rao, primera y segunda par-
te. L a Carnaza. E n la brecha. 
Periódicos satíricos con caricaturas al cromo, de toros 
y políticos diarlos. 
Magnífica colección de cromos en tarjetas de felicita-
ción de gran novedad. En esto tenemos constantemente 
un extenso aun ido, lo miamo que en eatampaa religiosaa 
de otras claaes para bautizos. 
Cn. 565 4-21 
Mr. Champagne, 
A F I N A D O R D E PIANOS, O ' R E I L L Y 7 3 , 
marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
0512 8-17 
k h t i 1 
de los relojeros. 
M R . « E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave 6 sistema remontoir por $4.25 y limpia un reloj 
por $1. 
Su Excelencia D. José María Valverde, Preaidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Ne-wton á decir al público que el remontoir qne él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el aüo pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr. Newton no colocará an remontoir en ningún reioj 
sin ántes oxhiblraolo á su due&o. 
Gratilioará con una onza en oro á cualquier persona 
quo le proporcione pruebas sufleientos para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios españoles haya fabricado, vendido ó naado el 
siatema de remontoir para dar cnerda A relojes ou imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio ó patente de in-
vención n. 3,731, concedido á Mr. Gfeorge Newton por 
8. M. D. Alfonso X T I en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1883. 
E n el palada del Marqués do Villalba, al lado de 1A 
oaaa del HT. Conde da . Moré, plazuela de las V ÍHU-
linaa, esquina de calle Dragonea, Pnert» de Tierra, Ha-, 
baña. 6361 lR-17My 
p i A N O S . — « H A N TALLIÍR DIO C O N S T K U t ) -
I- cion y compoaiclonea do F . Bollot, Villogaa 79, entre 
Obrapía y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com-
poaicion asi como de afínacionea. También ae compran 
pianos usados, se cambian y so vonden. 
6400 8-1 (> 
V. O. T. 
BE SAN FRANCISCO. 
La fiesta de Santa Rita de Casia que anualmente se 
celebra en dicha iglesia, tendrá lugar el 2-¡¡ del presente 
mea de Mayo a laa ochó y media de la raan'aaa, con ser-
món á cargo del Prior de loa p. P. Carmolitaa; suplioan-
lo á loa devotos de la Santa y demás Helos su piadosa 
aaistenoia.—Xa Camirera. ' 6613 3-20 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 21 D E M A Y O 
D E 1883. 
Servicio para el 22. 
Jefe do dia.—El Corjiandante del Batallón de In ge-
ros Voluntarios D. ̂ sidro, Alongó. 
Visita de Hospital.—Oomandaflcia Occidental da A r -
tillería de Ejército. 
Oapitania general y Parada.—29 Batallón de Ingenie-
ros Voluntarlos. 
Hospital Militar y Retreta en el Parque Central.— 
Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artilleria de Ejército. 
Ayudante dtí íjuanlia on eí Gobierno Militar.—El 3 
da Va Plaza. D. í rameisco Sobreda. 











COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR LA 
S R A . DOÑA P I L A R F O N T A N I L L E S D E B É J A K , 
8 U T A . D» E L P I D I A V A R G A S , Y 
S R T A . B» C O N C E P C I O N B É J A R , 
TENIENTE R E Y 17, 
esquina á Cuba. 
Además de la sólida instrucción que se dá en este co-
legio, se enseña á las alamnaa á cortar patrones y coser 
toda clase de ropa blanca y vestidos de señora y niños. 
SE FACILITAN PROGRAMAS. 
vi 
DE PERIODICOS FRANCESES. 
39 OBISPO. Apartado 5 
D. Eto. Hagerman tiene el honor de participar á las 
personas que acostumbran suscribirse á periódicos ox-
tranjeroa, como aai mismo á sos amibos y al pdbiioo en 
general, que habiendo adquirido la propiedad de esta 
Agencia que fué del difunto A. Marmottan, se propone 
atender deade esta fecha con el mayor celo y exac Itud 
á todas laa personas qne quieran honrarle con an con 
fianza. 
Todas laa peraonaa que tengan asuntos pendiautoa ocn 
la antedicha Agencia do Pefiódlcoa Fraucosea, Obiapo 
n "O, ae aervirán ventilarlos con el Adminietrador de la 
Suceaion del difunto A. Marmottan, nombrado por el 
Conaulado (lateral da Francia en eata, aegun ol aviso 
publicado en la Oacela y DIAUIO DK LA. MAKINA do eata 
tdudad en loa cuatro pt imeroa diaa del presente mes de 
mayo d > 1885. 6071 i-'¿\ 
Quemaxon de l ibro». 
Se realizan 4 000 obraa, librería L a UuiveraMad 
O'Reillv 30, cerca de San 'guació. 
6451 8 16 
r p A L U C l l UE L A V A D O IÍA PKINCKWA, aituiulo 
' en la calle de Barcelona n. 22. E n este estableci-
miento se lava y plancha toda clase de ropa tanto de ca-
ballero como de señora con mucha perfección, á precio» 
sumamente módicos. E n el mismo se desea comprar m 
armatoste propio para poner camisas. 
6240 15-12My 
Tremes de Letrinas . 
E L E X F R E S O . 
Gran tren para la Hmpiesia deletrinaa, poz.oa y eumi-
deroa, situado Soledad 36, eaquina á Jeans Peregrino. 
T H L E V O N O 1 0 5 » . V I L A . 
A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . 
También ae reciben órdenea en loa puntos aignientos: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam-
po, bodegas. Tejadillo y Villegas, café, 
loncordia y Lealtad, bodega. Salud i? Sombrerería L a 
Barata. Manrique y Virtudes, bodega y Bolaacoain 121, 
donde vivo au dnefio A. CSOYA. 
Se da la paata duainfectante grátia. 
6;M7. r,-;ft 
A N Ü N C I O S T E L O S E S T A D O S - Ü Ñ m O s ! 
Suscricion á lectura, 
á domici'io de lindaa novelaa y viajea; sepsg+n $2 al mea 
y 4 en fondo, que ao devue ven al borrarse. O'R-illy 
n. 30, librería. C452 8 16 
AGMMMERCANTIl 
D I R I G I D A POR 
7 7 
« m i 
. £ 
i i : : ; $ 
entre Obrapía y Lamparilla, 
Enseñanza perfeccionada, rápida y completa, como lo 
tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que en ella han aprendido y que hoy están colocados en 
casas de comercio, en Bancos, en Empreaaa agrícolas é 
industriales, en Oficinas del Estado y en el Foro. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Teneduría de 
libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, &, &.. 
Pagos por mesadas, 6 de una vez por la enseñanza 




T e l é f o n o n . 2 2 7 . 
D E P O S I T O D E MA.TERTAl .ES 
D E F A B R I C A C I O N . 
138. E n e&te depósito se hallará constantemente toda clase 
de materiales para fábricas, tanto del país como do fue-
ra; cal blanca para vestir y de privilegio, da el ladrillo 
más barato quo nadie por ser propiedad de la casa los 
tejares. 
Este depósito se hace cargo de cuantas reparaciones 
se necesiten tanto de albaSileiía cómodo carpintería, 
sean en mayor ó menor oscala, pues para el efecto cuen-
ta con inteligentes operarios para el desempeño de fcu 
cometido. Se reciben órdenes á todas horas. 
Consulado 138, entre Neptnno y Virtudes 
6632 . 6-21 
J , M O S Q U E R A 
L a mejor forma conocida haata el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales & les que vienen de 
Paria. 
SVH mi3IUd0tld 3H1 'SMOllVMV/ SÍIOIOW 
83 
6538 R-19 83 
UN P R O F E S O R D E S E A ENSEÑAR. UN N U M E -rO determinado de niños, bion on su casa 6 á domi-
cilio por método claro, rápido y recreativo y por medio 
del cual el niño siente amor en vez de adversión por el 
estudio. Precio 12 pesos billetes. Informarán Animas 
número 142. 6654 4-20 
PROFESOR DE SOLFEO Y PIANO. 
Precio: Lección tres dias & la semana $6 billetes al mes, 
y á domicilio ,$15 billetes al mes. Trooadero 23, 
6602 4-20 
PR O F E S O R , i -UNO D E I N S T R U C C I O N P R I -maria, ofrece sus servicios & los padres de familia 
para pasar á cualquier punto de campo ó para dar cla-
ses á domici!io: es de buenas costumbres, y tiene buenas 
referencias Piínoipe Alfonao n. 16, al laao del dentista 
impondrán. 6588 4 10 
J TNA S E Ñ O R A I N G L E S A P R O F E S O R A DE 
«J míisloa y canto ó iustrncoíon general, desea dar ole-
ses en rambio de hospedaje. Draspiies i i , 
8527 r 8-10 
AVISO IMPORTANTE, 
Llegado el tiempo en que las descargas atmosféricas 
Sueden ocasionar grave daño en los edificios y pudién-ose evitar éste con la instalación de para-rayos, llama-
mos la atención del público hácia la modicidad de pre-
cios en instalaciones y reparaciones de dichos aparatos 
que le ofrecemos, igual ventaja proporcionamos en co-
locaciones y composiciones de timbres eléctricos, tubos 
acústicos, líneas telegráficas, telefónicas, &.Í «fe?, tanto 
eu esta ciudad como en el interior. 
Se reciben órdenes en el taller de vidriería y mam 
ras L a Central, San Rafael 24.—Habana.—Manuel J 
tonio Valdés. 6546 8-19 
JO E m s u c a m m s TOümnmsHAT 
Habiendo llegado ú nuestro conocimiento que ea 
a ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
jebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuya 
nombre pudiera engañarse al públicg tomándola 





advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
ANDE. POHLMANN & CO. 
C a l l e d e C u b a 3 1 , 
H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Isla óe Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Sc l inapps" " Schie-
dam Schnapps" ó "Schiedam Aromat ic 
Schnapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de l a bebida conocida en el mnndo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo este 
nombre, s i n l l e v a r n u e s t r a f i r m a h a de 
considerarse como F A I i S I I T I C A D O . 
ÜD0LPH0 WOLFE'S SOÍÍ & CO. 
NUEVA-YORK, Julio \ ° de 1882» 
10DÜS VIVENDI. 
G R A N D E S E C O N O M I A S . 
Lámparas sutománicas de familia, de lira y de pié, 
completas. Luz clara, brillante, equivalente á 18 bujías 
133, OBISPO. 
Ca. 660 
E S T A B L E C I D O E H T 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garant iza que hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a t i ñ a y l a 
caspa y que l i m p i a l a cabeza de impurezas . 
Posi t ivamente i m p i d e qne e l cabel lo se ca i -
ga 6 encanezca é Invar i ab lemente lo pone 
espeso, snave, Instroso y abundante . 
Agua Florida de Barry. 
L a Original y l a Mejor. E l único perfume 
del xuuuüo que h a recibido l a aprobación 
de un Gobierno. Se eapende es betellaa á« 
itteetamftSoa, 
E l Nuevo Sistema. 
ttRAN T B S N PARA. L I M P I E Z A D B L 3 T S I N A 8 , 
POZOS Y S U M I D R K O S . — 1 8 E S . P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R I C O . 
Desmfeot&nte deodorlzadoi americano zrátls. 
Eate alaterna es el que mía ventajas ofrece al pfrblics 
en el aseo, prontitud en el trataio y economía en loa pie-
oloa de ajuate: recibe órdenes café L a "Victoria, calla de 1» 
Muralla.—Paula y Damas, Agular y iBmpedrado, hoilee». 
—Obrapi» y Haban»—Genios y Conanlado—Amistad y 
Tlrtudea—Concordia y San NicoUs—GUori» y Ofirdenaa 
y Aramburu esquina & San Joaé. G598 «-ly 
Súplica. 
So desea saber para un asunto do importancia, el pa-
radero de D. Santiago Méndez Real, natural del Puerto 
de Orotava en la Isla de Tenerife, (Canarias) y que hace 
muchos años que se halla en esta, Se suplica á las per-
sonas que lo conozcan, se dirijan por escrito ó de pala-
bra & D. A . Calle de Tenerife esqnina á Rastro, albeite-
iia; y así mismo la reproducción de este anuncio en los 
demás periódicos de la isla^ 0581 4-19 
EL BIEN PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z. 
A 8 ra. pipa, y se descuenta ei 15 por 100; pasta desin-
fectante grátis.—Recibe órdenes en las bodegas s i 
fruientes: Lagunas y Gallano, Teladillo y Aguiar, Lam 
parllla v Monaerrate, Cuba y Teniente-Rey, Indio y 
Rayo. Su duello Aguila y Reina, bsdega L . López . -
Con prontitud por grande que aea, y mucho aseo. 
6599 8-19 
Solicitudes. 
PA R A UN A S U N T O D E F A M I L T A S E D E S E A saber el paradero del Sr. D. Raimundo Blanoafoi t 
que últimamente eatuvo eatableoido en Paertn Prínci 
pe. E n la talle do Empedrado n 2 (altoa) D. Juan G a 
ray informará, dando infinitas gracias desde ahora A 
todo el que le dé noticias ciertas de él. 
6734 • 4-21 
UNA P A R D A D K c M O R A L I D A D D E S E A E N -' entrar nna casa de familia decente para manejar un 
ulho ó para servir & una seOoja sola, teniendo personas 
que respondan por su conducta. Cristo 27. 
6.38 4 21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R « D E M E D I A N A _ l edad, desea colocarse para la limpieza y coser á ma-
no y á máquina: tiene quien responda por su condneta 
Oatle del Obispo, L a Moda, n. 88. 
0747 4-92 
S E S O L I C I T A P A R A L O S Ol'EITlADOW D E ^Marianao una lavandera que duerma en el acomodo 
prefiriendo que sepa planchar camisas, y una muohachi 
blanca ó de color, vistiéndola, calzándola y dándole una 
peqnefia retribución, para manojar nifios, que paso da 14 
afioa. Informarán en la Habana, .Tusus Mai ían , IIV 
de las 12 en adelante. (Í743 4-Í2 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A D K 1 I A H> liños para entretener un niño, Gervasio 170. J£n la misma 
Informan del alquiler de la casa San Ifidro, n. 2 7. tiene 
cuatro cuartos, ea seca y ventilada. L a llave en la bo 
dega esquina á Damaa. C730 4-2! 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S D E seo colccarae para criada de mano ó para acompafiar 
nna seOora y ayudar A los quehaceres de una casa y en-
aefiar á tejer medias do todas clases y ayudat A'coaet 
algo, ea dé moralidad y tieno quien lospouda de su con 
dncta: impondrán Gervasio n. 8 D. 
(;724 4-22 
8 E S O L I C I T A UNA M U J E I t D L A N C A P A R A niBera y el arreglo de doa liabitacionea, pagándole 
pesos de sueldo y ropa limpia: la que no seaentoodid 
en el manejo de nnioa y muy honrada que no ae presente 
porque no'se admite. Chacón 20. 
" 0718 4-22 
Se solicita 
un dependiente para el iron de lavado L a Malvileña 
Neptnnol9. 0710 4-22 
DTCSKA E N C O S T R A II COLOiJACIOW UNA parda Jóven, bien para criada de mano ó manejar nn 
nlüo, ea muy entendida en sus servicios. Aguacate 1 
impondrán. 071:! 4-22 
SE SOLICITA 
UNA C O C I N E R A . 
6717 
G A L I A N O 05 
4-22 
S E A L Q U I L A N 
loa altos de la casa San Nicolás n. 197, frente á la iglesia: 
tiene agua de Vento y demás comodidades para una cor-
ta familia: demás pormenores Ofioioa n. 7, azucarería. 
6697 8-21 
T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A E D A D S O L I C I T A 
vJ colocación de cocinera. San Ignacio 98. 
053G 4-19 
eniente-Eey 29.—Se alquila la mitad de esta casa, 
compuesta de un salón con tres puertas á la calle y 
otros tres grandes aniones interiores, patio, traspatio, 
etc., en 3 onzas oro, en la misma informan. 
6672 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N C R I A D O D E mano y nn cocinero, ámbos peninsulares, saben su 
obligación. Informarán Aguila, esquina & Son Miguel 
6573 4-19 
e alquilan en $40 oro, la casa San Isidro 22, con tres 
cuartea bajoa y 2 altos. E n $36 oro Revillagigedo 15, 
con 4 cuartos, á una cuadra del Campo de Marte; y E s -
trella 165 en $25 oro, con 3 cuartos. Pueden verse á 
cualquier hora, é informan Revillagigedo n. 5, de 10 á 5. 
6679 4-21 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S R E C I E N lle-gadaa de España y con buenas recomendaciones, de-
sean colocarse do manejadoras de niños: Oficios n. 15 E l 
Porvenir Hotel impondrán. 6552 4-19 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -cita colocación en casa particular ó establecimiento; 
tienebuenas garantías. Luz n. 71, á todas horas infor-
marán. 6561 4-19 
U N M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E P A -ra el servicio domóaüco, tienen personas donde han 
trabajado que abonen por su condneta y trabajo. Calza-
da de Jesús del Monte n. 91 ó Villegas n. 3. 
6562 4-19 
MUY BARATA. 
Se alquila la casa, calle de San Nicolás n. 224, entre 
la iglesia y la calle del Principe Alfonso; compuesta de 
aala, comedor, doa cuartea, etc.: la llave eatá en la pe-
letería " L a l í Barra", Príncipe Alfonso entre San ÍTi-
colás y Anton-Reoio. Cn. 571 30-21M^ 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 & 14 aSoa para el servicio de 
mano: ha de traer bnenoa informes. Animas 157 darán 
razón. 6600 4-19 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Cn. 567 90-21My 
C O S T U R E R A S 
¿Sabéis lo que es una gauga? 
Puoa esta la tenéis en Obispo 123 por todo el mes de Ma-
yo, donde podéis comprar el célebre hilo A R M A S D E 
L A H A B A N A de 500 yardas garantizadas, A 20 C E N 
T A VOS B I L L E T E S C A R R E T E L . 
Cn. 557 8-19 
de edad. 
por ella. 
UNA B U E N A C R I A N -
años 
Dragones n.'7G: tiene peraonas que respondan 
6547 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E dera de 15 dias de panda á leche entera, de 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E P A R A E L espundio do loche por las calles on un carrito de ma-
no. Virtudes número 130, cochera, darán razón. 
0522 4-19 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R , que sepa cocinar, es para muy corta familia y lia de 
ayudaruu poco en la limpieza, ño tiene que hacer man-
dados ni cuidar muchachos y lia de dormir en el acornó 
do. Industria 38. " 0545 4-19 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C O locarse en nna casa deo< uto, bien para criada de ma-
no ó para lavar á nna corta familia: tiene personas que 
respondanpor su condneta, AguilafiO impondrán. 
6742 4-22 
C I U A D O 
Se necesita uno que sea de edad y que tenga buenas 
referenciaa O'Rtilly eaquina á Aguacate 08, colchonería. 
0719 4-22 
C R I A N D E R A B L A N C A Y R O B U S T A , L E C H E 
v/"fresca y buenas referencias se necesita y so le dará 
buen trato. No presentarse no estando sana. Dirígiree 
Animas 38. 6714 4-31 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E M O R A L I -dad para aprendiz en una botica, y también nna ó 
dos muchachftas blancaa para ayudar en el servicio de 
una casa: se les viste y ae les calza. Creapo le. 
- 669-1 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E criada de mano para el arreglo de algunas habitaciones y 
coaer toda clase de costuras á mano y á máquina ú acom -
paliar á una sefiora. Informarán Pilaaeca n. 0, esquina 
á Sai Ramón. 6060 4-21 
U NA J O V E N D E C A N A R I A S S O L I C I T A Co-locación para manejar niños ó para criada de mano. 
Calzada del onte n. 305 informarán. 
6663 4-21 
U NA J O V E N D E 2 2 A Ñ O S N A T U R A L D E f'A-naiias desea co ocnrse de criada de mano ó mareja-
dora de niños. Calle del Sol n. 23, en ios altoa, hay quien 
reeponde por ella. 6670 4-21 
UNA M O R E N A D E B U E N A S C O S T U M B U K S solicita colocarae para manejar niños, tiene quitn 
abone por su conducta ó impondrán en la calle de Ofi-
oioa n. 7. 6074 4-21 
EN EL TÁLLER DE MODáS 
Habana n. 98 se solicita una modista. 
6677 
U N A S I A T I i O U E S E A E N C O N T R A R C O L O -cacion para criado de maco. Calle de San Nicolás nú-
mero 20. 0678 4-21 
DK S E A C O L O C A R S E UN H O M B U E PKN1N aular recién llegado, bien sea pava cobrador do una 
casa 6 para doptndiento de víveres por haber estado 
lunohoa años en esto giro: a'lemás posée conocimientos 
de Inglés y francés, no tiene inconvenionta de colocarse 
de portero ú otra ocupación análoga, t ieno personas que 
respondan de au conducta Escobar 170, ó en L a Filoso-
fía Neptnno 73 y 75 inlomaiún. 
cees 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y criada de mano para corta familia. Pre-
cio y condiciones en Lamparilla nñmeio 34. 
0687 4-21 
ÜNA C R I A D A D E i N T M H A i H , * C O N D U C T A para una s e ñ a r a sola ó nu mnt iiuo io. entiende de 
coatura á manoy máquin i, p n e d » dar !i>n mejoras inl'or-
mea: darán razón Amarguia 7-> platoria. 
«6B9 4-21 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial. Aguiar número 84. 
6688 4-21 
U N J O V E N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O aca-ba de llegar de la Península, habiendo estado aquí 
otra vez en caaaa particulares, aolioita colocarse de se-
reno particular, portero ó orlado de mano, sabe cnniplir 
cotí su deber. Iniormarán Zulueta al lado do Pairet. 
0043 4-20 
UN C R I A D O D E MANO 1 E T E L I G E N T E Q U E sepa de cocina para un caballero solo, ha de tenor 
quien responda por él persona responsable. Tnfoinia-
rán Teniente-Rey 59 altos 0033 4-20 
T I NA SEÑORA ISLEIS'A D E B U E N A Vabundaute 
U loohe desea colocarse á leche entera on una casa par-
ticular en donde reciba buen trato, ella es muy amable 
y cariñosa con los nifioa, ai oí trato no ha de ser bueno 
nao no ae presenten: tiene quien la garantice, calzada 
de Cristina 25. 0032 4 20 
A C A B A D E L L E G A R UNA P E N I N S U L A R I J U E tiene muchos afioa de Isla, so ofrece de cocinera en 
nna casa particular, que aun que aea mucha gente pue-
de desempefiar su obligación: darán razón Lamparilla 
n. 43, hî joa. 6659 4 20 
OP E R A R I O D E M E D I A N A E D A D - Q U E S E P A bien barnizar do brocha, muñeca y ebanistería; muy 
bnenaa recomendaoionea y apto para desempeñar el 
cargo de dependiente ai ae ofrece. Obispo 42. 
6680 4-20 
B A R B E R O S 
So aolioita nn aprendiz on el Salón L a Joaeüta. Mer-
cadorea n. 17. 0622 4 20 
31 S O L I C I T A UN S O C I O P A R A UNA T A B A -s noria con marchanterfa con $300 E[R, quo produce $100 menanales: en la mUma se desea colocar nna criada 
da mano del campo, y tlone personas que roapnndítn 
por »n conducta: de 7 a 12 impondrán Maloja 27. 
D I N E R O . 
A 10 por I uo anual ae da con hipoteca de caaas, lo que 
pidan, desde $500 hasta $15,000 en oro: hay $45 000 y i-o-
bre valores cotizables en plaza. Calle do Trocadoro n. 00, 
de ^ á 13. 6657 4-20 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E P A bien su obligación y una manejadora. Ambas penin-
sulares y recién llegadas. Ca'zada del Cerro íSt. 
Cn. 503 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A PA ra lavar ropa de niño y señora 
de Acosta n. 84. 
Informarán calle 
4-20 
O K D E S E A C O L O C A R UN J O V E N 
O l a r de criado de mano de una corta familia, 
drán Empedrado n. 23. 065 
P E N I N S U -
Impon-
4-20 
fTNA S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A , D E S E A H A -
U llar nn niño ó niña para criarlo en su casa, bien sea 
á media leche ó leche entera: para más pormenores dl-
rlfflr46 al Mercado de Taoon n. 8, en la azotea por la 
calzada de la Reina, á todas horaa. 
0017 4-20 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA M O R E N A I N T E -ligente on lavar, planchar y rizar: también se colo-
can dos porteros, uno de 30 años y otro de 45 muy inte-
ligentes. O'Reilly n. 100, depósito de la Legía Pénix. 
6005 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 18 AÑOS para criado do mano ú otra cosa análoga. Concordia 
esquina & Campanario, bodega, darán razón. 
0039 4-20 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S PEN1N Millares para manejadoras de nifioa: informarán de 
fin conducta Peñalver 40 eaquina Campanario. 
6658 4-20 
UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E para el aoi vicio de una caaa de trabajo doméstico, 
tiene quien responda do su conducta: darán razón callo 
de Curazao n 13. 0011 4 20 
^ E S O L I C I T A UNA M O R E N I T A D E 10 A 12 
C a ñ o s para entretener una niña, bien ganando sueldo 
bien vistiéndola calzándola: darán razón en Aguila 217, 
entre Monte y Corrales. 0029 4 20 
U NA S E Ñ O R A D E C O L O R S O L I C I T A C R I A R á leche entera teniendo peraonas do T08ponsabill''.'ul 
qne respondan por au conducta: impondrán Maloja 30-
6616 4-2Ó 
J E D E S E A UNA M U J E R B L A N C A Q U E T E N G A 
S í 'buenas referenciaa paraol cuidado de una casa y do-
más neoeaidadoa. Lealtad n. 126. 
6615 4-20 
ÍB O C I N E R O — U N O P E N I N S U L A R D E S E A C O -'locarse en casa particular óestableoimiento, cocinaá 
la española y criolla, ea muy aseado y cumple muy bien 
con su obligación, pueden tomar informea en laa caaaa 
que ha trabajado: informarán Monaerrate 79, frente al 
Casino. 0608 4-20 
L A P R O T E C T O R A 
Tiene bnenaa criadas blancaa y morenas, cocineras y 
oooineros y solicita criados de 14 á 30 afioa con buenas 
referenciaa: los dueñoa de caaas pueden pedir sin retri 
bnolon. Amargura 54. 6007 4-20 
SE T O M A E N A L Q U I L E R UNA C R I A D A C O C I -nera, de mediana edad, queduerma en el acomodo, ; 
tenga buenas referencias. Calle de la Perseverancia nú 
mero 10. 0508 4-19 
V I L L E G A S 125. 
So ofrece una buena lavandera de Sra. y caballero, do 
toda l'oimalidad y con muy buenos informes do la casa 
dontlo lava, y desea una casa do familia decente y paga 
aecrura. 0577 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R de tres meses y medio de parida, do criandera á lo 
che entera: ea sana y con buena v abundante leche 
Lealtad n. 121 darán razón. 05'0 4-19 
Un general cocinero 
y repostero á la eapañola, inglesa y ciiolla, deaea colo-
carse. Impondrán Corralea 9. 6530 4-10 
IT N A . I O V E N D E C A N A R I A S D E 2 M E S E S 12 I dias de parida, d^sea colocarae á leche entera: es sa 
na y lohusta y con buena y abundante loohe: en la mis-
ma hay un jóvon que desea colocarse de criado do mano 
teniendo personas que respondan por su conducta, 
formarán Muralla 113, baios. 0592 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color do 4 á 5 meses de parida para criar á media le 
che, la que tiene bnena y abundante. Sol n. 21 darán 
razón. 0593 4 19 
U NA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E M U Y B U E N A lecho, de un mes de patida, deaea colocarse á media 
leche: tiene quien responda de su conducta. Cásloa I I I 
eaquina á Infanta, casa del guardo-paseo, impondián. 
0594 4-19 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N 1 T A O P A R D I T A de 10 á 12 años do edad para acompañar á una sefiora, 
ae le vestirá y calzará y se le enseñará á trabajar. 
Amargura 46 altos interior, darán razón. 
«468 5 17 
UN J O V E N C O N M A S D E S I E T E A Ñ O S D E práctica en su profesión de abogado, á quien la di-
rección de sus asuntos deja horas librea que neceaita 
eifi^lear utilmente, deaea colocarse para desempeñar 
algún trabajo relacionado ú nó directamente con sa di 
cha profesión. No le importa trabajar en dopendenoii 
de otra persona, ni por corto sueldo, ni habiendo de de-
dicar algunos diaa sin pago á instruirse en el destino 
que FO le ofrezca. Puede dar una pequeña fianza en 
bienes propios si la Índole de la colocación lo exigiese, 
y referencias si se piden. Las personas á quienes pue-
da interesar la solicitud, pueden dirigirse á Chispo 54 
aun cuando deje de publicarse esto anuncio. 
6437 10-10 
S E D E S E A O B T E N E R E N C A M B I O D E C A S A S una linca bastante próxima & esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, de buen terreno, excelentes 
pastra, con agua corriente, frutales y buena casa de v i -
vienda: dirigirse por correo & D. Benito Pazo. Cuba 
n. 104, Habana. 6382 26-14My 
s. 
Se compran muebles. 
Se venden baratos, al contado y plazos: se dan en al 
quiler y con derecho á la propiedad: piazoa y alquUere 
garantizados. Hornaza 42. 6686 4-21 
^ J E C O M P R A N T O D A C L A S E D E M U E B L E S , 
Opero que sean moelernos. Kl que venda puede pasar 
por esta antes de cerrar trato, porque en esta ae paga 
á buenos pie los: en la misma se enrej¡Ha, barniza y 
compone. Angeles n. i7. 
6652 4 20 
ORO ¥ PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
loa precios más altos en la ¡otet íado 




S E COMPRA 
oro y plata procedente de prendas usadas ó raonod 
cortas, pagándolo á loa precios más altos. Obispo 60 
relojeifa. 6020 4-20 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa calle de Zulueta es 
quina á Animas; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño , inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des pueden desearse. L a llave en la tienda 
de ropaa cont lgu». 
G709 10-21 
Se alquilan las casas Aguiar n. 11 Peña Pobre y Cuar-teles, la llave está entren to n. 36 y la caaa Concordia 
149 esquina á Lucena propia para establecimiento, te-
niendo ademá^Igran cuartería, la llave está en la barbe-
ría al lado, y do ambas casas impondrán 73 Zulueta entre 
Monte v Dragones, altoa & la derecha, do 12 á 4 
6G93 4 21 
E' n el mejor punto de la calle de San Miguel 6 sea en-Uro Agnila y Caliano, ae alauila la bonita casan. 41 
toda de azotea; tiene hermosa sala, comedor, 3 cuartos 
bajos y 2 altos al fondo; patio llave de agua y cocina ea 
paciosa: informará Alfredo Percival, Galiano 93, altoa. 
6C67 4 21 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
0184 O B I S P O 54, L I B R E R I A . 10-17 
Compostela 44. 
Se compran láminas y cuponea de 3 p g y anualidades. 
Se realizan arañas y lámparas á precios baratísimos. 
5303 2i-25Ab 
SE S O L I C I T A UNA E X C E L E N T E C R I A D A D E mano, de mediana edad, deba saber coser á manoy 
á. máquina para ir de temporada en un punto inmediato 
A esta. Será inútil se presente no pudiendo dar bnenaa 
recomendaciones de laa caaaa que hubiese servido. In 
tonnarán calle de Cnba 120. 6534 4-19 
DK S B A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N llegada ^e I" península de cocinera en una casa par 
tioulor decente: tienen quien responda do au conducta: 
ea aseada y aabe cumplir con su obligación. Composte-
la 185 darán razón. C571 4-1!) 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A ENCON trar colocación para cocina en una casa decente, tle 
ne personas oue respondan por olla, Sol 97 aitón. 
6565 4-19 
Casas de salud, Hoteles 
Hlim ARAN CITRA 
Virtudes esquina á Zulueta. 
E n osta nueva y magnífica casa se alquilan habitacio-
nes puestas con olegincia para familiaa y caballeros, 
frente al parque Central. Sus precios módicos. 
0710 4-22 
J E X o t e l O í ^ j r c S . o i a . j E v s . " ' 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofroco ¡l sus favorecedores comodidades, buen trato y 
irecios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
lotel en el Jiioaro, que los conducirá grátis. Los tran-
seúntes pagarán un eaoudo oro por asiento. Informarán 
Tarafa Hnos. en Matanzas. Perfumería L a Oriental Mu-
ralla 12, Habana. 1927 60-12 P 
INTERESANTE. . 
Comunicamos a' público que el hotel L A L I S A , des-
)noa do una reforma sin igual hecha por los Srea. Pe-
)ozo y H9, aotualea dueños, ha abierto sus puertas para 
el reoreo y gran comodidad de las familias que deseen 
pasar una animada temporada, pues la vida en la ca-
pí tai se hace insoportable. E l hotel L A L I S A , como el 
>úblioo no ignora, poseo eapaoiosas y muy ventiladas 
lahitaciones, las cuales esmeradamente amuebladas y 
con un aaeo sin igual ofrece áaua favorecedores. E l res-
taurant esmeradamente aervido no dejará nada que de-
sear, para lo cual cuentan con un excelente cocinero. 
Aocediendo á la petición de varias distinguidas familiaa 
allí hospedadas, sus nuevos dueños han establecido ele-
gantes guaguas, que gratuitamente conducirán"á los pa-
steros de loa tronea al Hotel y vice-veraa. 
P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
5419 26-28 
Alquileres. 
En $18 oro la bonita y freaoa casa de alto y bajo Apo-dacan. 6, con aala, tres cuartos y demás accesorios 
on la planta baja y «ala, cuarto y "comedor en la alta. 
Tiene acua de Ver.to. Enfrente informan. 
6729 4-22 
Se alquila 
el muy fresco y ventilado piso de la calle del Sol n. 65: 
en el bato está la llave y puedo verso á todas horas. 
»-7-lo 8-22 
Se alquila el piso principal compuesto de una gran sala comedor, cuatro cuartos, cocina, baño é inodoro, 
todo solado de mármol, y toda la parte baja propia para 
escritorios ó cualquier 'establecimiento de la casa Mer-
caderes 19, en la misma impondrán. 
6727 4-22 
S E A L Q U I L A N 
loa altosde la casa O'BeilIy40, esquina á Aguiar, muy 
propioa para una corta familia: on la misma á todas ho-
ras impondrán. 6726 5-22 
S E A L Q U I L A 
Revillagigedo f4 en $21-25 oro: impondrán Sol 49. 
6721 4-22 
EN E L CARMELO 
ao alquila para la próxima temporada ó por años, la casa 
callo i) n. 11 (frente & la línea), compuesta de sala, come-
dor, 5 cuartos, buenacocina. despena», cuarto para cria-
dos, gran algibe, patio, traapatio y frente con jardines y 
arbolados, se da muy en proporción: referencias Bolas-
ooaln 36, ferretería. 6711 4-22 
Bernaza 60 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajaa, 
muy ventiladas, á caballeros y matrimonios. 
073!) 4.23 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Prado n1? 91, un cuarto alto á hombre aolo 
con asistencia. 1741 6-23 
Se alauila la casa calzada del Cerro número 433, una onadra más arriba de la de Buenos Aires, tiene sala, 
zaguán, portal, comedor, 6 cuartos buenos, 4 de criadoa 
y cocina, caballeriza, jardín y agua da Ventír. E l dueño 
vivo en la casa inmediata número 430. 
C731 4-22 
En el inlimopreciodetrea doblones oro ae alquílala alegro y cómoda oaaa situada calle del Vapor 8, á 
media cuadra de los carritos urbanos: tiene agua y her-
moso patio con plantas y enredaderas, in formarán en la 
miama. 6722 4-23 
S E A L Q U I L A N 
Boina 86, doa onzaa oro.—Salud 118J una onza oro.—Cá-
diz 8, una onza Idem.—Impondrán Oblapo 41. 
0720 4-22 
Ein caaa decente dn corta familia y sin nifioa, ae alqui-i l a una bnena habitación alta, muy freaoa, con llave 
de agua, á caballero, matrimonio ain niñoa ó señora aola, 
Santo céntrico. Industria 110, entre Neptuno y San Iiguel. 6684 4-21 
tíE S O L I C I T A UNA N E G R A D E E D A D . O blanca 
Opara lavar ropa de baños públicos, so le da habitación 
en ta casa ai la quiere, calle de Zulueta baños del Pasaje 
Informarán de 0 á 11 y de 2 á 4. 
0532 4-19 
SE é O L I C I T A UNA C R I A D A ÍJEÑE 11 A L P A R A el servicio doméstico de una casa y hacer mandados 
que aea jóven, sea blanca ó do color y tenga quien res-
ponda por ella. San Ignacio n. 83. 
6520 4-19 
EN L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E N. 409, á dos cuadras del paradero de los can i toa, sitio 
Slntoreaco y aaludable, habita nna señora de toda mora-dad y r íspeto, qi e desea encontrar dos ó tres nifiosó 
niñas de dos años para arribo para criarlos en su casa, 
ea inteligente en la crianza de niños y muy cariñnaa, 
puedo dar los meiorea informea, la retribución será mó-
dica. 6559 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N O F R A UNA extranjera natural de Austria, de tres meses de pa-
rida, sana y robusta, á media lecho. Gloria n. 235 darán 
J**OB, 6568 4-10 
V E D A D O . 
Se alquilan los bajos de la oaaa calle nueve (en la lí-
nea) n. 33: tiene capacidad para una regnlar familia, 
agua abundante, inodoro y demás comodidades, alendo 
la caaa máa treaca del pueblo. 6696 8-21 
SE ALQUILAN 
laa caaas, Virtudes 68, entre Galiano y San Nicolás, con 
sala, saleta, tres cuartos, toda de azotea y agua; su pre-
cio <42-50 oro. Manrique 83, esquina á San Baíoel, con 
gran sala, zaguán, saleta, tres cuartos á la derecha y 5 
á la izquierda, salón do comer, entreanelo para orlados, 
trea patios y agua abundante: su precio siete onzas oro. 
Informan Amistad 71. 6091 4-21 
Vedado: so alquila para temporada de baños un boni-to alto á propósito para una corta familia con frente 
á la calle. Tiene sala, saleta, doa buenas habitaoionea 
cocina, agua abundante y muy independiente y frescos 
Calle 7? número 27, cerca de los baños. 
0689 4 21 
Se alquila la bien situada casa, calzada del Monte nú-mero 115, eutro Agnila y Angeles, propia por au oa-
pachlad y Uuenaa oondicionea para almacén de tabaco 
en rama, mi la une lo ha habido muchos afioa, ó hien 
para cnalqnler oíase de establecimiento. L a llave en el 
n. 113. Imwía. Imponen Industria 00, 
6B80 4-21 
POR LA HITAD DE 10 OÜE VALE. 
E n atención á las críticas circunstancias actuales, se 
alquila la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 0, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardin, cocina y demás 
anexidades. L a llave está en la bodega de al lado é im-
pondrán en la calle de Cnba número 07, entre Teniente 
Bey y Muralla. C n. 570 30-21My 
En la calle del Aguila 101 ae alquilan hermosas y ven-tiladas habitaciones con asiatencia ó ain ella, y ae 
despachan cantinas & la española. Casa particular. 
6703 4-21 
Se alquila en $10 billetes la casa número 130 de la calle de la Gloria, compuesta de sala, comedor, tres cuar-
tos, cocina, letrina, patio y azotea, con fiador ó doa me-
aos en fondo: au dueño plaza del Vapor tienda L a Colo-
aal, eaquina á Dragones y Aguila. 
6669 4 21 
En el mejor punto del Vedado se alquilan hermosas y frescas habitaciones, con asistencia ó sin olla á ca-
ballerea. Se piden referenciaa. L a persona que no pu 
diere darlas que no se presente. Darán razón en la bo 
dega de la calle de los Baños esquina á la calzada. 
C. 504 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos hermoeas habitaciones con vista á la calle y un pe-
queño entresuelo con asistencia si la desean. Villegas 67 
6649 4-20 
Se alquilan uno ó dos cuartos altos próximos á la plaza del Vapor á personas de moralidad: en la misma ee 
venden vários escaparates de espejos y sin espejos ca-
mas, cortinas finas, mamparas, espejos de cuerpo entero 
y todcs los muebles de una casa. Angeles n. 27. 
0650 - 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajos calle de Santa Clara 37. en Belot 
Prado 69 está la llave ó informarán. 
6642 7-20 
Se alquila para fonda ó para cualquier clase de esta blecimieuto la bien situada casa Galiano 55: se suplí 
ca a las personas qne deseen tomarla quo vean al dueño 
Mercaderes 23 de 12 á 3. 6637 4-20 
S E A L Q U I L A 
el piimer piso de la ventilada y hermosa casa Acosta 




En S!¡ onzas oro, con buena garantía, se alquilan en I caifa do Amargura 74 unos frescos y espaciosos al-
tos, con trea balcones, seis cuartos, comedor, sala, co-
cina gas, agua y demás comodidades. E l portero im-
pondrá á todas horas. 6610 4 20 
Calzada d^l Cerro n. 743. 
E n el punto más fresco del Cerro: contiene sala, co 
medor, 8 cuartos, zaguán, caballeiiza etc :1a llave en 
hojalatería. Impondrán Salud 03 
0655 4 20 
Se da en arrendamiento un ingenio, situado en el pa-radero del Coliseo; compuesto de 27 caballerías de 
tierra de superior calidad, con aguada fértil, campo de 
caña para cuatrocientos bocoyes, con su batey aperad 
de un todo. Informarán en la calle de Jesús María nú 
mero 21, de 12 á;4. 0024 15-20MV 
Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la casa de nueva construcción, Egido n. 16, al lado del 
Sr. Marqués do Balboa, con cuantas comodidades pueda 
apetecer una dilatada familia, y los bajos (<e la contigua 
núm. 18. también cómodos y bonitos. L a llave en la bo 
dega del frente, informarán en la misma. 
6828 8-20 
A n i A R G U R A . 54—Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, con balcón á la calle, ventanas & 
la brisa, nn comedorcito, azotea y demás menestere 
muy apropóaito para una familia reducida: precios muy 
módicos y entrada á todas horaa. 
6606 4 20 
Se alquila la onsa n. 21 de la callo de Santo Saarez, en Jesús del Monto, frente á la Eociodad, coi:|jala, come 
dor, cuatro espaciosos cuarto.», agua y hermoso patio 
informarán San Bafael 66. 66Ó3 4 20 
En la callo del Morro au alquila muy barata una ñuca con habitacionea, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. Informarán Obispo 36, 2? piso, ile 8 
10 de la mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 de 
noche. 0845 26-20my 
E S40 billetes se alquila la caaa calle de Escobar 165 con sala, saleta, cuatro cuartos, agua y demás ne-
cesidades, en la bodega de la esqnina Maloja está la 
llave y en la calle de Tacón n. 1, comandancia de Inge-
nieroa, puerta frente al n. 8, impondrán. 
C625 4 20 
Í t̂ anga—En 4J onzas se alquila la hermosa y fresca Toasa Gervasio 137 entre Beinay Salud, compues'a 
de zaguán, sala, cinco cuartos bajos, dos altes, entre-
suelos, saleta, patio, traspatio y espaciosa cabolleriz 
agua v gas. Impondrán Prado 46. 
0001 4-20 
Se alquilan en el mejor punto do la Habana unos es paciosos y ventilados altos con todas las comodidades 
necesarias y entrada de carruaje situados en la calzada 
d«l Monto esquina á Cárdenas, frente á la pila de la In 
di», altos del cafó España: informarán A. del Norte es 
quina á Campanario, almacén. 
6609 8-20 
SE ALQUILA 
un horno amplio, capaz paia nn grande amasijo, con las 
habitaciones qne pueda necesitar el que lo tome en la 
casa que fué panaoeiía E l Bizcocho Habanero, calzada 
de Jesús del Monte n. 203: tiene servicio independiente 
y se alquila también para duloería por haber estado de-
dicado á este ramo: en la misma, taller de lavado E l Bi 
liante, informan á todas horas. 6641 4-20 
Q e alquilan on la calle de la Concordia n. 145 una caaa 
•^con tres cuaitoa, patio, comedor y sala, en muy buen 
estado por un precio f quitativo, y otra propia para dos 
Sersonaa ralle del Campanario 179 también por un mó-ico alquiler: informarán calle A del Norte esqnina ' 
Campanario, almacén. 6010 8-20 
IArriendo on g-anga! 
Una estancia de nna caballería y doce cordeles cen 
una caaa de mampostería de veinte varas de i'rente y 
otra de madera del mi-mo tamaño, que sirve para caba-
llerizas, etc , etc., con arboleda mn v hermosa, aguas co-
rrientes por sus linderos, á legua y media de la capital 
cuadra y media de la calzada en el barrio del Luyanó. 
Se dii en proporción. Darán razón en la estancia de don 
Cecilio García en el Blanquizar. 0543 4-19 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa de huéspedes: entrada á todas horas 
0513 10-17 
A tención.—So alquila en la calle del Campanario 18 una casa compuesta de sala, saleta, seis cuartos 
gran patio, tres plumas de agua y baño on 42J pesos 
oro, se hará nna rebaja si se garantiza vivirla un año 
informarán en la misma de 6 á 9 de la mañana. 
6518 4 19 
Se alquila en $30 oro la caaa Gervasio Kl), entre San Bafael y San Joaé: tiene aala, trea cuartos seguidos, 
comedor, oacina y demás servidumbre, abundante paji 
de agua y cañería dogas en toda la casa Aguila 121, ba 
jos informarán. 6535 4-19 
En $47 oro se alquila la hermosa caaa Villegas 131 fresca y ventilada, con sala, dos ventanas, entrada 
para coche, comedor, cuatro cuartos grandes agua con 
su bomba, un magnilico patloy demás comodidades dí 
habitación. L a llave está en la bodega de la esquina 
Informarán Luz 23, entre Cuba y Damas. 
6595 4-19 
O e alquila una magnífica casa de alto y bajo, propi 
Aparados familias, callo do Gervaaio 141, entre Salud 
y Boina, en frente está, la llave: dan razón Campanario 
número 41, y otra en Cojimar: la primera en la calzada 
de portal á la izquierda, que la cuida un peacador qne so 
llama Silverlo, Campanario 41 darán razón. 
6564 4-19 
C e alquila te casa n. 40 de la callo de la Universidad en 
t-JSl pesas oro: tiene muchas coinodidades, agua de 
Vento, patio con árboles frutales: la llave en la casa in-
mediata. Informan Lealtad n. 08. 6557 4-19 
GANGA. 
E u onza y media oro se alquila la casa Lagunas n. 03 
con hermosa sala y tres bnenoa cuartos. Impondrán 
Campanario 68. 6550 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Compostela n. 117, entre Mura-
lla y Sol. 0521 8-19 
G L O R I A 9 0 
Se alquila esta hermosa casa de alto y bajo en $34 oro 
consta de 3 hermosos cuartos, con piso de tabloncillo, 
con sus correspondientes mamparas, sala, saleta y plu-
ma de agua de Vento y demás menesteres. Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitaciones & la brisa, co-
cina y demás menesteres con balcón corrido en el patio, 
alquilados los altos salen en 3 doblones los bajos: tiene 
4 llavines para los inquilinos. Informarán Monte 18 bo-
tica E l Peflon y el llavin al lado casa n. 88 de la calle de 
la Gloria. 0591 4-19 
S E A L Q U I L A N 
baratos & corta familia de buenas referencias, los ele-
gantes y frescoa bajoa de la caaa-quinta, situada á la 
izquierda del Paseo de Tacón, detrás del jardín de Gar-
olni. 0590 4-19 
Manriqne 23. 
Se alquila esta casa de alto y bajo, propia para corta 
familia: Informarán Amistad 81. 
0582 4-19 
E N $34 O R O , 
se alquila la casa San Joeó 88: tiene sala, 4 cuartos, llave 
de agua y acabada de pintar. L a llave en el n. 90. Im 
pondrán Consulado 17. 6573 4-19 
n $30 oro, se alquilan los bivios de nna casa, á una 
-'cuadra del Parque Central; compuestos de sala, trea 
cuartos, zaguán, caballeriza, gas, agua, eto., etc. In-
formarán virtudes 2, barbeiía L a Pubilla. 
6528 4-19 
PARA REFRESCOS! IPARA REFRESCOS! 
J A L E A D E T A M A R I N D O 
á $1 billetes el pomo. 
P U L P A D E T A M A R I N D O 
& 60 centavos el pomo. 
L A M P A R I L L A 16. Cn. 555 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 * O - H T Í T T i T 7 4 . 
L a única casa en toda la Is la de Cuba que puede ofrecer ttn surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por loa siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B . Además las magnífloas 
de R A V U I O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano 6 $5 
B. Idem de rizar á $5. M que más barato vende en la Isla do Cuba. 
74 , O ' R E I L L Y 74 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é Gonzá lez Alvares. 
Cn. 537 13-13 
M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. E n frente 
darán razón. 6470 8-17 
Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapía, es de alto, acabada de reparar y pintar, propia para al-
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua: 
Sudiendo pasar el que desee tomarla á Obrapía 14, don-e está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño, para 
su ajusto. 0435 15 16 
Suflcientemente cómoda para dos familias, se alquila la fresca y elegante casa núm. 8 de la calzada de Be-
lascoain entre las calles de Neptnno y Concordia. L a 
llave está en la ferretería de la esqnina, é informarán 
del precio del alquiler, Pi íncipe Alfonso 361, taller de 
maderas do M. Crespo y C? 6574 8-19 
Se alquila la bonita casa callo de Jesús María 32 con seis cuartos, agua y demás comodidades, seda barata 
a llave en la bodega de la esquina. Darán razón Oficios 
OS á todas horas. 0585 8 1!) 
Se alquila una oaaa en el Carmelo frente á la linea de los carritos, con sala, 0 cuartos, patio para orlas, 
huerta, jardín, pozo palomar y muchas siembras; tam-
bién so alquilan ó venden tres solares, cercados, sem-
brados, buena agua, 2 cuartos, cocina y escusado, 6 una 
cuadra do la línea Urbana. Dan razón Aguiar 07, altos. 
6544 4-19 
Se alquila en cuatro onzas oro la casa Biela 38, prepa-rada para establecimiento. Dragones 50 esquina á B a -
yo impondrán. 6560 4-19 
En $45 billetes se alquila la bonita casa, calle de Aram-buru K ? 7, casi esquina & Keptuoo, la cual tiene las 
comodidades siguientes: sala, comedor, tres buenos 
cuartos, cocina, patio, azotea, agua y persianas con me-
dios puntos de colores. L a llave á la otra puerta y de-
más pormenores. Obrapía 85. 6579 4-19 
e alquila la casa, calle de San Nicolás n? 27, sala con 
dos ventanas, comedor, cuatro cuartos, saleta, agua 
y demás comodidades, enfrente está la liare é informa-
L A C A S A E M P E D R A D O 29. 
Se alquila muy barata, la llave Empedrado 21. en la 
misma darán razón. 6586 8-19 
Se alquilan loa hermoaos altoa de la casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos & la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Yento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila una habi-
tación en los baios. 6465 8-17 
A T E N C I O N 
Bu la ralle de los Corrales 125, entre Angeles é Indio 
se alquilan habitaciones altas y bajas á 8, 9, 10 y 11 pesos 
billetes con agua de Yento. 6400 6-16 
En ei mejor punto de la Habana, Boina esquina á Agui-la, se alquila un fresco y espacioso salón propio para 
una sociedad ú otra cosa análoga con entrada indepen-
diente: tratarán del precio y condiciones en la misma. 
6393 15-15 
Se alquilan en la casa, calle de Compostela n. 19, 3 ha-bitaciones seguidas, grandes, con entrada de zaguán 
independiente, comedor, servicio de agua, cocina, etc., 
etc., propia rara bufete, escribanía, escritorio 6 una 
corta familia: en la misma informarán á todas horas, en-
tre Empedrado y Tejadillo. 0341 8-14 
A N T E S H O T E L P A R I S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas amuebladas, con asistencia ó sin ella, á una cuadra 
del Teatro de Tacón. Industria 136, entre San Bafael y 
San José. 0331 8 14 
Se alquila una casa espaciosa propia para fábrica de tabacos, cigarros 6 almacén, Corralea'eaquina á Cár-
denas, media cuadra de la calzada del Monte, tiene altos 
para familia. Informarán Monte número 2. 
6330 8-14 
Aguila 72, 
entre San Miguel y Neptnno se alquilan habitaciones 
altas, con toda asistencia completamente en familia. 
6365 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos ó los bajos (á elección) de la hermosa casa Ba-
rrete 62, Plaza de Armas, Cnanabacoa: en la misma in-
formarán. 0298 15-13Mv 
CALII DE F M 1 1 
se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y frescas, 
propias para esoritorios por la proximidad al muelle y 
tener vista á la Bahía: informarán en la misma su por-
tero. 5995 15-7 My 
Alquileres de criados. 
E>n 25 pesos billetes y ropa limpia 83 alquila una ^criada de mano patiooinada: impondrán c >lle d» la 
lamparilla n 34 0543 4 19 
Pérdidas. 
PÉ R D I D A . — D E 8 D E E L M I É U C O L E S 13 D E L presente, se ha extraviado un cachorro perdiguero, 
color café con leche claio y manchas blancas, entiende 
por Leoí: el que lo entregue 6 de cuenta de él en el es-
tablo de la Ceiba, Monto 28, será gratificado generosa-
mente v el qne lo oculte se atendrá á las resultas 
6634 4-20 
* A L ' / . A D A D K L C E R R O Hit4, S E H A E X T R A -
V - -viado un perro perdiguero, color chocolate y el pe 
cho blanco: el quo lo presente 6 de razón de él, será gra-
tificado, v al que lo oculto se lo harán los cargos á que 
haya derecho. 6604 4-20 
P E R D U M . 16 dolactuí — A L A S O S C E D E L A N O C H K l) it al so quedó fuera de au caaa nna perrita 
ratonera color negro, patas amarillas, orejas largas, tie-
ne nn lunar en el pecuo y nna cinta amarilla atada al 
cuello, entiende por L i r a . Se ruega al que la haya on-
contrado la envié á Luz 56, donde se gratificará. 
0019 4-20 
P É R D I D A . 
E n el trayecto de la casa n? 21 do la antigua calzada 
de Begla á Qnanabacoa, al muelle de los vapores de la 
Empresa Vieja, se ha extraviado en el dia de aver un 
recibo de sueldo del mes de marzo del corriente año de 
$0t—40 cts. oro Urmado por el que suscribo y uutoi iza 
do por el Depositario de la Exorna. Diputación Provin-
cial de la Habana, que al efecto ha firmado otro igual en 
estafecha^por duplicado, quedando el primero sin valor 
alguno.—Habana, 16 de abril úe 1885 —Ventura Lunar. 
6507 4-19 
DE 
V e n t a s 
IMCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E E N SI.'^OO O R O UNA C A S A D E mampostería, azotea, alquilada á un eatablecimiento 
muy oniiguo, gana do alquiler $28 billetea, ae deaea rea-
lizar con urgencia por tener qne ausentarse su dnrlio. 
Informarán San José 48, de 7 á 9 y de 4 á 6 de la tarde. 
6737 4 22 
S E V E N D E M U Y B A R A T A 
la casa Misión 54. con sala, comedor, tres cuartos bajos 
y dos altos. No está alquilada por estar de venta. Mu-
ralla n. 1, tienda de ropa, informarán de 12 á 2. 
6744 4 22 
Se venden 
las casas números 03 de la calle de San Bafael y 15 de la 
de la Zanja: informa el portero de la Excma. Diputación. 
Empedrado n. 30. 0735 4 22 
S E V E N D E 
una estancia de caballería y cordeles de tierra á 2J le-
guas de la capital por calzada, con árboles de todas cla-
ses, palmar, platanar, agua corriente y pozo, con casa 
de vivienda y sembrada toda de verduras y viandas. Su 
precio $ i. 500 oro reconociendo además el comprador $800 
al 10 por 100 anual —Informarán Manrique 120 á todas 
horas. 0733 4-22 
EN día 900 L A B O N I T A C A S A A D O S CÜA ras do la Reina, acabada de reedificar, con sala, co-
medor 3 grandes cuartos, cocina, pozo, de azotea y tejas 
otra Perseverancia en $2,300; otra Industria $2,500; otra 
Idem nn $4,000; otra Campanario, á 20 pasos de la Boina, 
en $6,000; otra Escobar (nueva) en $2,000; otra (Üenfne-
gos en $3,000, estas en oro, y tres en Antón Bocio de 
$2,500, $1,00» y $1,300, estas en BiB. Tratarán Estrella 
número 145. 6700 4 21 
SE VENDE E N M U C H A P R O P O R C I O N L A CASA callo de la Estrella n. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media & 14 varas de frente por 36 de fon-
do; doa ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina, cuarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
Ír cristales con suelos de mosaico. Frescas y muy ventl-adas, tanto las habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, inscritos 
en'ei antiguo y nuevo registro: se puede ver & todas ho-
ras del dia. Sus contribuciones al corriente y tratarán 
de su ajuste calle de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1* ma-
fiana y de 5 á 7 de la tarde. Los dias festivos á todas 
horas. 6523 15-21My 
Se vende ó se arrienda 
la manzana de terreno situada y que da frente á las ca-
lles de San Bafael, Marqués González, San Miguel y 
Oquendo, cercada toda de mampostería do cuatro varas 
de alto, con dos plumas de agua del acueducto, caballe-
rizas para 200 caballos y cochera para 100 coches, un 
gran salón alto para almacén, talleres y familia, nn lo-
cal para escritorio, otro para taller de herrería y car-
pinteiía: todo < n buen estado de servicio, de momento y 
á propósito para establecer un gran tren de industria, 
establo de coches ó carretones: también para un gran 
taller do maderas y barros, para loa demás pormenores 
informará su dueBo Cerro 581, de 0 á 12 y de 4 á tí. 
6665 4-21 
BO T I C A . — S E V E N D E UNA E N UN B A R R I O próximo á la Habana, muy antigua, surtida y bien 
acreditada, con pocos gastos por hallarse f-nfermo su 
dueño: para más informes droguería L a Central. Obra-
pía 33 y 35. 6662 0-21 
SE V E N D E L A C A S A N. 140 D E L A C A L L E D E las Animas. Puede verae á todas horas y su dueño vi-
ve en la inmediata n. 138. 0533 4-19 
OJO.—Se vende la casa n9 96, de la calle de Corral-falso en Guanabacoa, construida de madera y tejas, 
en bastante buen estado, y ocupa una extensión super-
ficial do 913-44 varaa planas de terreno. Impondrán do 
su precio en la calle de San Miguel n. 94, de 8 412 de la 
mañana. 6576 4-19 
Cuba 81, café L a Honradez. 
Por no poderlo asistirán duuio ae da muy barato, un 
tren de cantinas que tiene sobre $1,500 B. de entrada 
mensnalea. 6558 4-19 
BA R A T A S S E V E N D E N E N 82 ,600 O R O DOS casas que coataron 4,500, una en 3,500 que coató 6,000 
y otra en la plazoleta de Jesús María y una estancia de 
una y media caballeiía en Arroyo Naranjofn $2,000 oro: 
de más pormenores tratarán Dragones 29, fábrica de ci-
garros L a Idea, do 7 á 11 mañana y de 4 á 6 tarde. 
6503 8-19 
EN E L C A R M E L O . — S E V E N D E UNA C A S I T A -quinta en 600 pesos oro, con agua. Informarán en el 
puesto de fruta que existe frente al paradero de dicho 
poblada 0537 5-19 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U DUEÑO á la Península por asuntas propios de familia, se 
vende la pintoresca y bien acreditada fonda " E l Eco de 
Galicia, Oficios 96, frente á Paula, .punto muy fresco y 
concurrido, de mucho tráfico, sin nada de paluoha; vista 
da fe, aprovechar la ganga. 6473 8-17 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A M P O S T E R I A L I -bre de todo gravámen, á doa cuadras de la calzada del 
Monte, compuesta de sola, comedor y trea cuartos, en 
$1,500 oro: informarán Gloria 138, letra A, entre Figuras 
y Cármen. 6397 8-15 
De animales. 
rán Obispo 21 altos, de 11 & 9. C575 4-19 
SE V E N D E UNA P R E C I O S A C A C H O R R A C O -lor de tigre de 10 meses, de casta buldog y mallorquí-
na á propósito para una finca 6 un buen patio: su precio 
una onza oro. Informarán y puede verse Campanario 169 
á todas horas. 6732 4-22 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O -Uo, de trote, maestro de tiro, solo y en pareja; de 7 
cuartas nna pulgada, de 5 olios, muy doble, color moro 
de conchas, sano y sin resabios: se da en proporción, y 
puede verse calzada de .Toaos del Monte 302, de 7 á 12 y 
de 4 á 6. 0702 4-21 
Muy barato. 
Se vende nn caballo americano moro azul, maestro de 
tiro y excelente planta. Chacón 3, de las 10 de la mañana 
en adelante. 0673 4-21 
E n cien pesos billetes 
nna muía maestra de monta, de carga y de tiro, sin re-
sabios y Baña. San Nicolás 85.A. 
6018 4-20 
E VENDE O SE ALQUILA UNA YEGUA PA-
rida de veinte y un días, de 7 cuartas de alzada, se 
da barata. Belasooain n. 57, maioería. 
0560 
S E V E N D E 
un magnifico'caballo americano, color alazán, nuevo-
trabaja solo y en pareja. Sol número 68. 
6529 4-19 
DOS M U L O S M A E S T R O S D E C A R R E T O N S E venden. Informarán Sol 08, de 8 á 10 de la mañana. 
6553 4-19 
SE V E N D E N T R E S C A B A L L O S A M E R I C A N O S que trabajan sueltos y en pareja, un precioso faetón 
de melle de quita y pon y un nuevo y elegante via-a-vis, 
todo para una personado gusto. A todas horas Lealtad 
145, entre Salud y Boina. 6549 6-19 
SE V E N D E E N P O C O P R E C I O UN M A G N I F I C O potro de 7 cuartas alzada, edad 4 años, de silla con 




S A N G U I J U E L A S 
P O R MAYOR Y MENOR. 
A G U I A R 10O, esquina á Obrapía. 
0241 30-12My 
De carruajes. 
SE V E N D E CN E L E G A N T E Q U I T R I N P R O P I O para el campo, ancho, barato, á precio de fábrica, un 
faetón de medio uso on buen estado qne se da casi rega-
lado y una duquesa de última moda baratísima. San Jo-
sá n. 06 Impondrán. 0746 4-22 
SE V E N D E N D O S M A G N I F I C O S F A E T O N E S de última moda, con capota de quita y pon, de cuatro 
asientos, propios para familia de gusto. Se dan por la 
mitad de su valor, y con la habilitación para una y dos 
bestias. Amargara n. 54. 
6730 4-22 
UNA S E R A F I N A 
Se vende ó se alquila. Pianos, se venden y se alquilan 
106 Galiano 100. 0723 4-22 
Un fae tón 
fuerte, elegante y de buena forma, se vende ó cambia 
por una duquesa. Monte esquina á Matadero. 
0083 4-21 
Se vende 
un milord casi nuevo y arreos para un caballo, seda muy 
barato. Amistad 71. 0090 4-21 
Un milord fuerte 
Beina 121. on ciento cincuenta pesos billetes 
6630 
Establo de carrnagres de lujo. 
T E L E F O N O 3 1 3 . 
Tenemos de venta en esta casa duquesas, mllords, 
desde el ínfimo precio de $100 billetes hasta las de últi-
ma moda: también podemos ofrecer al público caballos 
americanos del mejor gusto y elegancia para trenes par 
ticularea, aclimatados, sanos y de precios módicos, aten 
dlda la escasez de la época. 
E n la misma casa ofrecemos al público inmejorable 
servicio do coches de lujo para entierros, bautizos, etc., 
á precios módicos, pudiendo garantizar tener los mejo 
re» trenes en el ramo —Cuesta y Sarabia. 
6584 8-19 
F A E T O N 
Se vende uno de fuelle de quita y pon, de cuatro asien 
tos, de su estado basta con no haber rodado máa de seis 
veces, es cómodo, fuerte y barati. Zanja, eaquina á 
Lealtad. 6024 15-8 
De muebles. 
C U A R T E L Ü S 28 B í JOS. 
Se vende nn juego do sala á lo Duqu sa y des sillon-
citosde costura, todo de caoba y en buen nao. 
6725 4-22 
S E V E N D E N 
loa muebles de una caaa por ausontaraa la familia, todo 
( u buen estado y barato. Calle de Pope Antnoio n. 3J 
Guanabacoa. 0715 5 22 
MIBIIRIA E l TIEMPO 
G A L I A N O 5 2 
F R E N T E A L A C O L L A D E SANT M U S . 
A los que necesiten muebles no desatender al que tan 
barato acostumbra á vender. Hay nuevos y usados difí-
ciles de detallar de lo mejor al más inferior y además 
entramos en cambios y compramos todo lo concerniente 
al ramo: nos hacemos cargo de composiciones y arreglos 
aquí ó á douiiclliu, deiiiiulolos buenos y haratóa. 
F E R N A N D E Z , C A Y O N Y H? 
0712 8-22 
U N M A G N I F I C O B U R O E N S « 0 O R O . UNA gran all'umbra, dos lindas farolas para calle, nnaele-
ganlísima para comedor v muchos muebles baratoa 
Bernaza 42. 6085 4 21 
VERDADERA GANGA. 
Sollámala atención á laa familias que deseen ihanom 
do uu mueblajo completo para una caaa. Entre los mué 
bles hay un escaparate y un canastillero de vuelta pa-
lisandro, dos lámparas de cristal, camas de hierro casi 
nuevas, juego de comedor y juego ae sala. Todo ae ven-
do por la mitad de lo que vale en la presente estación. 
Se detallan ó venden juntos y se prefieren compradores 
particulares. A todas horas en Compoetela 107 
6681 5-21 
elegante vidriera propia para quinoaileria, panade-
i ía. tren de lavado ó tienda de ropa; en $8 un mostrador 
de mármol; ou $7 nna vidriera de tabacos; otra colgante 
en $5; una cantina americana en $12; dos mesas de már-
mol á $4 v $5, junto ó separado. Aguacate 12. bajos. 
0707 4-21 
LEAN—UN B U F E T E M I N I S T R O , D E N O G A L , nuevo, por la mitad: vario i escaparates de espejos 
de nna y dos hojas, por lo que va'en las lunas: varios 
comunes. 4 cuartros de comedor como no loa hay más 
finos: espt-jos de cuerpo entero modernos como nadie 
i-usquemás barates: curtiuaa fiuas, mamparas lavabos 
v deraáa muebles, á como quieran. Anéeles n. 27. 
0051 4-20 
A VISO.—QUEDANDO A L G U N O S M U E B L E S de lujo que liquidar en Galiano 109, entre olios dos 
eleeantes juegos de gabinete, uno do oomedor. y un so-
berbio juego de sala con su espejo, última novedad pa-
risién. 6061 5-20 
G A N G A . 
Se vende una vidriera en $35 billetes, que costó 125, 
propia para establecim'ento de lujo; y una muestra de 
calle 110, O'Reilly 110. 0027 5-20 
Ü N B U E N E S C A P A R A T E D E C A O B A C A R A -coliilo, un aparador con espejos, una cama chinesca, 
nn jarrero con su mármol, nna banqueta piano ¡un confi-
dente caoba, nn tocador, dos cortinas persianas y una 
mesa de cocina. Sol 51, entre Habana y Compostela. 
0531 " 4 19 
PO l t vend M A R C H A R S E A L A P E N I N S U L A 8 B e un pianino en $150; otro ídem eu $130, valen el 
d.ible; un es aparate con lunas en $160; un jaegoLuis 
X V con mesas $102, y otros muebles casi regalados por 
tenor que dejar la casa: estos precios son en billetes. 
Galiano 100, entra Zanja y San JTosé. 
0589 4-19 
C O M P O S T E L A 46 
Se realizan muebles buenos y baratos. 
Escaparates á 25 y 30 pesos hasta 80 y cómo 'as á 10 y 
.12, camas á 20 y 25 pesoi hasta 00 con sus bastidores'; 
juegos de sala á 80 y 90 pesos y medios juegos do Viona: 
tocadores y lavabos con mármol y espejo á 15 y 2) pesoa: 
silla * y mecedores de meple y flor imitación pilisandro; 
mesas de noche, id. de cuarto, palanganeros aparadores 
y alfombras: meaaa de centro, rinconeraa, consolas, todo 
con mármol; lámparas, liras, perchas, faroles, csrpetaa, 
sof is, & &. Relojes de oro, plata y nikel para bolsillo, 
otros de pared y sobre-mesa, diferentes clast s y precios 
pero baratos. Segaros estamos que el que venga a víai-
tarnoa quedará complacido »n lo quo quiera comprar. E l 
S K G U N D O F É N I X , Compostela 40, entre Obispo y 
Obrapía.—Se necesita un barnizador con buenos infor-
mea. 6555 5-19 
A los Dentistas. 
Un sillón, un torno y un armario. Cristo n. 27. 
0534 4-19 
T O D O D E G A N G A . 
Se vende nna reja de puerta de calle una escalera de 
uso para azotea y varias puertas y ventanas. Nentuno 
n. 109, entre Campanario y Lealtad. 0554 5-19 
G A N G A . 
R E G A L O D E $ l , O O o ' o R O 
Para realizar una coneignacion se venden doscientas 
camas de hierro y bronce, de todos tamaños, á ménos 
precio que su coate de fábrica, inntas 6 sueltas. 
3 . S 3 , O D B X S F O . 
Cn. 55S . 8-19 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E DA C A S I regalado un magníñeo piano inglés de construcción 
muy sólida y fuerte, pues se responde que no tiene co-
mején ni descomposición ninguna, y todos los muebles 
de la casa: calle de los Genios n. !!9, entro Industria y 
Consulado. 6509 4 19 
S A S T R E S Y C O S T U R E R A S . 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser de Sin-
gar, de medio uso, á $15, $20 y $25 billetes. Hay una ma-
nufacturera n. 2, en $20 billetes. 106, Galiano"l00. 
0597 4-19 
S E VEN D E N MU V B A R A T O S DOS N U E V O S E s -caparates, marca mayor, de caoba de dos perlas, un 
tocador lavabo y un elegante juego de sala francés, de 
doble óvalo con sus hermosas mesas, todo de escultura 
para una persona de gusto. Aguila núm. 102. 
0578 4-19 
P I A N O S 
Se componen y se atinan. También se compran pioni-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Villegaa 79, entre Obrapía y Lamparilla. 
6408 8-16 
P I A N O . 
Por tres onzas oro se vende un magnífico piano de cola 
propio para un café; es una verdadera ganga que se de-
be aprovechar. Villegas 79. 6407 8-16 
GRAN R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S : L A V A -bes á 20 y $25 eacaparatM de 30 hasta $100, camas de 
hierro con bastidor de alaMbre á $30, una lámpara de 
cristal con tres laces $50: hay además un gra surtido de 
cuadros, peinadores de caoba, todo á precios de reaiiza-
oion. Dragones 80. 6359 8-14 
EN L A C E I B A D E P U E N T E S G R A N D E S N. 1 « 4 se vende un aparato de luz (gas) con 80 piés de cañe-
ría, reúne además de una luz brillante baratez en su 
consumo y puede manejarlo cualesquiera criado. Alma-
cén de barros. Prado 113, tratarán de su ajuste. 
0251 10-12 
Oomestibles v bebidas. 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
cálcico-ferrnginosas de 
SAN HILARIO SACALM 
que se expenden en su único depósito en esta isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Key y Muralla. 
C 669 90 21M 
V i l 1MONTSENY. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos do 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que oseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67. entre Teniente Key y Muralla. 
OB.568 WMlmy 
INGBNIO C O N C H I T A . 
G R A N U L A D O . 
Este azúcar que compite con los mejores de su clase, 
se vende en barriles en los almacenes de azúcar s i -
guientes: 
Calzada del Monte n. 47. Corrales n. 0 y 8. 




una máquina de 12 caballos, una Idem de picadura, nna 
Srensa hidraúlica, 2 ñltros de Taylor, un triturador, un [onteyú, un taoho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-
beta de hierro, 3 Eeguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O Eeilly n. 51. 
6378 26-14My 
SE V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y tachos de punto al vacio, de diferentes tamaños, en 
buen estado de uso y muy baratos. Se garantizan los re-
sultados. Informará D. J . B . Snpervielle, Justiz n. 1. 
6134 15-10M 
L E U DE LEG A E R O S T Á T I C A , se tcceti J ios JIU.ÍOH, la Clorosis, la AMMM n e b i f U l a d , lar, ¿n/cmcdadei 2 ¡ t e c h o y de los JllíCKfiíios.losJBwrt 
d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc .- Da nueva vida a ia sangre y entoua todos 1M6M«I 
E l D o c t o r H E U R T E L O U P , Médico (Je ¿os Hospitales <le París, ha comprobado las ptoSI 
V.-UÍMS usos de f/ifjos tifíriimf «urativas del A G - X T A . X»B a i . Í J C i i s L . L . B , H e m o r r a g i a s cn la H e m o t i s i s t u b e r c u l o s a s . 
Depósi to general : F a r m a c i a C S H G U I f J . 
CN UA HABANA : 
Salnt-iioaorój 
SARIGA. 
378 eii PARIS, 
J A R A B E D E 
Este I ^ C E I D I C A I ^ E i s r T O de an gny.d 
ftesae hace 20 años por ios mejores Médli 
T o s , C o q v e l a c b e , m a l e s de g-args.nta.. rjv.t-
pecbo , de las V í a s u r i n a r i a s v do la "Verlas 
Podrís : BLAYN- 7. me Warcaé-St.-H» • ATÓ 
agradaMfi adoptadi, con srai» feiito 
••nru los RoatVlacioa,.ferlDa. 
• r.-Almorp..,, rrHtaclr,ne» di 
S E L L E G O A L COLMO D E L A P E E P E C 0 I 0 N , 
B N L A T E E C B H M A Q U I N A . 
l ia tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
S I S C K R o s e l I E X E S S X X ^ X I E V - A . 
de las máquinas de ooser, es decir, es superior a cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad do una mír-
quina. E n absoluto, no haoe ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival: al paso que por la peculiaridad de an 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ; P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E -
« I D k V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E P O H M A . 
E s la que la Compañía de Sin-
ger acaba de hacer en sus po-
pulares máquinas de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de las sonoras de 
Onba. Esta retorma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
m; Ó ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S I . A S ÍJEIHAS U U E C O N E L . N O M B R E D B 
e»Ím. iS03r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S I M I T A C I O N E S , Y COMO P R E C I O DB» 
8 A F I A B 1 0 S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L cftLKUJíK HILO DE MÁQUINA L A S A R M A S D B I>A 
H A B A N A . EELOIBS DE BOBEE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DB CALAB CONTOUNO, J?AKA AKICIONA-
DOS. CAJAS FUEKTEB DE HIERBO. OUADBHNOH Y PA-
TBONES PAUA COSTAR VESTIDOS DT! fli/rlMA MODA 7 SIKU 
PKB DE NOVEDAD. 
1 L V A B E Z ¥ H I N S F . - O B I S P O l ' iS . 
O. ROT Jig líniv 
Brogneria Y Per fumer ía 
PILDORAS AMIEMRBAGICAS 
SEGUN FORMULA 
del Dr. Carlos Montomar 
Beraedio eiicaz para ias blenorragias y gonorreas pre 
inveteradas que sean, siempre que el paciente observr 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
eüss aoompaña. 
R O B D E P U R A T I V O 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlcera* de lafaringe. erupciones ulcerosas, crus-
táceas en la piel, únloresde. huesos, caries de los mismos y 
caiarros vccsieoles sijílíticos 
Sólo so confección» en I« Farmacia de Santa Ana, B i -
ela CC y 08, dondo exi te su depósito.—"Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas do la Habana. 
C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 6 Á 8 N O C H E . 
Galiano núm. 103. 
C. 572 30-22M 
~ PECTORAL INDIANO. 
D R . R I C H A R D N. Y O B K . 
Cura la tos, el pulmón, ios bronquios y 
laringe. 
E l gran remedio para 
las enfermedades del pecho. 
D K V E N T A E N L A S B O T I C A S . 
4470 2B-9Ab U R A C O 
C I E R T A , 
del Asma 6 Abogro. Tno , «ansaucio y 
cmijn ue respiración, con el uso ae ios 
cigarros antiasmáticos del 
D R . H E N R V . 
Do vonta: Tonionto Rey 41, Obrapía 
w .15; Empedrado 28 y por menor en todas 
las bneuas boticas, ú 50 cts. B[B caja. 
Cn. 539 22-13My 
M i s c e l á n e a . 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga una partida do exce-
lente papel para cigarrilios marca 
LA GIRALDA DE SEVILLA. 
que se desea realizar cuanto ántes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Ouba n. 67 entre Teniente 
Bey y Muralla. Cn. 5C8 91-2 Imy 
Anuncios extranjeros. 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
y las Irritaciones del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de r í a t e de S e l a n g r e n i e r Llenen una 
eficacia cierta y afirmada por los iTUmibrQS de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como nu contienen 
Opio, Morfina ni Codeinn, pueden ser dados, sin temoi algu-
no, á los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluche. 
Se venden en P A R I S , 53, rué (calle) Vivicnne. 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
PASTILLAS DE PALANGIT 
con Clorato de Potasa y Brea con Clorato de Potasa y Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y ?o emplean con éxito enUit t i 
garganta , la i m l a m a c i o n d e l a s amigdalaa, la u i c e r a c i o n de las end2 
a í t a s , la ronquera y la e x t i n c i ó n do voz. Tomá.i.losc al principio de UM wnstiDad? 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de r*h,.;,¡K (arilitan la expectonS 
detienen la marcha de la iiillamacion. Son iiidlspensfliU^ pa/a los fumadores iwiat 
sencia de la brea, que purifica el aliento y combato lo s eíeUos drl tabaco, y son tambiean 
apreciadas por los cantantes, proiesores, abotrados y predicadores, por excitar la « « 3 
salival y conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , íarm" de 1̂ ' Claso. — Depósito en París, 8, üue Vivionne, y en ias princip. rjimacian 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITÍTÍÍÍVRIER 
9» desinfectado por medio del 
Alqui trán , sustancia túnica y , 
bálsamlca que desarrolla mucho¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
os la única preparación que permita 
administrar el H ierro 
»ln C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
BLANCO, R U B I O 
Y F E R R U G I N 0 S 0 
DIPOSITO general en PARIS 
21, rno da Faab'-Sontmartre, 21 
E n la H A B A N A 
D I P L O M A DE HOJVOfl 
OBDKSADO POB lOBU U| 
Oelotoidados UoUeu 





ANEMIA, DEBILIDAD, HSIi 
BRONQUITIS, RAOUIISU 
^ ^ & Z 7 c r ^ c V i n o de Coca 
J-tgion deHonor.— - . in.l'1" 
« %al Ordtn de 
J Q S J É ! - X J O B É y O 
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Farmacéutico-Químico de f* claso do (a Escuela superiorJiM 
Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar loi Atml 
Tos mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.- ÍSuimk 
| h i t e n é x i t o . — Su reconocida eficacia y su fácil uso ao pku 
enfermo la monor fatiga y justifican la preferencia quo loi rJ-liau 
enfermos dan ti ANTI-ASMATICO GAMBIER. Xo AoMIuM 
opresiones por la nocho, si se tiene cuidado, al tiempo de acosUmii» 
mar, eu ol cuarto do doMnir, un poco del ANTI-ASMÁTICOOAIlí 
SE HALLAN EN LA MISMA, FAUMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRÍIGICOS FEBRIFUGOS GAMBIERSSfi 
cave las recaídas do las N o v r a l g í a 3 , Jaquecas, los Dolores de Cabeza, ote. - Su eficacia es tadW! 
combatir laa fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la FiebrepUUk 
Depósito general F A R M A C I A . U A S I l t l E U , en Compiegne [Frmií]. 
En la H a b a n a : J O S É S A R B A . 
GOTA < REUNIATISMÓS 
¡LICOR y P I L D O R A S del L i a o v i l l e 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados á 
i Dr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de Pa 
Son los únicos quo so emplean coa ésito incontestable, desdo ;>5 años, contra los ataques y las recaiitas ísíitisWiMt 
E l LICOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(á ó 3 cucli.iradas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores majíjitol 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los inlméú 
los accesos liara impedir nuevos ataqties y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda fa l s i f i cac ión e x i j á s e el 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma C O ^ ^ Z ^ é 
Tonta por mayor : GOMAR, Farmc», calle St-Ciaudc, 28, en París. ^ = ^ 7 ^ 3 
Depósito en la Habana : J O S E S A R R A dciaFacumátm. 
VERDADERO ELIXIR D GUIUIÉ! 
TÓNICO, A N T I - F L E G M O S O y ANTI -BILIOSO 
Preparado por I ^ - A - X T I L . G-A-CÜES, Fannaccutlco, Único proiiiclario 
9, rué (calle) do Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
El E l i x i r G u i l l i é , preparado por P ü T J X G A G B , es uno do los incdicamenlos m» 
eficaces, mas útiles y mas económicos como Purg-at ivo y como Depurativo. 
Es útil, sobre todo, a los Médicos do los distritos rurales a las familias que se hallan hjosdelosmm 
médicos y á la clase obrera, por que la economiza considerables gastos de mcdicaraenlos, 
f.a acción del E l i x i r GUILLIÉ es siempre Ijcnc-
Jica. Como Purgativo, es tónico d la tez que 
refrescante. At/uda y co/viV/c todas las secre-
ciones dando fuerza d los órqanos. l i n vez de 
exigir una dicta severa, es útil que se haga una 
La experiencia de mas de SESENTA AÑOS ha demostrado que el E l i x i r Guillié, 
preparado por PAÚL GAGE, es de una eficacia indisputable contra las 
F I E B R E S P A L Ú D I C A S , el C Ó L E R A , la F I E B R E A M A R I L L A , U DISENTERIA, 
las A F E C C I O N E S G O T O S A S y R E U M A T I S M A L E S , en lis E N F E R M E D A D E S do laa MUGERES, 
de los NIÑOS, del HÍGADO y en to.lns las E N F E R M E D A D E S CONGESTIVAS. 
Un Folleto, que es un verdadero Tratado de Medicina usual, va adjunto ácada Botella del VERDADERO ELIXIR 
Depósitos en La Habana.: J O S E S A R R A . — L O B E y C*. 
Inicua comida cn la tarde del día enqutKhllfti 
uso de el. l'ucde ser adminiflrado, con itm 
buen é x i t o , d las mas tierna infancia, ¡o mum 
qm: d extrema vc/éz , sin temor de cualqulin 
especie de accidenlss. 
M M 
B R O N Q U I T B S i T O S , Catarros pulmonares,! 
R E S F R I A D O S , y 0 ^ » ^ T I S I S , Asma 
CURACION RXPIDA Y CIERTA CON LAS 
G O T A S L I V O N I E N N E S 
e l e • M ^ O ' C J i E l T T ' E - l P E K . K . E T 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NOIíUEQA v BÁLSAMO ie TOlt I 
Esce producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías NM 
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eflcáz. J 
El es también el único que no solc.mer.te no fatiga al estómago sino que ademas Is fortM 
la reconstituye y estimula el apetito. — uos gotas, tomadas por la mañana y otras áotftm 
noche, triunfan de los caso.í mas rebeldes. 
Exíjase que cada trasca lijve el selle tíci Gobierno trances, i fia de evitar las FalsiIic2cloon. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, me (calle) Sl-AntoiíM 
E n l a H a b a n a : J o s é SAR.1T.ft, y eu las principales Farmacias. 
E l J a r a b e del B ' Z e d es un cal-
mante precioso para los N i ñ o s en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
P A R I S , 22, r u é Drouot, y en las Farmacias . 
Es un agua oriental y ve.,rolál para hermosear 
la tez y el culis : h a e e q u e t í e x i t p n v e s e u n 
l a s f e c a S f J o a t e s a d o }/ m o r e n o <Jel r o s -
t r o , l a » P i e a t l n r a s tle l o s í n u e e t o a y 
t o d a s l a s M r u p c i ó n e a e i r i á n é a a . lia las 
estaciones calorosas el S&AZ.VI30IZ. es muy 
refrigerante y quili la flojeanil a l I t o t t r o , 
tí l a s M a n o s y á l o s B r a m o s s i e n d o , al 
mismo tiempo, completamenU.! hiolonsivo 
Pídase, en todas las Droguerías y Perfumerías, 
ROWLANDS'KALYDOR de 201HaUnnG:irilp,n.Londres. 
ENFERMEDADESDEIPECHO 
D E L D ? C H U R C H I L L 
E l D O C T O R C H U R G H I L L , autor 
dol descubrimiento de las propiedades 
curativas de los Hipofosfitos en lu 
T i s i s pulmonar, pone en conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, calle Castiglione, en Paris 
Los J a r a b e s de Hipofosfitos de 
Sosa, de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R G H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Se espenden en las principales Boticas 
2 0 A ñ o s d e é x i t o . — 2 5 P r i m e r a s M e d a l l a s y D i p l o m a s de Honor. 
HARINA LACTEA NESTU 
C U Y A B A S E es l a B U B I T A L E C H E 
Es el mejor alimento para los Niños de corla edad. Suplei 
Insuficiencia de la leche malernal y facilita el destete. Con su 
no hay diarreas ni vómllos y ,su digestión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adulto 
/ los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
LECHE CON DEN S ADA NESTLÍ 
V e r d a d e r a X i B C H E P I T R A de V A C A S Str iZAS que conserva su aroma y tolas 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace álaEscuadi 
egércilo y á los hospitales, ella ha entrado cn la aliinentacion de los parlicularcs áqulena 
una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma HEHTRI X T E S T I I S y la Marca de Fábrica : ITXBO DE PATAROS. 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-P 
Depositario en La JlaVana ; JÓSE SARRA. 
ii8 
P e r f u m i s t a s 
8, Rae Vivienne, 8 -
ol m á s s u a v i z a d o r , e l m á s p e r -
f e c t o de l o s j a b o n e s de l o c a d o r . 
P r o d u c e u n a e s p u m a a b u n d a n t e q u e t r a s f o r -
m a e l a g u a e n u n b a ñ o l e c h o s o c u y a s u a v i d a d 
r e f r e s c a e l c u t i s á i a p a r q u e l e c o n s e r v a s u a t e r -
c i o p e l a d o y t r a s p a r e n c i a y i e p r e s t a u n a r o m a 
De venta en tocias las JPei'fumerías. 
^ ^ P * IMPORTADOR DH LA. 
Nueva PERFUMERIA Extra-fina 
JABON ai CORYLOPSIS del JAPON i POLVO de ARROZ al C0RY10PSIS 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPON I BRILLANTINA. . ai CORYLOPSIS 
ACOA4,TOCADOR ai CORYLOPSIS del JAPON I ACEITE al CORYLOPSIS 
WTioi al CORYLOPSIS del JAPON | POMADA al CORYLOPSIS 
E n f e r m e d a d e s d e l o s N i ñ o s 
J A R A B E de R A B A N O I0DADC 
de G R I M A U L T y C i a , f a r m a c é u t i c o s en París 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha provocado su admisión en la Farmacopei 
Francesa (Edic ión de 1884), disfruta de merecida reputación entre los médico» 
del mundo entero. Reemplaza con éx i to el aceite de hígado de bacalao grácil!4 
una intel igente ad ic ión de iodo combinado í n t i m a m e n t e con el jugo de lasplanll» 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas cn la metlicacióndí 
los adultos y de los n i ñ o s , por el iodo y el azufre que naturalmenle coiilienM, 
Conviene á los n iños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , faltos de apetito, predispiiesK» 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las costras lácteas, la infarta-
c i ó n de l a s g l á n d u l a s de l cuel lo , que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la canslicidad del iodurodí 
potasio y del ioduro de hierro y como é s t o s so emplea para roconfortíf Its 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses catarrales , el lampáronlos 
h u m o r e s , las a f ecc iones de l a p i e l y todas las enfermedades debidas ára 
v i c i o de l a s a n g r e . 
Depósi to en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Drogaerias 
